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Governador é 
parabenizado 
por Figueiredo

o  Presidente João Figueiredo enviou ontem 
ao Governador Tarcísio Burity telegrama de pa- 
rabenizaçâo “pelos resultados auspiciosos e con­
fortadores da segunda etapa da Campanha Na­
cional contra a Poliomielite, superando todas as 
expectativas”.

Disse o Presidente da República em seu tele­
grama que a açâo coordenada do Governo Fede­
ral, através dos Ministérios da Saúde e da Previ­
dência Social, juntamente cora os governos Esta­
duais, foi fator decisivo para o êxito alcançado, 
atingindo 8l'ó da população infantil alvo da 
campanha.

Solicitou ao Governador Burity transmitir 
as autoridades sanitárias do Estado o seu agrade­
cimento pela colaboração emprestada á açáo an- 
tipólio.

O Governador Tarcísio de Miranda Burity 
continua recebendo inúmeros telegramas de feli­
citações pelo resultado da pesquisa efetuada pelo 
Instituto Gallup, que revelou a sua condição de 
governante de maior prestígio Junto aos seus 
conterrâneos. Com a bandeira da UNE os estudantes protestaram contra o aumento das refeições no restaurante da UFPb

Choque de veículos fere 7 pessoas

Caravan abalroada por caminhão sem freios destrói mercearia

O choque do caminhão Mercedes Benz de placa 
TX 0412 PB com a Caravan de placa BB 0624, no 
cruzamento da Av. Cruz das Armas com a Sád Bene­
dito, ontem, ás 14:30, provocou ferimentos em sete 
pessoas que se encontravam no automóvel e no inte­
rior da mercearia do ar. Luiz Rosendo da Silva, con­
tra quem o--veículo menor foi atirado.

O abalroamento, segundo o guarda de trânsito 
Valdecir Felix da Silva que controlava a sinaliza­
ção, foi provocado pelo caminhão que desceu a ladei­
ra I de Oitizeiro sem freios, chocando-se com a Cara­
van que avançava com o sinal aberto e era conduzi­
da por João Francisco da Silva, de 30 anos de idade, 
casado, que se encontra em estado grave na Casa de 
Saúde São Vicente de Paula.

No acidente a Caravan foi atirada contra a mer­
cearia do sr. Luiz Rosendo, ferindo a sra. Maria Ba­
tista Dantas da Silva, o menor Adriano Correia da 
Silva e Jorge da Silva que se encontravam no inte­
rior do estabelecimento comercial e que ficou par­
cialmente destruído, com prejuízos superiores a 500 
mil cruzeiros, segundo o seu proprietário.

No desastre ficaram feridos ainda Iracema Soa­
res Saraiva, de 24 anos de idade, casada com o moto­
rista da Caravan sinistrada. Ela se encontra interna­
da no Hospital de Pronto Socorro. O oficial de Justi­
ça José Carlos Pereira de Almeida, de 25 anos de 
idade, que viajava no mesmo veículo também sofreu 
ferimentos.

O motorista do caminhão foi preso e responde a 
inquérito.

Folclore será 
comemorado 
Hoje no Lyceu

A partir das 9 horas , o Lyceu Pa­
raibano dará início, as comemorações 
do Dia do Folclore ( hoje), com sole- 
nidades de posse e apresentações artís­
ticas folclóricas dos seus grupos estu­
dantis. Por ocasião dessas promoções, 
os turnos da manhã e da tarde só con­
tarão com duas aulas.

A programação se inicia pela sole­
nidade de posse da nova diretoria do 
Centro Cívico Padre João do Rêgo, 
chapa Renovação, que foi eleita recen­
temente, tendo como presidente o alu­
no Agostinho Jorge, Débora (vice), 
Elania Duarte (secretária), Alberto 
Grilo (tesoureiro), Jaldelênio Reis de 
Menezes ( diretor cultural) e José 
Fernandes (orador).

A posse será presidida pelo 
d ir e to r  do L yceu , profes.- 
sor José Paulo Meira, que fará a entre­
ga de certificados aos membros do 
Centro Cívico. A solenidade será rea­
lizada no auditório do estabelecimen­
to. Após isso terão início as apresenta­
ções folclóricas.

Haverá apresentações com grupos 
de danças folclóricas e será feita a es- 
tréa do grupo Caboclinhos, formado 
exclusivamente por alunos do colégio. 
A coordenação dos eventos está sob a 
responsabilidade da professora Dinal- 
va Gadelha.

Videla chega a 
São Paulo para 
visita de 1 dia

São Paulo - Com diversos muros pi­
chados na cidade com a inscrição “Fora Vi­
dela”, o presidente da Argentina, sr. Rafael 
Videla, desembarcará às 15h de hoje no ae­
roporto de Congonhas, permanecendo nes­
ta capital até amanhã de manhã, quando 
seguirá para Porto Alegre. O general Vide­
la será recepcionado pelo governador Paulo 
Maluf e comandantes militares.

Após 0 seu desembarque, o presidente 
argentino seguirá para o monumento do 
Ipiranga, onde ouvirá os hinos dos dois paí­
ses e terá as honras militares de praxe. 
Naquele monumento colocará uma coroa 
de flores. Trata-se do marco da indepen­
dência do Brasil. Por volta de 16 horas, a 
comitiva seguirá até a praça San Martin 
para cerimônia semelhante. O visitante fi­
cará hospedado no Maksoud Plaza Hotel.

Antes das 20 horas, o presidente da 
Argentina se deslocará até o Palácio dos 
Bandeirantes para visita protocolar ao sr. 
Paulo Maluf, seguido de jantar. Ama­
nhã, ás 8h30m, o presidente Videla se des­
pedirá do governador paulista em Congo­
nhas, seguindo de avião especial da Vasp 
para Viracopos, mudando para o avião ar­
gentino que o levará a Porto Alegre.

Em nota emitida ontem, o secretário- 
geral do PMDB, deputado Alberto Gold­
man, lamentou a “troca de gentilezas en­
tre o general Figueiredo eo general Videla, 
quando todo mundo condena o regime ar­
gentino, inclusive organismos oficiais 
como a ONU e a OEA.

O governador falou durante o jantar sobre seu programa

Em Bayeux, preso 
amanhece morto 
na delegacia

Sebastião da Silva Ribeiro, de 35 anos de idade, 
casado, residente na Travessa da Alegria, 63, no dis­
trito de Várzea Nova, pode ser mais uma vitima de 
violências policiais. Ele foi encontrado morto, ontem 
pela manhã, no interior ' do xadrez da Delegacia de 
Policia de Bayeux, com ferimentos na cabeça, segun­
do laudo pericial feito no Instituto Médico Legal, em 
João Pessoa.

O morto foi preso anteontem á noite num cabaré 
do baixo meretrício de Bayeux, porque se encontrava 
embriagado, praticando desordens, ficando tranca­
fiado no xadrez da Delegacia de Policia á disposição 
do delegado Clodoval Ferreira. Ontem de manhã, no 
entanto, seu corpo foi encontrado sem vida e com feri­
mentos na cabeça.

Duas outras pessoas que se encontravam também 
detidas disseram que Sebastião da Silva Ribeiro mor­
reu em consequência de uma queda, mas não disse­
ram como ele sofreu o acidente. O pai da vitima, sr. 
Francisco Ribeiro da Silva, após providenciar o seu 
sepultamento, iniciou diligências para esclarecer a 
morte do filho.

Ontem mesmo, o coronel Geraldo Navarro deter­
minou a instauração de inquérito policial, soh a presi­
dência do delegado Washington Cavalcanti de Albu­
querque, para esclarecer a morte de Sebastião da Sil­
va Ribeiro.

IDENTIFICADO

Foi identificado como sendo Paulo Pereira dos 
Santos, de 30 anos de idade, casado, residente em 
Campina Grande, o motorista que morreu carboniza­
do no interior do Volkswagen de placa KD 87-20 PB, 
que se incendiou na estrada João Pessoa-Campina 
Grande, após colidir com o caminhão de placa QQ 48- 
54 PB.

Homenagens a 
Burity reúne 
400 pessoas

Pelo menos 400 pessoas, entre deputados, verea­
dores, secretários, funcionários do Estado e da Prefei­
tura e dirigentes de empresas estatais, além de ami­
gos, participaram anteontem do jantar oferecido ao 
governador Tarcísio Burity por sua escolha com como 
o mais popular e mais influente líder em sua comuni­
dade, a nivel nacional, revelada em recente pesquisa 
do Instituto Gallup.

Durante o encontro, patrocinado pelos presentes, 
que se cotizaram para custear as despesas do jantar, 
realizado no Clube Cabo Branco, o governador falou 
de diversos assuntos ligados à sua administração e 
lembrou o desenvolvimento de seu programa de Go­
verno, ao mesmo tempo em que destacou o apoio que 
vem recebendo da classe politica. (Página 3).

Protesto reúne 
cerca de 500 
universitários

Apesar de convidado pelos dirigen­
tes do Diretório Central dos Estudantes, 
o povo não aderiu aos apelos dos estu­
dantes que fizeram dois atos públicos e 
uma passeata pelo anel externo da La­
goa do Parque Solon de Lucena, Barão 
do Abiahy, Visconde de Pelotas, Duque 
de Caxias terminando na praça João Pes­
soa, contra o aumento dos preços das re- 
feiçõqs no restaurante universitário, da 
UFPb, por decisão da reitoria da univer­
sidade.

O vice-presidente da União Nacio­
nal dos Estudantes, UNE, Luiz Falcão, 
disse que “a politica irresponsável do 
Governo com a educação, mostra que os 
prejudicados são os estudantes” . O Ato 
Público que começou às 16h25m foi mar­
cado pela presença de diversos oradores, 
que falaram para aproximadamente 500 
estudantes. O representante do Magisté­
rio Público, José Alves, lamentou a con­
dição do professor público e do estudante 
universitário e a diminuição das verbas 
destinadas á educação.

Os Atos Públicos promovidos pelos 
estudantes da Universidade Federal da 
Paraíba serviram para que representan­
tes do PT fizessem acusações ao Presi­
dente da República, ao Governador do 
Estado e até ao Prefeito da capital-

O representante do DCE disse que o 
Ministério da Educação e Cultura ga­
rantiu as verbas para a UFPb, porque a 
instituição é considerada um caso espe­
cífico, já que é formada por sete campus 
universitários. O único problema para 
os dirigentes estudantis é a aceleração 
das verbas que dependem da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da Re­
pública (Página 12).

Villar decide 
renunciar após 
sentença do TC

Para impedir a intervenção do Governo do 
Estado no município de Taperoá, sugerida pelo 
Tribunal de Contas, o prefeito José Vilar renun­
ciou ao cargo, comunicando essa decisão ao Pre­
sidente da Câmara Municipal. Até ás 20 horas de 
ontem era aguardado naquela cidade o vice- 
prefeito Manoel Farias de Souza Filho, que resi­
de no Recife e trabalha na Universidade Federal 
de pernambuco.

O prefeito diz na comunicação ao vereador 
Osvaldo Vilar Filho, presidente da Câmara Mu­
nicipal, que renunciava “para evitar que os meus 
inimigos continuem a tumultuar a vida adminis­
trativa sob a minha responsabilidade, impondo, 
necessariamente, graves e irreparáveis prejuízos 
ao povo de minha terra”. No final da carta- 
renúncia, o sr. José Vilar explica que, tratando- 
se de ato unilateral, o pedido dispensa aprova­
ção, “facultando a mira, prefeito renunciante, 
transmitir, imediatamente, o cargo ao meu su­
cessor legal”.

QUEIXAS

Apreciando o ato do Tribunal de Contas do 
Estado, o ex-prefeito de Taperoá taxou o pedido 
de intervenção como “mais uma prova dos pro­
pósitos inquisitoriais daquele órgão”, acrescen­
tando que, “no plano federal foi eliminado o AI- 
5<mas aqui na Paraíba existe algo muito mais 
terrível, que vez por outra é acionado contra hu­
mildes prefeitos do interior”. Desgraçado daque­
le que cair nas malhas desse colegiado parcial, 
que vive a .serviço de políticos, e não tiver a cora­
gem de reagir, como agora o faço - observou o sr. 
José Vilar.

O sr. José Vilar culpa alguns políticos situa­
cionistas, que no seu entender há muito vêm lu­
tando para “destruir os Vilar em Taperoá”, ci­
tando nominalraente o deputado Egydio Madru­
ga como “artífice dessa trama e dessa manobra 
para conqui.star o município através de interven­
ção, já que não tem como fazê-lo através do voto 
popular”. O prefeito renunciante anunciou ainda 
que não vai abandonar a vida pública e que está 
disposto a disputar outros pleitos, para, segundo 
suas próprias palavras, “derrotar mais uma vez 
os inimigos de minha terra” .

TRANQUILIDADE

No final das declarações prestadas antes de 
viajar a Taperoá, o sr. José Vilar enfatizou que 
“não houve malversação de dinheiros públicos 
nem apropriação indébita, mas apenas irregula­
ridades comuns a todo município pobre, que não 
pode se dar ao luxo de ter um serviço contábil 
atualizado com as constantes alterações impos­
tas pelo Tribunal de Contas” . Deixo a Prefeitura 
com a tranquilidade de quem soube cumprir o 
seu dever, pois tenho a convicção de que não pra- 
tiquei nenhum crime - concluiu o ex-prefeito Jo­
sé Vilar.

• ■'

Prefeito José Vilar

Polônia tenta 
acabar greve com 
novo negociador

A greve em Gdansk, na Polônia, que já entra 
em sua segunda semana, esta gerando uma onda 
de inquietação e surge um fáto novo, o Governo 
substituiu seu principal negociador no conflito e 
fez novo apelo para efetuar conversações com os 
trabalhadores, objetivando acabar a paralisação.

Mieczyuslaw Jagielski, considerado como o 
mais influente dos cinco vice-primeiros ministros 
do Governo, foi enviado á zona das greves como 
novo chefe de uma comissão que vem tentando me­
diar o conflito. A Agência Oficial de Noticias da 
Polônia informou qu« a comissão havia iniciado 
conversações com 47 comitês de greve, mas não 
deu detalhes.

Por outro lado, o? Hderes da greve não respon­
deram ainda as inicia“ ^«* Governo, mclusive 
um comitê conjunto (.“o ocupa os estaleiros Lenine 
desde o dia 14 último: exige a criaçao de smdi-
catos livres, o fim da censura e a mtroduçao de re ­
formas econômicas. A Policia impediu que cami­
nhões levassem alii»autos para os que ocupam os 
estaleiros, mas^an'*fios, parentes e partidários 
dos grevistas consed*»»®® levar-lhes alguns co­
mestíveis.

Ontem d tarde na sede do Instituto 
Histórico e Geográfico da Paraíba, o 
sociologo Gilberto Freyre foi agraciado 
com 0 título de Sócio Honorário da Ins­
tituição, pelos seus relevantes serviços 
prestados d Cultura da Paraíba, dò 
Nordeste e do Brasil. Na oportunidade 
agradeceu sensibilizado a homenagem 
dizendo ser grande os seus laços afeti­
vos com "esta terra”, principalmente d 
sua amizade com vultos importantes 
da sua história; tais como José Améri­
co de Almeida, José Lins do Régo e As­
sis Chateaubriand. Após os discursos a 
direção IHGP ofereceu um coquetel ao 
escritor e ã sua esposa. Madalena 
(Página 4).

CAJAZEIRAS
A UNIÃO circula hoje 
com um suplei ento espe­
cial, em homenagem à ci­
dade de Cajazeiras.
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Enfim, O bom senso

Náo compreendo Democracia jem  imprenaa Uvre e indo- 
pendente, que informe corretamente a opinião pública.

_____  Tarciaio Burity

MAIS 98 MILHÕES 
PARA EDUCAÇÃO

O Governo do Estado e as prefeituras de 168 municí­
pios paraibanos assinaram convênios no valor de 98 mi­
lhões de cruzeiros que se destinam à expansão do progra­
ma de educação do primeiro grau, dentro do trabalho do 
Governo de que nenhuma criança nem pode nem deve fícar 
desassistida das primeiras letras.

Na oporttmidade da assinatura do documento, afir­
mou o governador Tarcísio Burity que “as crianças não 
têm partido” , por isso eram autorizados os convênios para 
um programa global a quase todos os municípios do Estado 
(168 dos 171), numa prova evidente da sensibilidade do Go­
verno para o setor,

Não é de hoje, que o professor Tarcisio Burity vem 
dando prioridade ao programa de ensino de primeiro grau 
(antigo primário), especialmente, no interior do Estado, o 
que fazia com ênfase, desde quando desempenhava as fun­
ções de Secretário de Educação e Cultura, onde seu traba­
lho foi reconhecido dos mais válidos para as primeiras le­
tras.

Enquanto convênio desse tipo é firmado, beneficiando 
a maioria da população escolarizável do Estado, outros se­
tores da Secretaria da Educação e Cultura são cuidados 
com 0 mesmo carinho, inclusive, iniciativas, como a recen­
temente anunciada de serem editados os autores novos, 
numa valorização dos nossos talentos.

Por outro, a mesma Secretaria realiza, a nivel nacio­
nal, 0 IV Seminário Paraibano da Cultura Brasileira, 
numa comprovada demonstração de que a Paraíba zela pe­
los setores primários e pelos mais elevados, o que nos colo­
ca em posição privilegiada entre os demais Estados no 
Nordeste.

Se os 98 milhões de cruzeiros agora liberados para o 
setor de educação primária surtirem os efeitos esperados, 
é claro que estará o Estado contribuindo para que no futu­
ro sejam valorizados os que realmente querem estudar e 
possa aparecer, algum talento novo que passe a contribuir 
para o futuro das nossas letras e desenvolvimento da nossa 
cultura.

Isto porque, sem que haja o aprendizado das primeiras 
íètrás, não líáverá maiores'pòsinbiUtfá^ês pa  ̂ estu­
diosos sejam descobertos e válonzados ao correr,do tempo.

COMANDOS
SANITÁRIOS

Tem sido considerado dos mais válidos, o trabalho que 
os Comandos Sanitários da Secretaria de Saúde vem de­
senvolvendo na apreensão de mercadorias de primeira ne­
cessidade imprestáveis para o consumo, como o fez recen­
temente, em um dos supermercados da cidade e tem repeti­
dô / nas feiras livres.

Esta não ê a primeira vez que a Secretaria de Saúde do 
Estado mobiliza seu pessoal para a fiscalização em feiras, 
supermercados, bares e restaurantes, o que deve ser sem­
pre repetido, a considerar que, ou se faz esse tipo de traba­
lho de fiscalização, ou a população passará a sofrer efeitos 
tóxicos dos mais graves.

Isto reflete, acima de tudo, o alto senso de responsabi­
lidade daquela Secretaria de Estado, procurando preser­
var a saúde das populações dentro do critério humano 
mais primário, de que a pessoa humana deve ser protegi­
da, sobretudo no tocante aos alimentos que lhe são desti­
nados, para que males maiores não venham a ser registra­
dos.

Á valerem essas fiscalizações da Secretaria de Saúde, 
cremos que todos passarão a ter mais cuidado com os pro­
dutos que vendem, não expondo problemas mais graves ã 
população que sempre compra as mercadorias para o con­
sumo diário, sem tomar conhecimento do estado de dete- 
riorização em que se encontram.

Urge, por outro lado, que os comerciantes inescrupu- 
losos sejam punidos, pois, a simples apreensão do produto 
deteriorado, nem sempre representa uma punição mais 
grave que eles deveríam sofrer para sentirem melhor o 
quanto estão prejudicando a população em nome dos lu­
cros que perseguem.

Se essa campanha continuar a ser constante e perma­
nente, é claro que a população terá garantida a presença 
dos comandos sanitários nos locais onde se abastçce para a 
sua alimentação diária, tendo, ainda, a certeza de que os 
problemas graves para a saúde serão eliminados, ante a 
política fiscalizadora que passa a ser executada^

E das mais salutares a iniciativa da Secretaria da 
Saúde que vem sendo aplaudida por toda a população que 
sempre se regozija quando toma conhecimento de que me­
didas desse tipo são adotadas em seu beneficio, refletindo o 
cuidado que o Governo tem para com a saúde do povo que 
acredita num Governo que cuida dos seus problemas mais 
diretos.
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A posição pessoal do gover­
nador Tarcisio Burity em 

relação aos barraqueiros da pra­
ça Pedro Américo deixou os pe­
quenos comerciantes eufóricos 
e, ao mesmo tempo, convenci­
dos da humildade em que o che­
fe do Governo costuma tratar os 
pequenos. O mesmo aconteceu 
com os motoristas de táxis, que 
desde ontem já podem dispor de 
estacionamentos rotativos em 
qualquer parte de João Pessoa. 
As duas decisões políticas do go­
vernador Tarcísio Burity ratifi­
cam seu conhecimento das ne­
cessidades mais urgentes daque­
les segmentos sociais mais 
pobres de João Pessoa.

Não fosse a teimosia do 
prefeito Damásio Franca em re- 
localizar os pequenos comer­
ciantes da Pedro Américo nd, 
Mercado Central - mesmo sem 
oferecer condições - e se não 
houvesse prevalecido o bom sen­
so do governador Tarcísio Buri­
ty ( e foi uma decisão tomada 
sem pressão, pois os barraquei­
ros desejam se transferir para o 
Mercado Central em janeiro) o 
impasse criado pela Prefeitura 
Municipal teria, provavelmen­
te, se transformado falsamente 
em um problema politico de 
maiores proporções Em todo 
caso, os barraqueiros apelaram 
para o governador e foram bem 
sucedidos, vendo seu pleito - hu­
milde é certo - atendido por um 
governo que não se inibe em re­
ceber pessoal pobres, pequenos

comerciantes, numa demonstra­
ção de liberalidade política e 
acerto administrativo.

Os barraqueiros, a princí­
pio, se viram perdidos em suas 
reivindicações pois alegavam a 
marginalidade em que vivem os 
pequenos empresários. Temiam 
que o governador não os recebes­
se em seu gabinete de trabalho,
Valeram-se do sr. Rui Mesquita, 
diretor da Federação do Comér­
cio, e até mesmo do sr. Robson 
Espínola, que segundo os barra­
queiros deu uma forcinha no en­
caminhamento do problema 
junto a órgãos da Prefeitura 
Municipal. A situação se agra­
vava na medida em que aumen­
tava 0 desespero do ambulantes, 
já que não encontravam um bra­
ço forte em apoio à sua causa. A 
Prefeitura se colocava numa po­
sição irredutível e estava longe 
de conciliar o interesse da edili- 
dade com as necessidades dos 
ambulantes da Pedro Américo.
Para o Sindicato dos Vendedo­
res Ambulantes restava, apenas, 
se mexar e lutar pelos seus direi­
tos. A reunião na sede do sindi­
cato dava bem uma idéia da de­
sesperança dos diretores do sin­
dicato e dos seus associados. Fi­
nalmente, prevaleceu o bom 
senso.

Com o agravamento da si­
tuação, para ambos os lados, a

Arlindo Almeida

diretoria do Sindicato resolveu 
apelar para o governador Tarcí­
sio Burity que soube compreen­
der e interpretar os anseios de 
dezenas de pais de famílias 
preocupados com a rispidez e a 
ligeireza da Secretaria de Servi­
ços Urbanos da PMJP. Basta­
ram os poucos argumentos dos 
ambulantes para que o sr. Tar­
císio Burity adiasse a transfe­
rência dos barraqueiros da Pe­
dro Américo para o Mercado 
Central só no mês de Janeiro, 
em 1981. O sr. Tarcisio Burity 
conversou com os ambulantes e 
os tratou com a polidez que 
marca a boa vontade do atual 
governo.

Aos barraqueiros restava, 
apenas, espalhar entre seus 
companheiros a acolhida que 
receberam da pessoa do gover­
nador que, supreendentemente, 
surgeriu que os ambulantes se 
organizassem para contrair em­
préstimos, a fim de aumentar a 
capacidade de venda desses em­
presários.

Segundo se comenta na 
praça Pedro Américo, a direto­
ria do sindicato e alguns 
membros da comissão que se en­
contrara com o governador vão 
convidá-lo para um almoço no 
Senac, mas um almoço em que 
estarão presentes pais, mães, fi­
lhos e parentes de ambulantes, 
num agradecimento ao gesto de 
boa vontade do governador Tar­
cisio Burity.

Estados e províncias
E mbora na atual Constitui­

ção brasileira existam 
duas proibições absolutas quan­

to à discussão da existência da 
Federação e da República, utili­
zaremos o privilégio de professor 
de Direito para, arranhando a 
vedação, restabelecer a verdade 
sobre um tema que é vital para o 
aperfeiçoamento da organização 
nacional.

República existe apenas se 
tomarmos o termo como antôni­
mo de monarquia hereditária. 
Faltam-nos, para que ela exista, 
todos os demais atributos da pa­
lavra. Quanto à Federação nem 
isso. Não passa de um engodo. A 
Federação no Brasil instituiu-se 
por um processo avesso à natu­
reza do instituto. Este nasce da 
adesão espontânea (nem sem­
pre) de-Estados independentes 
que concertam um pacto gera­
dor de um Estado novo, man­
tendo, em maior ou menor grau, 
parcelas da ampla autonomia 
que antes possuíam.

No Brasil imperial nunca 
tivemos Federação. As Provín­
cias eram órgãos do Poder Cen­
tral, de caráter basicamente tri­
butário e policial. O critério fe­
derativo adotado pela C!onsti- 
tuição de 1892 não tinha ne­
nhum lastro histórico e não cor­
respondia a iuma evolução na­
tural do nosso Direito politico. 
Foi uma solução imitativa. For­
neceu ás unidades federativas

ampla autonomia política, legis­
lativa, judiciária e até militar. 
Certas unidades da Federação 
possuíam tropas muito superio­
res em armamento e adestra­
mento ao Exército Nacional, ,

O efeito dessa ampla liber­
dade foi que certos Estádos pó-'' 
tenciaram ao máximo seu de­
senvolvimento. Outros estacio­
naram. Mas a maioria sucum­
biu diante de oligarquias retró- 
g ad as  e não p u d e ra m  
modernizar-se, gerando o grave 
problema dos desequilíbrios re­
gionais.

Para desenvolver-se harmo- 
nicamente tornou-se evidente 
que nosso pais demandava um 
Poder Central capaz de impor- 
se em matéria de economia, 
transportes, obras públicas, re­
lações exteriores e até uma polí­
tica de segurança nacional que 
fosse capaz de, no mínimo, levar 
0 Estado brasileiro até seus limi­
tes fronteiriços. EÍsa concepção 
centralista, radicalizada pelas 
circunstâncias políticas, foi a 
que a atual Carta, outorgada 
pela Junta Militar, acolheu.

Porém, setenta e seis anos 
de autonomia geraram compor­
tamentos políticos e culturais 
bastante típicos nas unidades 
federativas, enraizando-se no 
modo de vida de suas popula-

Clóvis Júnior

ções. A contraposição evidente 
entre a vocação autonomista dos 
Estados-membros e o estreito 
centralismo da União gerou um 
permanente desconforto, que 
ê xplp ê p̂b̂  a^fprma de re.beldia 
política, ressentimento e orgu- 

-’lhúfeíidói"‘"‘-  ‘ ^
Eis, portanto, um grave fa­

tor de ilegitimação sócio- 
politica dos governos revolucio­
nários. No entanto, a solução do 
problema já havia sido encon­
trada pelo Mal. Castelo Branco 
antes do Ato Institucional n? 2 e 
até depois do mesmo: manuten­
ção das autonomias políticas re­
gionais, superposição a elas de 
Províncias Administrativas Re­
gionais que se encarregariam da 
aplicação e fiscalização da polí­
tica federal nas áreas de suas ju­
risdições.

Deu certo. Mas os ministros 
coordenadores dos organismos 
regionais que serviam de 
embrião às Províncias Adminis­
trativas adquiriram, em razão 
desse sucesso, um relevo indese- 
jado na época. Entre os desser- 
viços que a Junta Militar pres­
tou ao pais e à Revolução 
encontra-se o esvaziamento des­
sa política de organização na­
cional, a única racional e ade­
quada para um pais e um povo 
que precisa desenvolver-se har- 
monicamente, mas quer impe­
rativamente sua autonomia po­
lítica estadual.

V ai pensamento meu bus­
car ao longe a primavera 
que 0 tempo varreu bruscamen­

te de meu coração. Não sei se é 
tarde ou cedo. Os olhos d‘alma 
já não vêm além desse inverno 
que ficou, congelando sentimen­
tos e esfriando saudades.

Uma saudade amarga, de 
tempos felizes qüe a n^ente já 
não reconstitui. Uma âaudade 
fria e só, isolada no vazio do 
tempo.

Vai pensamento meu per­
corre templos a procura de pre­
ces que vagueiam entre colunas 
e altares de deuses. Traz a fé de 
todas as orações a meu coração 
descrente e não esquece de bus­
car o silêncio desses templos a 
meu espírito conturbado.

Traz 0 vento manso que 
vem dos campos em flor ou do 
seio da noite. O vento das noites*

Asas soltas
antigas e tranquilas. Tráz o can­
to da terra fecunda e adormeci­
da, das águas límpidas que via­
jam os rios sorrindo.

Traz o perfume das flores 
que desabrocham rasgando as 
madrugadas; todas as gotas de 
orvalho amanhecidas; o canto 
primeiro da ave que desperta; as 
rosas que nasceram da noite e o 
primeiro raio de sol.

Vai pensamento meu aonde 
existir amor. Eu quero o encon­
tro das mãos que se tocam e se 
entrelaçam sem medo. Quero o 
calor dos corpos em desejo, a 
chama da paixão mais violenta 
e 0 suave repouso de amores pos­
suídos.

Caminha, vai. Transcende 
mundos, percorre espaços e não

Wilma Wanda

me tragas senão o que for verda­
de. Eu odeio a insensatez, a 
mentira inconsequente e tudo 
que violenta meu espirito sensí­
vel. Não quero mais mágoas, 
pensamento meu, nem lágri­
mas. Meu coração anda cansado 
de tanta dor.

Traz a compreensão dos 
destinos delicados. O desfolhar 
das noites de outono, a harmo­
nia das árvores crescendo, as es­
trelas de setembro, cantigas dos 
tempos de outrora e as manhãs 
acordadas pelos galos.

Contigo, pensamento meu, 
percorreremos todos os espaços 
do mais fundo sentimento. Che­
garemos a verdade de minha 
criança que debruçado na noite 
me olha ao longe sem entender 
meu coração.

A caminho dessa verdade 
pensamento meu. Eu estarei 
contigo.

Tarcisio Holanda

Brossard: 
cidadão, 
ou líder

0  senador Paulo Brossard, líder do 
PMDB no Senado provocou ira de seus cor­
religionários comparecendo aos banquetes 
realizados no Itamarati e na Embaixada da 
Argentina, ambos em honra do Presidente 
daquele pais que nos visitou, o tenente ge­
neral Jorge Rafael Videla. Como o PMDB - 
todos os partidos da oposição resolveram 
não participar da sessão de homenagem do 
Congresso a alguém que estava a frente de 
um golpe que eliminou todas as institui­
ções democráticas daquele pais, a decisão 
do sr. Paulo Brossard provocou uma reação 
justificada.

Não se trata de um simples senador do 
PMDB, mas de alguém escolhido por seus 
pares, no Senado,' para liderar toda a ban­
cada. Não era o sr. Paulo Brossard, o cida­
dão Paulo Brossard, que comparecia ao 
Itamarati e a Embaixada da Argentina 
para festejar o autocrata visitante, era o lí­
der de wn partido que decidira protestar 
contra o golpe de Estado ausentando-se da 
sessão de homenagem que o Congresso Na­
cional realizou apteontem.

A este respeito, o deputado José Costa, 
.do PMDB alagoano, lembrava ontem que o 
sr. Paulo Brossard parece não ter se aperce­
bido que 0 Brasil nada tem a ver com a In­
glaterra e que ele não pode adotar posição 
pessoais sem se advertir de que é o líder da 
bancada oposicionista no Senado. A esse 
respeito, cumpre recordar uma velha lição 
do ex-líder José Bonifácio. Quando um re­
pórter insistiu em ouvir sua opinião sobre 
tema inconveniente o líder respondeu:

- Não posso falar em nome, pessoal­
mente. Não posso dissociar o cidadão José 
Bonifácio do líder José Bonifácio. Se você 
ver 0 Papa em uma zona de baixo meritrí- 
cio, você viu 0 Papa e não dissociará a 
figura de Sumo Pontífice do cidadão.

O senador Paulo Brossard explicava, 
ontem, na presença e no gabinete do Presi­
dente do Senado, porque resolveu compa­
recer ao Itamarati, e, depois, a Embaixada 
argentina. Solidarizou-se com a decisão de 
seu partido de não estar presente à soleni­
dade de homenagem do Congresso Nacio­
nal ao Presidente da Argentina. O plenário 
era o foro adequado para que seu partido 
lavrasse o protesto contra homenagem a al­
guém que havia participado de um golpe 
que destruira as instituições democráticas 
da Nação vizinha.

Todavia, o Senador gaúcho acha que, 
em tempos de tanta exacerbação política, é 
preciso não exacerbar. Se foi solidário com 
a decisão do PMDB não participando da 
referida sessão do Congresso, julgou ser 
conveniente dar uma demonstração de que 
nada tinha contra a Argentina ou, pessoal­
mente, contra o general Videla, compare­
cendo ao Ministério do Exterior e a Embai­
xada daquele país. Brossard julga que uma 
coisa é o ato político puro, a decisão de não 
participar da sessão do Congresso, outra a 
sua presença num acontecimento social.

* *

Data venia, o dr, Brossard não tem ra­
zão. Não era a sua pessoa que, paradoxal­
mente, estava presente as duas recepções 
em homenagem ao tenente general Jorge 
Rafael Videla. Era o líder de um partido 
que resolvera não participar de nenhuma 
homenagem a um cidadão que destruira as 
instituições dem,ocráticas da Argentina. A 
recepção na Embaixada ou no Itamarati ti­
nha tanta importância quanto a sessão de 
homenagem que a maioria do PDS fez rea­
lizar no plenário do Congresso Nacional.

Teria sido melhor que o bravo Senador 
gaúcho tão cioso das tradições de seu gran­
de Estado, acompanhasse a decisão de seu 
partido evitando comparecer aqueles even­
tos e colocando-se numa linha de alvo para 
as baterias de todos os seus correligioná­
rios. No Brasil, infelizmente, não temos 
tradição de vida partidária. Decisão de 
partido é para ser cumprida por todos, pe­
los líderes, como pelos presidentes, que são 
obrigados a dar o bom exemplo.

Esta não é a primeira e nem certamen­
te a última vez que o senador Paulo Bros­
sard resolveu adotar comportamento desa­
conselhado por seu partido. Desta vez, 
muitos dos seus correligionários estão dis­
postos a lhe pedir explicações, não apenas 
na Câmara, como, também, entre os seus 
colegas de bancada no Senado se resolveu 
aceitar a delegação de seus companheiros 
para liderá-los no Senado, Brossard lhes 
deve uma explicação melhor.
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H abitação é a meta de Burity
Lembrando que o descrédito de muitas pes­

soas em seu propósito de construir as 50 mil casas 
nada representou como entrave a esta meta de 
seu Governo, o governador Tarcisio Burity reve­
lou, em discurso pronunciado no jantar comemo­
rativo de sua escolha pelo Gallup como o lider 
mais popular e de maior prestigio em sua comu­
nidade, que ao final da sua. administração vão 
ser construidas na Paraiba mais casas que em 
todas as administrações anteriores reunidas.

No discurso, assistido por funcionários do 
Estado e da Prefeitura, vereadores, deputados, 
secretários e auxiliares - que se cotizaram para 
custear as despesas do jantar - o chefe do Execu­
tivo paraibano enalteceu também o apoio politico 
dos parlamentares, prefeitos e da sua equipe ad­

ministrativa, agradecendo a colaboração parti­
cular de cada fimcionário.

O governador destacou a assistência que vem 
dando aos 171 municípios paraibanos, ressalvan­
do que o Estado, graças ao empenho de cada um, 
vem superando, asoendenlanente, crise que o as­
sola por ser pobre. Disse também que no seu 
mais promissor depois de suas gestões junto 
as empresas privadas do Sul do pais para que in­
vistam na Paraiba.

O dicurso do governador, que sucedeu outros 
dois pronunciamentos, um do deputado Fernando 
Milanez - que falou em nome da classe política - e 
outro do secretário da Administração, Osvaldo 
Trigueiro - representando os participantes é o se­
guinte, na integra:

Discurso do Governador
i

- Eu ouvi as palavras dos oradores que me antecederam. Fo­
ram palavras que, na verdade, nos sensibilizaram bastante, pala­
vras que mais expressaram os sentimentos de amizade profunda 
jue nos liga e que, portanto, delas devemos ter a compreensão su- 
Hciente da sua generosidade.

Recordaram os dois oradores aspectos da vida administrativa 
do Estado da Paraíba, neste ano e meio de trabalho. Recordaram 
circunstâncias que modificaram repentinamente a minha vida, a 
vida da minha famílià. Devo dizer, mais uma vez, que nunca tive 
a ambição de governar a Paraíba, mesmo porque a ambição cega o 
espírito e embrutece os sentimentos humanos. Recebí a indicação 
como 0 cumprimento de uma missão. Uma missão a qual nenhum 
paraibano convocado poderia, com sinceridade, recusar. E 
aceitei-a, graças a Deíis, com muito espírito de responsabilidade. 
Sabia dos magnos problemas que tinha de enfrentar mas não me 
furtei de. enfrentá-los, e tenho feito o possível e, ás vezes, até o im­
possível para vencê-las, dentro das minhas limitações, a começar 
das limitações físicas e das minhas limitações adrriinistrativas. 
Tenho procurado fazer o impossível graças ò equipe administrati­
va aue tive a felicidade de constituir, equipe formada dos 
senhores e que, de fato, são os verdadeiros responsáveis por algum 
êxito que o Governador do Estado tenha conseguido até este ins­
tante, a começar por este homem extraordinário, que é o vice- 
govemador Clóvis Bezerra. Esta equipe se estende através dos 
srs. secretários, dos presidentes de empresas e dos diretores de de­
partamentos, mas, também, justiça seja feita, a todos os funcio­
nários da Paraiba. Os senhores sabem do esforço que começamos 
a fazer a partir do ano passado para cá. Em primeiro lu^ar, tentar 
o equilíbrio financeiro do Estado, pois é normal, em inicio de Go­
verno, encontrarmos dívidas bastante pesadas. Achei, portanto, 
que durante, os primeiros meses a grande tarefa seria o saneamen­
to das finanças públicas do Estado da Paraíba.^E os 800 milhões 
de cruzeiros de dívida flutuante que encontramos em março de
79, conseguimos pagá-las inteiramente dté o dia 31 de março de
80. Passamos o exercício de 79 para 80 com restos a pagar aproxi­
madamente em torno de 15 milhões porque os fornecedores não 
vieram a tempo de receber até o fim de dezembro. Com o equi­
líbrio conseguido, tendo ainda continuado as obras encontradas, 
podemos, então, em 1980, seguir os caminhos de forma mais segu­
ra, consolidando as metas a que nos propomos durante estes 4 
anos de Governo. Algumas metas consideradas bastante arrojadas 
foram postas em dúvidas quando nós exigimos, ano passado, do

na política de apoio ao funcionalismo estadual. Chegamos ã con­
vicção muito clara e fácil de que, apois a reforma tributária de 67, 
nenhum governador de Estado nordestino podería fazer obras im­
portantes contando apenas com os minguados recursos do ICM. Os

çiií^tor responsável, o objetivo de contruir, no esforço de atender de- 
de habitação do nosso Estado, 50 mil casas populares. Houve 

risos, houve, dúvidas, e houve até críticas em vez de, ao contrário.
haver animação e união de forças, para que o Governador cons­
truísse mais de que isto. E hoje eu posso dizer que, após esse ano e 
meio de administração, se existe uma meta tranquila no Governo, 
é. exatamente esta das 50 mil casas. Eu sei que era difícil acreditar 
nisso, pois enquanto o setor responsável, em 16 anos, construiu 11 
mil e poucas casas, eu vou construir 50 mil. Neste instante que 
Frapcisco Amaud me confirme se estou falando a verdade com 15 
miljá estamos em construi, atingiremos 22 mü em dezembro e, no- 
próximo ano estaremos com 50 mil em total construção. Aliás, eu 
digo, na brincadeira, 51. Este um que vai sobrar é para comemo­
rar com aquelef que duvidaram da nossa meta. Estamos fazendo 
um esforço muito grandema parte de infraestrutura físicd. jJá esta­
mos com f;ecwsos, pKaiicamente. garantidos ,para atinginnos 800 
quilômetros de. estradas asfaltadas em nosso Estado (a média até 
agora realizada, corresponde a 400 quilômetros). Vamos atingir a 
meta de 800, e temos a certeza de que a atingiremos, porquanto 
esses recursos estão já garantidos. Queremos, na verdade, reforçar 
0 setor primário, com a construção de açudes, com um grande pla­
no de distribuição de sementes selecionadas, com a entrega de 60 
mil silos metálicos da que se fez isto na Paraíba, foram distribuí­
dos 22 silos metálicos pois agora, com toda certeza vamos fazer a 
distribuição de 60 mil. Estamos consolidando o trabalho perma­
nente de industrialização. Sabem que o desenvolvimento da Pa­
raíba não poderá ficar apenas ao redor de alguns projetos do Go­
verno Federal. O desenvolvimento deverá partir do esforço do 
narticular, da iniciativa privada. Foi a iniciativa privada que fez a 

> andeza de. São Paulo, do Rio de Janeiro, de Minas Gerais, dos 
^^^stados do Sul. Ê  atraindo investimento que nós podemos, em 

tempo relativamente curto, dar o salto qualitativo a que todos nós 
visamos. Com contatos permanentes, insistentes que temos feito 
junto a empresários no sul do País, já conseguimos definir investi­
mentos privados, do ano passado até esta data, no valor de 30 bi­
lhões de cruzeiros. Sç a segunda fábrica de cimento da Matarazzo 
corresponde aproximadamente a um investimento de 5 bilhões de 
cruzeiros. E vamos continuar trabalhando mais, mantendo mais 
contatos, procurando atrair mais investidores para aqui, conven­
cendo os empresários do Sul de que, em benefício deles mesmos, 
em benefício da região Sudeste do País, é importante para eles 
próprios o desenvolvimento do Nordeste. Temos feito grande es­
forço nos demais setores de infraestrutura social, seja no setor de 
educação, seja no setor de saúde. Temos feito o possível, nessa 
pobreza franciscana para dar mais acesso à educação, para ver 
nossas crianças multiplicando as salas de aula. Ainda ontem che­
gamos a fechar, digamos assim, o circuito, assinando os últimos 
convênios com todos os municípios da Paraíba. Hoje, os 171 muni­
cípios da Paraíba estão totalmente assistidos no setor educacio­
nal e no setor de Saúde. Temos feito um esforço extraordinário na 
jjarte que diz respeito d modernização administrativa e, sobretudo

recursos estaduais dão exclusivamente para manter o funcionalis­
mo público.

É preciso buscar os recursos onde eles existem: recursos 
públicos junto ao Governo Federal, e recursos privados junto aos 
grandes empresários do Sul do Pais. E  é preciso terminar com o 
tabu de que o desenvolvimento da Paraíba só poderá ser feito as 
custas do bolso do pequeno funcionário. Era isto que precisava 
acabar. Estamos comprovando que não é economizando tostões de 
quem passa necessidades, como é o caso do pequeno funcionário 
público, que nós podemos realizar alguma obra importante para o 
desenvolvimento da Paraíba. Isto é mentira. Nós podemos desen­
volver, e devemos desenvolver o Estado da Paraíba, buscando re­
cursos onde eles verdadeiramente se encontram. Devemos procu­
rar junto aos ministérios, devemos procurar juntos aos bancos ofi­
ciais, fazendo, como nós conseguimos trazer esses recursos em 
quantidade suficiente para que possamos construir, como esta­
mos construindo, as 50 mil casas populares, por exemplo. Foi as­
sim que iniciamos uma política de valorização profissional do fun­
cionário Estadual e, dentro das limitações, das dificuldades- 
porque ê preciso lembrar que estamos com dois anos de seca con­
seguimos fazer o possível para melhorar razoavelmente a situação 
dos funcionários públicos da Paraíba. E  vamos continuar fazendo 
mais ainda para que, ao final do meu Governo, um funcionário do 
Estado da Paraíba não se envergonhe de trabalhar para o Gover­
no. Nós temos certeza, meus caros amigos, de que com esforço 
com trabalho, com dedicação com senso de responsabilidade, ao 
lado de vocês, vamos fortalecer esses projetos básicos de desenvol­
vimento, nos setores produtivos da economia, nos setores de in­
fraestrutura física e social. Vamos também continuar defendendo 
intransigentemente os interesses do Estado da Paraíba,,seja na 
Sudene, seja junto a outros órgãos federais para que possamos 
modificar um pouco a situação e a paisagem sócio-económica do 
nosso Estado. Dentro da própria região nordestina. Nós sabemos 
da luta que o nordeste deve enfrenfar para acçlerar o seu desenvol­
vimento e dimúguir as distâncias que ainda o separam de 
outras regiões. Repetimos sempre que o problema do desenvol­
vimento do Nordeste não é causado pela seca, porque a seca é um 
obstáculo perfeitamente superável. Outras regiões do mundo, 
mais pobres e mais áridas, hoje estão transformadas em verdadei­
ras terras da promissão, por força da tecnologia, por força dq capi­
tal ali empregado, por força ida inteligência humana. Nem são cau­
sados muito menos, por uma suposta incapacidade do homem 
nordestino. Muito ao contrário, o homem nordestino a começar do 
operário, tem demonstrado seguidamente a sua inteligência e sua 
habilidade no trabalho. Quando nós visitamos as empresas do 
Sul, como eu visitei recentemente várias famosas pela sua dimen­
são pela qualidade dos produtos ao visitar essas empresas vemos 
que mais da metade de seus operários é de operários nordestinos. 
Ese a qualidade dos produtos dessas empresas é boa, deve-se exa­
tamente d habilidade da inteligência do operário que os produz. 
Quando eu 'encontro < o presidente da A VONpor exemplo, queé 
uma empresa multinacional, ele me diz: Governador, é fácil o se­
nhor convencer, como está fazendo, levar outra unidade da Avon 
para seu Estado porque, devo dizer a urúdade da Avon rp seu Estado, 
em Santa Rita, foi a que obteve o maior índice de produtividade 
entre, todas as unidades que temos em 35 países. Isto demonstra a 
capacidade e habilidade do homem nordestino. Então, não é em 
virtude de uma suposta fraqueza do' homem nordestino que esta re­
gião ainda se "encontra em estágio i se mbdesenvolvimento. O 
problema do desenvolvimento do nordeste é, antes de tudo um  
problema de caráter político, de decisão política, no seu sentido 
mais completo, e.é.de decisão política porque persistem os meca­
nismos das diversaspolíticasieconõmico-financeiras que mi verda­
de não estão dando o tratamento diferenciado pelo qual o nordeste 
tanto luta. Esta ê uma situação muita antiga. Podemos até histo­
ricamente dizer, que vai ser principalmente a partir do século pas­
sado, quando o café se torna a principal fonte de riqueza do Brasil, 
que o nordeste, até então grande produtor de açúcar começa o seu 
declínio. E mais do que isto, é pior do que isto, começa a margina- 
lização da economia nordestina e do seu povo. Só depois da segun­
da Guerra Mundial é. que se volta a ter preocupações com o nor­
deste, com o seu desenvolvimento, com a sorte de seu povo, mes­
mo porque, qualquer manual de Geopolítica-econ^ica de­
monstra ser a região nordestina, pela sua configuração e situação 
geográfica mais importante do ponto de vista da segurança nacio­
nal e da segurança da América Latina. Desenvolver o nordeste, 
portanto, é, antes de tudo, uma questão política e uma questão de 
Segurança Nacional. Daí porque, meus amigos, a nossa luta tem 
sido permanente, no sentido de que se conheça uma verdade mui­
to clara de que tratar igualmente o que por natureza, é desigual 
representa não só uma injustiça, mas sobretudo um erro econômi­
co. Devemos sim, tratar desigualmente o que por natureza, é desi­
gual, exigindo de cada um ou de cada região de acordo com a sua 
capacidade, e concedendo a cada ,uma dessost regiões de acordo 
com as suas dificuldades. O Nordeste hão é responsável pela crise 
do Petróleo, porque níís temos excedente do produto. O nordeste 
não ê responsável pelo problema de desequilíbrio da balança de 
pagamentos, porque nossa balançq de pagamento é superavitária. 
O Nordeste também não ê responsável pela\ :inflaçao, porque a

Burity reafirma a sua meta principal

nossa economia pesa tão pouco que eu podería lhes dizer que é 
praticameçite negativo qualque/ esforço do Nordeste de contribuir 
para a inflação. Então da mesma maneira que nós estamos contri­
buindo pára 0 desenvolvimento do País, é um direito solicitarmos 
um tratamento ,equenime de acordo com a nossa capacidade. Este 
é. 0 sentido da noski hda junto aos órgãos responsáveis, para que eles 
se sensibilizem e conheçam melhor a situação nordestina procu­
rando portanto, integrar o Nordeste de forma mais harmoniosa 
dentro do ritmo de desenvolvimento do País. Portanto, meus ca­
ros amigos, nesta tão carinhosa e de tantas atenções que recebe­
mos, eu quero retribuir a vocês e dizer que vocês, os meus auxilia­
res mais imediatos é que são os grandes responsáveis e os grandes 
artificies de algum êxito que a nossa administração tenha conse­
guido atê agora. Eu quero destacar a colaboração que tenho rece­
bido de todos vocês e destacar o apoio da classe política. Na ver- 
'dade tenho tido a felicidade de ter a meu lado 19 deputados Esta-- 
duais corretos, integrados na mesma ação de apoio aos nossos 
projetos administrativos. Quando preciso do apoio dos Srs. depu­
tados na Assembléia Legislatiça, sempre conto com eles. O meu 
agradecimentos não se estende, só aos Srs. deputados estaduais^ 
mas também aos deputados federais que representam a Paraiba 
no Congresso Nacional. Estende-se ainda ao senador da Repúbli­
ca e aos srs. prefeitos e vereadores de maneira especial aos verea­
dores daqui de João Pessoa e de Campina Grande. Tenho contado 
enfim com o apoio de toda a classe política para nossa ação admi­
nistrativa. Recebo semanalmente, e faço questão de receber, todos 
os srs. deputados,^prefeitos e vereadores. Preservo estes contatos 
porque temos a convicção de ,que se há um sqpro renovadcr na Admi­
nistração Brasileira e na vida política brasileira, este sopro reno­
vador deverá partir da sua célula fundamental, que é o município. 
Éfa pmtir dos mçinicípios, dos prefeitos e dos vereadores que nós. 
poderemos oxigenar sangue que haverá de reabilitar a vicia políti­
ca deste País. A todos vocês, portanto, o meu mais profundo agra­
decimento. De uma maneira toda especial, também agradeço as 
palavras gentis do Sr. Oswaldo Trigueiro, este extre'rdinário se­
cretário de Administração e do deputado Fernando Milanez, que 
expressou o pensamento da classe política. Em meu nome, em 
nome da Glauce minha mulher, dos meus filhos que estão aqui 
presentes, queira os srs. aceitar os mais profundos agradecimen­
tos. Eu terminaria estas simples palavras, para expressar os senti­
mentos que nos envolve, neste momento, recordando rapidamente, 
uma figura da mitologia grega. Os gregos diziam, na sua história, 
que havia uma donzela cheia de todas as graças, chamava-a Pan- 
dora, e que os Deuses haviam-na, enviado aos mortais da terra 
simplesmente para enganá-los. Pandora trazia dqas anforas, uma 
cheia de. todos os males e a outra cheia de toda a esperança. Os 
otimistas diziam que foi a anfora das esperanças que Pandora ha­
via derramado sobre os homens. Mas Edioào, poeta''popular e 
mais preso ao sofrimepto do povo, dizia o contrário: foi a anfora de 
todos os males que Pandora derramou sobre os homens, deixando 
a esperança retida ná outra anfora. Para Ediodo esperança se 
apresentava como a última salvação dos povos mortais. Ê esta es­
perança, é. o sentimento da esperança que eu gostaria que fosse o 
motivo símbolo desta noite. Esperança em dias melhores para o 
nosso povo, sobretudo para o povo mais pobre, mais sofredor. A 
maioria absoluta da nossa população é constituída daqueles que 
sofrem e que. só possuem uma coisa, que é a privação. Que a espe­
rança ilumine nosso espírito e traga dias melhores para o nosso po­
vo, dias melhores para a Paraíba. Nós sabemos que há dificulda­
des, mas sabemos também que o homem se mede pelo obstáculo; 
quanto maior for o obstáculo ai está o sentido da sua grandeza. 
Que esses dias melhores Deus traga para a Paraíba. E que os filhos 
daquelas pessoas, daquelas famílias mais carentes, não apenas se 
sintam honrados de ter aqui nascido, mas se sintam felizes por 
aqui continuarem vivendo, cuidando de suas famílias e projetan­
do o futuro de seus filhos.

Destacada lucidez de Burity

Milanez faz elogios a Burity

-  Na Paraíba, a ninguém é licito discutir 
que ela está sendo governada por nm homem 
de alta lucidez que nos dá , a todos nós, parai­
banos, a satisfação e o orgulho de sabermos que 
estamos muito bem representados - declarou o 
deputado estadual Femado Milanez ao saudar 
o governador Tarcisio Burity em nome da clas­
se política do Estado.

-Os seus mais ferrenhos adversários - res­
saltou o sr. Fernando Milanez - não negam es­
ses títulos que acabo de anunciar, o titulo de 
competência e o titulo de honradez pessoal. Em 
razão disto, apesar ̂ e V. Excia não ser necessa­
riamente um politico partidário, de ter saido 
do magistério universitário para a atividade 
política, não existe dúvida na Paraiba de que 
nós estamos entregues realmente a muito boas 
mãos.

Referindo-sé á escolha dosr. Tafcisio Buri­
ty como o governador mais popular do Pais, 
em seu Estario. o deputado Femaiido Milanez 
lembrou que este reeistro tem sido aplaudido 
pelos seus amigos, pelos seüs colaboradores e 
por grande parte da opinião pública da Parai­
ba.

-Nós, representantes do povo, antes e aci­
ma de tudo, com compromissos com a comu­
nidade esem dependência ao Poder Executivo, 
a não ser de solidariedade politica e também de 
colaboração administrativa, não temos dúvida 
em afirmar que uma instituição da tradiçao de 
seriedade e do porte do Instituto Gallup não 
poderia, jamais, comprometer o respeito ás 
suas pesquisas de opinião pública - afirmou o 
«r. Fernando Milanez.

-O verdadeiro conceito de politico - 
declarou - há de ser aquele que se preocupa ne- 
cessariamenie com a realização do bem públi­
co, e esta tem sido a grande meta, a grande 
preocupação de V. Excia. nesses quase dois 
anos de administração. Receba os aplausos da 
classe politica do seu Estado.

- - - - . _ ----  ,   
Osvaldo define Burity como um eovemante conciliador

Trigueiro define Burity
Um governante simples e conciliador, 

austero e probo, corajoso nas horas de desa­
fio e persistente, quase obstinado, quando 
defende os interesses da Paraiba - foi assim 
que o secretário da Administração, Oswaldo 
Trigueiro do Valle, definiu o governador 
Tarcisio Burity ao saudá-lo em nome dos 
funcionários estaduais que o homenagea­
ram anteontem à noite no restaurante do 
Esporte Clube Cabo Branco.

-As suas grandes armas - disse o secre­
tário dirigindo-se ao homenageado - são a 
palavra e a competência com que defende os 
projetos da Paraiba. O presidente Figuei­
redo o tem em alta conta, os seus ministros 
colocam entre suas prioridades os pleitos do 
nosso Estado. No plano regioned, a Sudene 
se reabilita e cria novos fonms ao toque doe 
seus discursos, ao eco do seu clamor, par­
tindo de sua voz, em defesa dos mais legíti­
mos interesses da região nordestina.

Para o sr. Oswaldo Trigueiro do Valle, 
a pesquisa realizada pelo LÍstituto Gallup 
veio apenas confirmar o que já se sentia na 
Paraiba: que “em cada casa, cada esquina, 
cada bairro, cada cidade deste Estado já 
descobriu a causa que devolve à Paraiba e 
seu lugar dignificante no Nordeste do Brasil 

a causa é V. Excia., é a lide'’®**?® 
Excia., é o braço impulsionad'^’’ 
cia. em defesa dos interesses paraiba- 
nos. ,

Ao final do seu discurso, o --sei^etano da 
Administração pediu que o ó^vemador 
aceitasse, em nome de todos c® ®®t*® auxi­
liares e de todos os funcionários públicos do 
Estado, o aplauso e a alegria l'®*' ®1®> 
com a sua administração, desencadeado a 
motivação de todos os paraibanos para o de­
senvolvimento do nosso Elstado.

CARLOS
CHAGAS
Impasses, mas 
o que fazer?...

Brasília - Queixam-se muitos de que a im­
prensa, hoje, dedica-se quase que exclusivamen­
te à sinistrose, ou seja, apenas fala de crises, pe­
rigos, precipícios à vista e impasses. O problema 
é que a imprensa não faz a vida, mas, ao contrá­
rio precisa reportá-la, parecendo mais ou menos 
pacifico que a própria, isto é, a vida, como o mar, 
não está para peixe. Tome-se o problema das 
prerrogativas do Congresso, apenas num de seus 
ângulos.

Sustenta o governo, pela voz do ministro 
Ibrahim Abi-Ackel, não poder nenhum parla­
mentar tornar-se detentor do já extinto direito 
divino possuído por reis e imperadores da anti­
guidade, ou seja, deputados e senadores não de­
verão, jamais, ser colocados acima e além da lei 
e dos princípios fundamentais do direito moder­
no. Não haverá como, em suas palavras, 
pretender-se estabelecer a . inviolabilidade. abso­
luta para os mandatos, ou se estaria contrarian­
do norma fundamental da constituição, de que 
todos são iguais em direitos e deveres. Ele não vê 
de que mapeira se venha a dispor, por exemplo, 
que os brasileiros tenham condições de reagir a 
atentados à sua honra, “menos quando esses 
atentados forem praticados pelas tribunas parla­
mentares”.

De outro lado, como consta do texto da 
emenda constitucional restabelecedora das prer­
rogativas do Legislativo, parece indiscutível que 
para exercerem com legitimidade e representati- 
vidade os seus mandatos, senadores e deputados 
precisam ser invioláveis em opiniões, palavras e 
votos pronunciados ou exarados em suas Câma­
ras. Fora disso, perdería o Congresso condições 
de atuar como se pretende que atue, livremente 
e de acordo com as necessidades democráticas 
do povo que representa e legitima. Afinal, a in­
dependência do Poder Legislativo, bem como a 
de seus integrantes, precisa estar a resguardo de 
interpretações que, subjetivamente colocadas de 
fora para dentro, impeçam a prática normal do 
direitOjde critica e de denúncia. A inviolabilida­
de patlamentar consiste na ínimputabilidade 
penal 4e opiniões, palavras e votos vinculados ao 
exercidio dos mandatos, ainda que tais práticas, 
quando lesivas à honra alheia, ou atentatórias ás 
instituições, devam sofrer o crivo de punições in­
ternas, até drásticas e cirúrgicas.

Duas teses conflitantes e, mais do que isso, 
uma receita de crise, caso o Congresso, em fun­
ção dos novos tempos de abertura, se aferre ao 
principio do restabelecimento da inviolabilida­
de, e caso 0 governo continue inalterável en*>sua 
postura.

Sequer se fala nos horrores e aberrações do 
passado recente, quando os detentores do poder 
impuseram goela abaixo do Congresso, por força 
de sua força, a concepção de que não havería in­
violabilidade para os chamados crimes contra a 
segurança nacional, num período em que tudo 
era segurança nacional. Mesmo se admitindo es­
tarem estirpadas as mentalidades geradoras des­
ses excessos, o problema continua e se resume 
numa indagação simples: pode ou não pode o de­
putado ou senador, sem risco para o seu manda­
to, expor com liberdade o que lhe pareça essen­
cial à vida da Nação, mesmo quando formula 
críticas veementes e capazes de ser tidas como 
ofensa à honra de pessoas ou de instituições?

Se o governo aceitar a tese da punição inter­
na corporis, e se o Congresso, mais do que ojen- 
contrar mecanismos drásticos para essa punição, 
estivesse disposto a aplicá-las, uma luz aparece­
ría no fim do tunel, até inovando doutrina e prá­
tica, aqui nos trópicos. Neste particular, porém, 
as coisas se complicam, pois ninguém confía em 
ninguém. Dizem as lideranças parlamentares, 
velada ou abertamente, não ter mudado tanto 
assim a mentalidade executivo, isto é, sem a in­
violabilidade, logo recomeçariam, como já reco­
meçaram, as investidas do poder discricionário 
contra a atividade politica. Uma simples diatri­
be formulada a respeito de cidadãos fardados, 
por exemplo, seria de modo subjetivo rotulada 
como ofensa às Forças Armadas, e a bola de neve 
não teria mais fim, com o acovardamento, o si­
lêncio ou 0 sacrifício da instituição parlamentar.

Em contrapartida, acentua o governo não 
confíar plenamente em que o futuro será diverso 
do passado, ou que, a pretexto da inviolabilida­
de, não venham Câmara e Senado a se compor­
tar comio durante tantas décadas, protegendo 
desvios e vícios que, estes sim, comprometem a 
estabilidade do regime e do pais.

Anteontem e apesar das desconfíanças mú­
tuas, teoricamente admitia o Ministro da Justi­
ça uma saida, caso o Congresso, em paralelo á 
votação da emenda das prerrogativas, preparas­
se profunda reforma em seu regimento, no capi­
tulo da punição interna corporis. Muitos obstá­
culos ainda ficariam por vencer, de um lado e de 
outro. Por enquanto, apesar de apregoada, essa 
fórmula não saiu, e fora dela será assistir o Exe­
cutivo posicionar-se contra a inviolabilidade, tal 
como está posta. Se o Legislativo insistir, de 
duas uma: ou se desmoralizará, derrotado em 
seus anseios mais legítimos, ou, aprovando o seu 
texto, arriscar-se-á a ver na grande tela politica 
nacional um vídeo-tape penoso e trágico dos idos 
do AI-5. Tempo, existe para se buscar a solução 
comum, mas de vontade, lá e cá, como andare­
mos?

Carlos Chagas
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Do Leitor

APELO

SR. EDITOR:

Vendo através deste jornal 
o empenho do Sr. Governador 
do Estado, em construir novos 
conjuntos, beneficiar outras pes­
soas que também precisam de 
um teto para abrigarem-se, que­
ro fazer um apelo, em nome de 
todos os moradores do Conjunto 
José Américo, que ele nâo se es­
queça de olhar um conjunto 
como o nosso, embora entregue 
em administração passada, per­
manece sem calçamento, apesar 
da verba já ter sido liberada pelo 
BNH, e encontrar-se ainda na 
Prefeitura, sem sabermos o por­
que. As ruas, todas c/um míni­
mo de iluminação/ possível, os 
transportes coletivos é uma coi­
sa séria, principalmente no ho­
rário de almoço, 12:00 às 14:00 
horas, a gente ás vezes, nem con­
segue ír para casa almoçar, 
quando vai só faz olhar para o 
prato, os filhos, e sair correndo, 
sem uma condição de descansar, 
e dar um mínimo de atenção 
aquelas pobres crianças, esse 
horário é terrível, as duas'horas 
de almoço que se tem, é para es­
perar e andar nos ônibus com to­
das suas maçadas.

Gostaria de pedir ao senhor 
Governador que scàdtasse, e incen­
tivasse aos senhores proprietá­
rios de tranmortes coletivos, 
que servem o Conj. José Améri­
co, que cooperem um pouco 
mais com seus moradores, que 
haja organização, nos seus ser­
viços, pois, a gente vè que não é 
falta de ônibus, e sim de Organi­
zação, por exemplo, se colocas­
sem mais ônibus no horário do 
almoço, de dez em dez minutos.

Moramos num Conjunto 
tão perto da cidade, tão gostoso 
e agradável, e no entanto, é 
como se fosse um interior, um 
bairro distante de uma metrópo­
le do porte de São Paulo, Rio, 
que a pessoa leva duas, três ho­
ras de viagem para chegar ao 
destino.

Recife, por exemplo é ali, e 
nin^ém  tem esses problemas, 
ônibus à vontade, não passa 
nem dez minutos esperando, e 
com muitas opções, ônibus elé­
tricos, Diesel ou tipo Executivo.

O Senhor Governador deve­
ria olhar e ter pressa, como é o 
lema, com essas mínimas coisas 
básicas da vida cotidiana, dar 
pelo menos ~ um pouco mais de 
conforto aos menos favorecidos, 
que precisam trabalhar, estudar 
e dar assistências as suas famí­
lias.

A iluminação da SAELPA, 
é a mínima nas ruas, a luz mais 
fraca, a entrada dos Conjuntos 
deveríam ser bem iluminadas 
também, para proporcionar 
mais segurança aos seus mora­
dores.

Fica 0 nosso apelo ao Se­
nhor Governador, ao Prefeito, 
que se lembre de soltar nossa 
verba, calçando nosso conjunto. 
E a todas as autoridades compe­
tentes, que ninguém se esqueça 
do Prezado Senhor José 'Améri­
co de Almeida, e o homena^m- 
dando-nos este mínimo aqui so­
licitado, principalmente, o nos­
so Governador que tanto foi be­
neficiado por este grande ho­
mem.

Marlene Amaral Macêdo 
Quadra 296 - N? 75 
Conj. José Américo

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car­
ta, 0 leitor queira éx- 
pressàr publicamen­
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni­
dade. Ê uma forma 
veementf. de jornalis­
mo, porque exercida 
pelo próprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi­
dos ads serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus­
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam­
bém um debate de 
idéias.

T udo  que se 
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e st 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Professora aborda lado nâo-ideológico de Freyre

Maria do Carmo Tavares disse que Freyre faz um estudo do Brasil de diferentes origens

Imprensa da 
Capital fará 
visita à Bica

O prefeito Damásid Franca, o secre­
tário José Ricardo Porto dos Serviços 
Urbanos, radialista e vários jornalistas 
estarão realizando uma visita de cortesia 
hoje, ás 10 horas, ao Parque Arruda Câ­
mara atendendo convite do Departa­
mento de Paisagismo, tendo a firente Se­
bastião Barbosa.

Na oportunidade eles virão como 
funcionam o Horto da Bica onde se cul­
tiva vários tipos de verduras, entre as 
quais cenoura, couve, repolho, alface e 
quoentro.

Segundo informações do diretor de 
Paisagismo, da Secretaria de Serviços 
Urbanos, Sebastião Barbosa, todas as 
verduras ali cultivadas serão encami­
nhadas para abastecer inicialmente o 
Hospital de Pronto Socorro Municipal. 
Depois disto, segundo determinínações 
do prefeito Damásio Franca, deverão ser 
vendidas ao público dos bairros da cida­
de a preços que não venham pesar nos 
orçamentos mensais das famílias.

Contribuinte 
do futuro é 
lançado hoje

Será lançado oficialmente hoje, ás 
16,30 horas, na sede da Delegacia da Re­
ceita Federal o Programa Contribuinte 
do Futuro em solenidade que contará 
com a presença da secretária de Educa­
ção do Estado Gíselda Navarro e outras 
autoridades convidadas.

O Programa Contribuinte do Futu­
ro, instituído a nível nacional pela Se­
cretaria da Receita Federal, tem por ob­
jetivo principal instruir as crianças na 
faixa entre dez e dezesseis anos de idade 
que cursam as 4«, 6’ e 8* séries das esco­
las públicas e particulares em todos os 
Estados.

A solenidade de lançamento do refe­
rido programa será prei^ídída pelo dele­
gado da Receita na Paraíba Guilherme 
Carlos Rodrigues Nogueira, devendo 
contar com a presença da secretária de 
Educação do Estado do Município, além 
de dirigentes de outras repartições aqui 
sediadas e de estabelecimentos de ensi­
no, todos já convidados.

O Programa envolverá este ano a 
distribuição de três livretos coloridos, 
intitulados Dona Formiga, Companhei­
ro Tatú e 0 Imposto de Renda; O Sonho 
de Carlinhos e As Vilas do Mutirão.

Ginástica do 
Dede aceitará 
novos alunos

A EGIEX, Escola de Ginástica Pára 
Executivos, promoção da Secretaria de 
Educação e Cultura, através de seu De­
partamento de Desportos, DEDE, terá, 
provavelmente a partir do próximo mês, 
mais turmas, devido á grande procura 
por parte, não somente dos executivos, 
mas também de pessoas que exercem as 
mais diferentes profissões sedentárias, 
inclusive estudantes universitários.

A informação é da professora Maria 
Judi Miranda de Assis, diretora dó 
DEDE e idealizadora da Escola para 
Executivos. ^Segundo a professora Maria 
Judi, a princípio, o número de inscritos 
era pequeno, mas foi aumentando com ó 
passar do tempo, e hoje, toma-se neces­
sário a criação de mais turmas para 
atender à grande procura.

A EGIEX, funciona no Centro Inte­
grado de Educação Física, CIEF, situa­
do no antigo Estádio Ministro José Amé­
rico de Almeida, situado á rua Espírito 
Santo S/N, no Bairro dos Estados, e fun­
ciona em dois horários para melhor aten­
dimento: às 5 e trinta eàs20 horas. Logo 
que seja resolvido definitivamente c 
problema de criação de novas turmas o 
DEDE/CIEF noticiará através dos jor- 
pais e emissoras de rádio da cidade.

Empresas burlam Receita 
Federal em João Pessoa
Depois de uma rigorosa verifica­

ção nas declarações de Imposto de 
Renda a Delegacia da Receita Federal 
em João Pessoa-Pb, verificou que algu­
mas empresas sediadas na área de sut 
jurisdição e que as beneficiárias de fa­
vores resultem em redução do imposto, 
têm apresentado suas declarações sem 
nenhum imposto a pagar, como se fos­
sem totalmente isentas.

Após a análise dessas declarações, 
a Receita Federal constatou que o erro 
cometido pelas empresas foi em decor­
rência de terem diferido o total da tri­
butação do lucro inflacionário, quando 
a mesma é insusceptível de diferimen­
to na mesma proporção do favor a que 
a atividade tem direito.

A respeito da matéria, a Coorde­
nação do Sistema de Tributação recen­
temente baixou o parecer normativo 
CST n? 29/80, que esclarece detalhada­
mente o assunto.

Objetivando um completo enten­
dimento da questão, oferece-se o exem­
plo de um cálculo correto do favor fis­
cal de uma empresa em que o lucro da 
exploração (relativamente ao qual é 
calculada a redução do imposto) seja 
de Cr$ 10.000,00 e esteja integrado por 
um lucro inflacionário de Cr$ 
3.000.000,00, considerando-se, mais, 
para maior facilidade da exposição, a 
inexistência de qualquer ajuste ao lu­
cro líquido para fins de apuração do lu­
cro real, à execução, evidentemente, 
do lucro inflacionário.

As explicações foram prestadas 
por funcionários da Receita Federal 
que acrescentaram, ainda, estarem as 
empresas que praticaram em suas de­
clarações de imposto de renda a espé­
cie destes erros, devem solicitar a reti­
ficação das mesmas, antes que a Recei­
ta Federal providencie a cobrança da 
diferença, do imposto através de seus 
setores de fiscalizações.

Previdência autoriza o 
pagamento às entidades
0  superintendente regional do 

Instituto de Administração Financeira 
da Previdência e Assistência Social 
(lapas) Amir Gaudêncio, autorizou o 
depósito das quantias referentes aos 
pagamentos das entidades que presta­
ram serviços médicos, na área urbana e 
rural, correspondente a diferença dos 
meses de maio e junho passados e ao 
mês de junho.

O depósito, feito no Banco Real, 
na agência de João Pessoa, deu entra­
da na agência na última terça-feira. 
Para o Pulmocárdio Pronto Socorro do 
Coração e Pulmão Ltda foi liberada a 
quantia de Cr$ 2.465,27, para os dou­
tores Milton da Silva Lucena e Rober­

to M. Henrique Cr$ 160.545,00 e para 
o Instituto de Análises Clínicas da Pa­
raíba - Laboratório Pasteur Cr$ 
217.659,75.

Na agência do Banco do Brasil de 
João Pessoa foram depositados os pa­
gamentos da Usina Santa Maria S/A 
(Areia) no valor de Cr$ 121.700,00, Clí­
nica de Reumatologia e Recuperação 
Motora de João Pessoa Ltda. Cr$ 
61.180,00, Centrais de Abastecimento 
da Paraíba (Ceasa) Cr$ 71.000,00, 
Fundação de Serviços de Saúde Públi­
ca (Alagoa Grande) Cr$ 37.400,00 e 
Fundação de Serviços de Saúde Públi­
ca (Remígio) Crf 48.600,00.

Banqueiros decidem hoje 
novos índices salariais

Todos os banqueiros de João Pes­
soa vão se reunir, hoje, na sede do seu 
sindicato na Rua General Osório, para 
decidirem quais os índices de aumento 
que escolherão para a contra-proposta a ser 
apresentada no sindicato da classe 
funcional. As informações foram do sr. 
José Dias Filho, presidente da entida­
de patronal.

Desde o início deste mês que os 
patrões estão de posse das propostas de 
reajustes salariais elaboradas pelos 
bancários, mas somente agora vão se 
reunir para as primeiras discursões 
sobre o assunto. Os índices de propos­
tas aos patrões foram em tomo de 15 
por cento, a título de produtividade e 
ainda formula que os empregados ad­
mitidos entre 1̂  de setembro do ano

passado e o próximo dia 31, deverão re­
ceber 0 aumento integral, incidindo 
sobre os salários atingidos pelas corre­
ções automáticas.

Consta ainda no documento envia­
do a classe empregadora, item que as­
segura a todo o bancário o direito a fé­
rias de 30 dias, úteis, após doze meses 
de trabalho, com pagamento em 
dobro.

Falando sobre a reunião da classe 
patronal, a ser realizada hoje, o presi­
dente da entidade José Dias Filho dis­
se que se ela não for realizada no decor­
rer deste dia, impreterivelmente acon­
tecerá na próxima segunda-feira tendo 
em vista que os bancários estão 
apreensivos por nâo terem ainda uma 
resolução sobre seu novo aumento.

VIDAL JOSÉ DE SOUZA

Missa de 30'> dia

Edméa Gomes de Souza, Carlos Luiz de Souza, Marcos Antônio de 
Souza, José Vidal de Souza, Ricardo Guilherme Gomes de Souza, Ed­
méa das Graças Gomes de Souza, Maria de Fátima Gomes de Souza, 
Durval Anísio de Souza, José Caetano de Souza, esposa e filhos. Hélio 
José de Souza e esposa (ausentes), Célio José de Souza e esposa (ausen­
tes), Irene Maria de Souza, Maria Guiomar de Souza e Lizete Maria de 
Souza, esposa, filhos, irmãos, sobrinhos e cunhadas, ainda consterna­
dos com o falecimento de seu inesquecível VIDAL JOSÉ DE 
convidam os demais parentes e amigos para assistirem a misf^ade 30’’ 
dia, que mandam celebrar em sufrágio de sua alma no dia‘22 d'> corren­
te (sexta-feira), , às 17,30 horas, na Catedral Metropolitana-

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a esae ato de 
fé e. piedade cristã.

“Uma interpretação não ideológica de Gilberto 
Freire”, foi a palestra proferida ontem pela manhã 
pela professora, filosóf q, e socióloga Maria do Car­
mo Tavares de . Miranda^ que depois de seu pronun­
ciamento foi aplaudida de pé pelos componentes da 
mesa e por todos que lotavam o auditório do Centro 
Administrativo, onde atualmente se realiza o IV Se­
minário Paraibano de Cultura Brasileira.

Afirmou a professora Maria do Carmo que Gil­
berto Freire estuda todo o Brasil antropológico e so­
ciológico, partindo da casa, da casa como habitação, 
edificação, até chegar ao homem, sua condição e sua 
situação dentro do Brasil de todos os tempos. “Par­
tindo da casa, GF se expande, e chega ao homem, 
suas raízes e seu mudo de relações, fazendo um estu­
do de casa/tempo/ interior e chegando a casa icomo*” 
espaço e tempo no universo, estudando desta manei­
ra 0 “Brasil de diferentes origens”.

66 LIVROS
Enfatizou o fato de que Gilberto Freire é o mais 

produtivo dos autores brasileiros, tendo nada menos 
de quem 66 livros publicados, além de inúmeros pre­
fácios e pós fácios, bem como artigos em quase todas 
as revistas do pais, além de artigos diários em jor­
nais do Recife e outras cidades do pais. Disse ainda 
que a expressão dele próprio “Conviver com o assun­
to” define perfeitamente o Mestre, por não ser ele 
um “fabricador” e sim um “captador” de expres­
sões, além de ser um homem que sabe distinguir per­
feitamente a fé da esperança, e, melhor ainda, saber 
que a fé se torna esperança, com o decorrer do tem­
po. Ao final de sua palestra, a professora Maria do 
Carmo Tavares de Miranda que fala fluentemente 
cerca de dez idiomas, foi aplaudida demoradamente 
por todos que se encontravam no auditório do C.A.

SANTA CRUZ
O debatedor da sessão, professor Cláudio Santa 

Cruz Costa, inicialmente elogiou a professora Maria 
do Carmo, e falou sobre a contribuição gilberteana 
que ela tinha dado ao Seminário, afirmando que sua 
palestra ficaria como um marco no IV Seminário Pa­
raibano de Cultura Brasileira. A seguir, frisou que é 
necessário ter realmente uma obra muito vasta e im­
portante para ser alvo de interesse de todos como o é 
Gilberto Freire, uma verdadeira instituição na vida 
literária brasileira, terminando por afirmar que nin­
guém escreve melhor na língua portuguesa do que o 
“Mestre de Apipucos”. '

TEATRO
“Teatro Paraibano hoje”, editado pela Sec i 

ria de Educação e Cultura, através, se sua Diretoria 
Geral de Cultura, está sendo um dos livros mais ven­
didos no Posto de Vendas colocado pela SEC, à en­
trada do auditório do Centro Administrativo, local 
de realização do IV Seminário Paraibano de Cultura 
Brasileira, este ano homenageando os oitenta anos 
de Gilberto Freire.

Teatro Paraibano hoje, é uma coletânea de pe­
ças de autores paraibanos, entre eles Marcus Tava­
res, Gilvan de Brito e Lourdes Ramalhos, sendo to­
das as peças contidas no livro, premiadas pelos di­
versos concursos realizados pela Diretoria Geral de 
Cultura de 1976 até 1979.

Em primeiro lugar em vendagem, obviamente, ' 
vêm os livros de Gilberto Freire, patrono do Seminá­
rio. A mostra e venda de livros prosseguirá até hoje á 
noite, quando então será encerrado o encontro.

Sociólogo faz relato 
sobre obra de Freyre

Com uma ligeira alteração no programa, uma 
vez que o conferencista programado era o professor 
Juarez da Gama Batista, o antropólogo e sociólogo 
Roberto Mota, professor e Coordenador do Curso de 
Antropologia da Universidade Federal da Paraíba, 
falou na noite de ante-ontem no auditório do Centro 
Administrativo sobre “Gilberto Freire, o Antropólo­
go”, dando sequência ao IV Seminário Paraibano de 
Cultura Brasileira, promovido pelo Governo do Es­
tado, através da Secretaria de Educação e Cultura.

O professor Roberto Mota, fez ver aos presentes 
que o fato de ser antropólogo era uma das facetas 
mais importantes na obra de GF, uma vez que a fun­
ção primordial da antropologia é a reconstituição da 
cultura de um povo, e essa reconstituição é a própria 
vida desse mesmo povo, a própria reconstituição do 
ser humano, preocupação principal dentro de toda 
obra de Freire.

Discordou do fato de se dizer que Gilberto Frei­
re nâo tem método definido de criação e exposição 
dos fatos, discordando principalmente de Darci Ri­
beiro no prefácio da versão venezuelana de “Casa 
Grande e Senzala”, achando “apressadas” as con­
clusões tiradas por Darci, quando diz não haver teo­
ria na obra do sociólogo pernambucano, concordan­
do dessa maneira com gente de muito menos cultu­
ra. Para o professor Roberto Mota, um homem do 
conhecimento de Darci Ribeiro nunca deveria ter 
feito uma afirmação desse tipo, que considerou de 
“um pouco leviana”.

A seguir enalteceu a obra de GF ratificando as 
palavras do Professor Potiguar Mattos quando afir­
mara no dia anterior que ninguém podería escrever 
nada que se assemelhasse a Casa Grande e Senzala. 
A seguir, o professor José Otávio coordenou os deba­
tes, que, como sempre tiveram pequena participa­
ção do público presente ao auditório, contando mais 
com as intervenções dos próprios conferencistas que 
se encontravam assistindo à palestra do professor 
Motta, por sinal a mais curta até agora de todo o Se­
minário, tendo durado apenas 35 minutos. Hoje às 
20 horas será encerrado o encontro com uma pales­
tra de Juarez da Gama Batista e entrega dos certifi­
cados. O governador Tarcísio Burity, provavelmente 
não poderá comparecer, uma vez que já tinha com­
promisso marcado na cidade de Cajazeiras.

DOCUMENTOS
PERDIDOS

Iraci Maria da Conceição perdeu todos 
os seus documentos. Quem os encontrou, fa­
vor entregá-los na Redação do jornal A 
União.
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AÜNIÃO Joáo Pessoa, Sexta-feira, 22 de Agosto de 1980

COMPANHIA DE AGUA

E ESGÔTOS DA PARAÍBA

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 

OBRAS
COMPANHIA DE ÁGUA E ESGÔTOS 

DA PARAlBA - CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
61/80

1 - A COMPANHIA DE ÁGUA E ES­
GOTOS DA PARAlBA - CAGEPA, leva ao 
conhecimento de quem interessar possa que 
fará realizar no dia 03 de setembro do cor­
rente ano às 15 horas, Tomada de Preços 
para construção de uma Adutora de Água 
Tratada para o Sistema de Àbastecimento 
de Água da cidade de Cajazeiras.

2 - Os interessados poderão obter o Edi­
tal e demais informações na sede da CAGE­
PA sito a Rua Feliciano Cime, s/n, bairro de 
Jaguaribe no horário normal de expediente.

João Pessoa, 22 de agosto de 1980.

JAEL CARVALHO DOS SANTOS 

Diretor Presidente

- à ,  .................................................. .......

Caetano Veloao apresentará seu show no ginásio do Astréa

Caetano Veloso canta em 
João Pessoa sexta-feira

TELEFONE 
À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224, instalado no 
Bairro dos IPES. Tratar com Francisco Pinto pelos tele­
fones 221.1463 ou 224.7820. Pessoalmente no Jornal A 
UNIÃO - Rua João Amorim, 384.

Caetano Veloso - acompanhado 
pelo grupo A Outra Banda da Terra e 
por três vocalistas femininas -  vai to­
car e cantar sexta-feira próxima, às 
21hl5m, no ginásio do Clube Astréa, 
contimiando a temporada 80 da Jagua­
ribe Produções.

Os ingressos para o show -  cujo tí­
tulo é Cinema Transcendental -  come­
çam a ser vendidos hoje, ao preço único 
de Cr$ 150,00. A venda será pela ma­
nhã, e à tarde, em dois postos: na Ele- 
tropeças e na livraria Livro-7, à Vis­
conde de Pelotas, 153.

Caetano não poderá, desta vez, 
dar entrevista coletiva à imprensa, 
pois sua permanência em João Pessoa 
será curta: chegará de Recife no final 
da tarde da sexta-feira, regressando 
logo após o show no Astréa.

ACESSO

A Jaguaribe Produções informou 
que preparou tudo para dar ao grande 
público facilidade de acesso ao ginásio,

tanto que não haverá interrupção de 
trânsito num trecho da Princesa Isa­
bel, como vinha sendo feito em outros 
espetáculos. Também não será cortado 
o acesso ao espaço do terreno situado 
em frente ao ginásio.

No dia do show de Caetano Veloso 
haverá venda de ingressos também no 
Astréa durante todo o dia e funciona­
rão duas bilheterias a partir das 19 ho­
ras. Para o público dois portões serão 
abertos duas horas antes do show, ou 
seja, às I9hl5m.

ASTRÉA

Em entendimentos mantidos com 
o presidente do Clube Astréa, médico 
João Batista Mororó, o coordenador da 
Jaguaribe, compositor Carlos Aranha, 
acertou ante-ohtem datas e condições 
para apresentações, ainda este semes­
tre, de Alceu Valença, Luiz Melodia, 
conjunto Boca Livre, Gal Costa, Ivan 
Lins e a dupla Chico Evangelista & 
Jorge Alfredo (concorrente à final do 
MPB-80 com a música Rasta-Pé).

BNB faz estudos 
sobre barreiros 
para o interior

As cidades paraibanas de San­
ta Luzia e Picui poderão ter breve­
mente barreiros dágua para o abas­
tecimento da população, pelo me­
nos é o que custa de um estudo que 
vem sendo feito pelo Banco do 
Nordeste que pretende desenvolver 
este tipo de projeto no Nordeste 
Semi-Árido, acompanhando ini­
ciativa do Centro de Pesquisa 
Agropecuária do Trópico Semi- 
Árido, com sede em Petrolina, e 
um dos órgãos pioneiros na execu­
ção de projetos da espécie.

Recentemente uma equipe 
técnica do BNB visitou alguns bar­
reiros do CPATSA, / localizados 
dentro da área de atuação do Pro­
jeto Sertanejo, com o intuito de co­
lher Subsídios para a implantação 
do sistema. A equipe verificou as­
pectos relacionados com o desen­
volvimento da tecnologia emprega­
da e identificou êxito na iniciativa, 
expresso principalmente pela pro­
dução obtida na colheita.

O método de barreiros consis­
te no aproveitamento do excesso 
da água da chuva que escoa sobre 
um terreno com certa declividade 
ou em um reservatório superficial 
localizado em uma cota mais bai­
xa.

O BNB coleta dados também 
sobre os custos de implantação do 
sistema, com base na experiência 
do CPTSA. As primeiras informa­
ções Sòbre o assunto dão conta de 
um índice de variação muito gran­
de no tocante ao item custo de im­
plantação de barreiros. O custo de 
instalação de cada barreiro oscilam 
entre Cr$ 200 mil a Cr$ 250 mil.
Ainda em caráter preliminar, o 
Banco do Nordeste estuda a inclu­
são do projeto no âmbito do Pro­
grama de Recursos Hídricos.

J. LYRA BRAGA S.A AUTO PEÇAS
C.G.C. (MF) -  08.816.530/0001-U

RELATOmO DA DIRETORIA 
JOÃO PESSOA -  PARAlBA

Senhores Acionistas:
HELATÓaiO DA DlIiEIOBIA 
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} 1 .9 8 0

A T I  V 0

3 0 '0 6 '8 0 30Í 06Í 79

OIHCULANTS
DISPONÍVEL 2 .6 2 8 .4 7 3 .6 9 2 .7 3 7 .1 2 0 .1 1

O alx i 5 0 .910 ,00 579 . 486,05
Bíuicos 2 ,5 7 7 .5 6 3 ,6 9 2 .1 5 7 .6 3 4 ,0 6

o sín iT o s 1 1 .4 3 7 .1 6 1 .9 7 8 .1 0 1 .4 4 1 .3 6
C ontas a  R eceber 58 .708 ,00 “ 0—
T ítu lo s  a  Receber 1 5 .4 2 2 ,6 2 2 ,0 1 1 3 .6 9 0 ,5 9 0 ,5 6
( - )  T i tu lo a  Descontados (3 .5 8 1 .4 9 0 ,0 4 ) (5 .1 7 9 .3 3 2 ,2 0 )
{ - )  P ro v , p /C r lá i to s  D uvidosos ( 4 6 2 .6 7 8 ,0 0 ) ( 4 0 9 .817 ,00)

ESTOQUES 2 7 .7 2 0 .5 4 7 .5 5 1 9 .3 2 2 .8 1 4 .1 4
V e íc u lo s  Novos 1 3 .6 7 3 .0 4 4 ,6 4 1 0 .0 8 4 .3 8 7 ,8 7
V e íc itlo s  U sados 6 .6 1 6 .4 0 8 ,0 0 4 .7 3 6 .8 4 9 ,0 0
P eças e ã c e e s ó r lo s 6 .9 6 0 .7 8 1 ,6 0 4 .1 7 3 .1 5 0 ,8 1
C a rro o c r ie  e Encerado 8 1 .996 ,32 1 6 6 .8 4 5 ,3 0
C om bustíveis e L u b r if ic a n te s 3 4 5 .624 ,59 1 6 1 .581 ,16
O u tras  M ercadorias 4 2 .6 9 2 ,4 0 -O -

OUTROS ATIVOS CIRCULANTE 1 .1 5 0 .5 1 8 ,3 1 1 .2 3 1 .5 1 0 .0 2
O u tras  Contas a  R eceber 634 .6 5 9 ,3 1 379 .966 ,84
D espesas A nteolpadaa 1 6 .0 0 0 ,0 0 4 3 ,693 ,73
T í tu lo s  e  AplioaçÕ es de Giro 4 8 3 .6 9 4 ,0 0 7 9 1 .684 ,45
O u tro s 1 6 .1 6 5 ,0 0 1 6 .1 6 5 ,0 0

PSHMANElfiCB 1 3 .0 6 0 .3 3 8 ,0 8 7 .8 1 1 .5 0 3 ,8 9

INVESTIMENTOS 1 .3 6 6 .5 1 6 .6 5 628.303.96
P a r t ic ip a ç õ e s  S o c ie tá r ia s 386,746,85 249 .112 ,30
AiG.ioações p ^ In c e n tiv o s  P i s c a i s 9 7 9 .769 ,60 379,191,66  1

IMOBILIZADO 1 1 .6 9 3 .8 2 1 .4 3 7 .1S 3 .1 9 9 .9 3  1

T errenos 1 .0 3 7 .2 9 3 ,2 3 668 .143 ,79
P rá d io s  % B e n f e i to r ia s 5 .9 4 6 .4 5 4 ,2 8 3 .8 3 0 .2 4 4 ,3 0
M áq.uinaa^PerryEquipaB ?nto8 3 .0 3 1 ,7 0 2 ,7 9 1 .9 3 0 .9 6 6 ,6 0
KÕveia e U te n s í l io s 2 .9 2 0 .2 1 5 ,1 1 1 .7 9 7 .6 2 9 ,1 9
V e íc u lo s  à  S e rv iço  da Casa 2 .8 8 5 .0 3 5 ,6 6 1 .1 7 0 .8 9 0 ,8 7
( - )  D ep rec iaçõ es  .Acumuladas (4 .1 2 6 .8 7 9 ,6 4 ) (2 .2 1 4 .6 7 4 ,8 2 )

TOTAL DC- ATIVO 55.9 9 7 .0 3 5 ,6 0 39 .2 0 4 .3 8 9 ,5 2
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O u tro s  Im postos a  P agar 
Im posto de Ronda a  P ag a r 
D iv idendos a  P ag a r

PATROeONIO LÍ2Ü1D0 
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R eserva L egal 

R eserv a  E s t a t u t á r i a  

l u c r o s  Acumulados
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2 5 8 .470 .188 ,85RECEITA CrZRACIONAL TRUTA
Vendas de p ro d u to s  e S e rv iç o s  
P re s ta d o s

Im poctos In c id e n te s  a^Vendaa 
e S e rv iç o s  

RECEITA LÍQUIDA 
CD3T03 DAS VENDAS E 
LUCRO BHUTO

omBAS m r o i iAs 
DD3IS3A3 CTEBAClOMiS 
OPIRAS DESPD3A3 FCTUtCEIM

A3 hXo CFBBAOIOEAIS 
EPULPADC, DA OCSBEaC EOEPTfelA 
T.TTnBn AOTÜR a -  t:,:pc3 X  de HEHDA

3o'0 6 '7 9
163 .9 2 5 .8 7 2 ,4 5

2 5 8 .470 .188 ,85
(3 4 .1 4 3 .1 7 0 ,7 9 )

3 4 .1 4 3 .1 7 0 .7 9  
224 .3 2 7 ,0 1 8 ,0 6  

( 1 9 5 .9 9 9 .0 3 9 ,3 0 ) 
2 8 .3 2 7 .9 7 8 .7 6  

1 .7 7 8 .7 1 3 ,4 5  
1 .3 3 6 .7 4 0 .6 0  

(1 2 .6 8 9 .9 8 9 .8 8 ) 
( 3 .3 6 2 .9 3 0 .8 9 ) 
15 .3 9 0 .4 6 2 .0 4  

í 741.7 ,84 .87) 
í 9 .2 9 9 .9 5 9 .0 0 ) 

5 .3 4 6 .7 1 8 .1 7  
(' 1 .4 0 4 .3 5 6 .0 0 )
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151.736

(134.492,
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,012 ,33 :
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No f i n a l  do e x e rc íc io  :
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N o '"^ iíc io  do e x e rc íc io  
No f i n a l  do ex e rc íco o

31 .3 9 2 .8 8 5 ,6 3
A 2.936.701.52
1 1 .5 4 3 .8 1 5 ,8 9

1 3 .8 8 1 .0 7 1 ,9 3  
1 4 .0 7 9 .5 8 6 ,8 7  

( 1 9 8 .5 1 4 ,9 4 )

1 9 .1 9 2 .5 0 4 ,2 4
31 .3 9 2 .8 8 5 .6 3
1 2 .2 0 0 .3 8 1 ,3 9

1 1 .0 6 3 .9 4 7 ,4 8
13 .8 8 1 .0 7 1 .9 3

( 2 .8 1 7 .1 2 4 ,4 5  I

1 1 .3 4 5 .3 0 0 i9 5 9 .3 8 3 .2 5 6 .9 4

TOTAL DO PASSrVO 5 5 .9 9 7 .0 3 9 ,6 0 3 9 .2 0 4 £ 8 9 ,5 2

D B ® ^ g i o | ^ 0 3  Looaoo lO D w iiu n s
3 0 '0 6 '8 0 jO 'o f '7 9

RECURSOS
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 8 .9 8 5 .2 3 0 ,9 2 2 .7 2 9 .3 0 1 ,3 2

OCHREÇXO KOHEIÍSIA -0-. 1 .2 4 4 .9 2 0 ,4 6
5 .7 2 9 .4 6 3 .1 4
9 .7 0 3 .7 0 4 ,9 2

LUCK) LÍQUIDO DO BIBaCÍCIO 3.944 .362^17
1 2 .9 2 9 .5 9 3 ,0 9

m iC À c C s
RESERVA LEGAL ( 1 9 7 .2 1 8 ,1 0 ) ( 286 .4 7 4 ,0 0
B^NBTÂ E S tA ID llE U - 0 - ( 432 . 000,00

INCOEPORAÇlO AO CAPIIAL (8 .9 8 5 .2 3 0 ,9 2 ) •0-*
DIVII^DOS .(1 .2 6 0 .0 0 0 .0 0 ) -•0“

SALDO PINAL DO EXERCÍCIO 2 .4 8 7 .1 4 4 ,0 7 8 .9 8 5 .2 3 0 ,9 2

'' ' 30406/80
1 .  03ISSN5 DOS IECUS30S

1 .1  Lucro l í í iu id o  do e x e re íc io  3 ,9 4 4 .3 6 2 ,1 7
1 .2  H eo u ltid o  da O orr.’I o n c t í r i a  9 .2 9 9 .9 5 9 ,0 0
1 .3  D ap rec iaçõ es  do N x erc ío io  614,694,56
1 .4  B aixa do Ix o b il io a d o  __

ICIAL DOS HECUNSOS -

2 ,  APLIOAC^ES DC3 N3CtJ3SC8
2 .1  Aumento dos In v es tim e n to s
2 .2  Aijimcnto do Imo’rL lizado
2 .3  D ividendos d i s t r ib u íd o s

3 .  1ÜT.!EFT0 DH r.kVJVkJ. CTRCULÃNTS 
Ii:iTTD0
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S 64 .000 .00

30 ''05 '79
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6 25 .757,08

1 0 .1 5 9 .7 5 4 ,7 7

19.598,0C 
75'^.899,83 

____ —O—____
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1 1 .3 4 5 .3 0 0 ,9 5 _
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NOTAS BULICATIYAS 
ATIVO Ii::CBIII2AD0

0 .Ativo in c b i l iz a d o  da empresa f o i  a v a lia d o  p e lo  cu s to  o f ig in a li  
v e r i f ic a d a s  no e x e rc íc io ,

DFPREOIACgES ,  .  v
P ro v io io n ad as  com b ase  noc ín d ic e s  u s u a is  f ix a d o s  p e la s  a u to r id a d e s  f i s c a i s  a  p a r t i r  da d a ta  de u t i l i z a ç a o  dos cen s.

ESTOQUES -  7 cxc3'.j1 oc e C a r ro c s r la ,  ap ropriad r.q  p(jios v a lo re s  de a q u is iç ã o  c o n tid o s  noç doc’.im cntoa'de origem , e x c lu íd o s  de ICL 
P eças c .\c sss(? rio s , a v a lia d o s  p e l-g  p reço s  m édios de aq,’O is ição , e x c lu id o s  ... _ ...

g a ra n t id a s  com R eserva de Domínio.
P eças e .\c sss(? rio s , a v a lia d o s  p e l-g  p reço s  m édios de a<i’a is iç ã o ,  e x c lu id o s  de ICIÚ 

PRC\^SXC r\P.V CRÍDIT09 DU/IDC’3CS -  C alcu lad n  p e rc e n tu a l  de 3^ a^as  d iv id a s  a t i v a s  com e x c lu são  das  ,
C .dT :lL  -  c / ^ i t c O ^ c i a l  I  r e p r e s e n t o  pc..- 21 .0 0 0 ,0 0 0  ações o r d in á r ia s  noalr-'^ .tivas, do v a lo r  noicinal de CRSl,00 cada uma, to d as  con d i r e i -
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Arrombador invade 
residência e leva 
100 mil cruzeiros

Campina Grande (Su­
cursal) - Henio do Nascimen­
to Melo, residente na Maxi- 
miniano Chaves, 65, na Pal­
meira, compareceu à perma­
nência da Delegacia de Rou­
bos e Furtos para prestar 
queixa contra ladrão que ar­
rombou sua residência e le­
vou vários objetos. O furto 
que é de valor superior a 100 
mil cruzeiros ocorreu na ma­
drugada de ontem e foi feito 
quando as pessoas residentes 
na casa estavam dormindo.

Alguns arrombamentos es­
tão ocorrendo em Campina 
Grande, o que faz com que a 
Policia intensifique suas ron­
das, principalmente pelos 
bairros, objetivando localizar 
e prender os ladrões que agem 
nessa modalidade, que em 
sua maioria, são de outras ci­
dades nordestinas. As pistas 
já são satisfatórias, segundo 
comentou-se na Central de 
Policia, ontem pela manhã.

O queixoso disse na Polí­
cia que foi dormir altas horas 
da noite e pela manhã, após 
acordar, notou que a porta da 
cozinha de sua casa estava 
aberta e quando foi verificá- 
la, observou que a mesma ha­
via sido arrombada e então, 
procurou saber quais os obje­
tos que havia sido levados pe­
los ladrões.

Momentos depois, perce­
beram que os larápios leva­
ram três máquinas fotográfi­

cas, dois vidros de perfumes 
de alto valor, uma carteira de 
cédulas contendo documen­
tos e carta quantia em di­
nheiro, uma lanterna e vários 
litros de bebidas de diferentes 
marcas, além de objetos de 
menor valor.

Por outro lado, Maria do 
Carmo Silva, que mora na 
rua Presidente Costa e Silva, 
foi na Policia, prestar queixa 
contra ladrão que furtou a bi­
cicleta pertencente ao seu fi­
lho, quando estava estaciona­
da eni frente a um estabeleci­
mento comercial localizado 
na rua Presidente João Pes­
soa, fato ocorrido no último 
final de semana.

Alexandre Carlos Ramos 
de Lira, residente na Nilo Pe- 
çanha, 496, Prata, registrou 
queixa contra dois elementos 
desconhecidos que arromba­
ram  o seu Volks após 
arrombá-lo e levarem a tam­
pa traseira contendo dois alto 
falantes. O carro estava esta­
cionado na Irineu Jofily, no 
Centro.

Josafá Timóteo dos San­
tos, 19 anos, casado, residen­
te na Favela do Pedregal, 
encontra-se recolhido ao xa­
drez da Delegacia de Roubos 
e furtos para. as devidas ave­
riguações. Desde ontem que 
ele vem sendo submetido a ri­
gorosos interrogatórios.

Marginal espanca 
comerciante do 
Mercado Central

Campina Grande -  Su­
cursal - O marginal Cícero da 
Silva, “Cícero Boi”, de 30 
anos de idade e bastante co­
nhecido no submundo do cri­
me, voltou a atuar em Cam­
pina Grande e desta feita, no 
Mercado Central, onde ar­
mou uma confusão com o co­
merciante José Bezerra Pon­
tes, residente na rua Profes­
sor Antônio Coutinho, 377, na
Liberdade, que foi espancado 
a coronhadas e em conse­
quência, ficou com ferimen­
tos e hematomas por todo o 
corpo.

Depois que espancou o 
referido senhor, o marginal 
ainda desafiou vários popula­

res e efetuou alguns disparos 
para o ar, para com isso inti­
midar os que lhe rodeavam. O 
fato foi comunidado ao co­
missário do setor, sargento 
“Trança” que entrou em dili­
gência mas não conseguiu 
prender o malandro.

“Cícero Boi” é marginal 
de alta periculosidade, sendo 
envolvido em lances, arrom­
bamentos e assaltos e tam­
bém em tráfico de maconha, 
contando com inúmeras en­
tradas nos xadrezes da Dele­
gacia de Roubos e Furtos e 
Homicídios (em seu setor da 
secção criminal), tendo sido 
remetido para o Presídio Re­
gional desta cidade algumas 
vezes, onde ficou à disposição 
da Justiça.

abertura
VERDURAS

A Secretaria de Serviços Urba­
nos da Prefeitura vai vender, hoje, 
as verduras cultivadas na Bica. To­
mates, cenouras, alface e outros tu­
bérculos serão comercializados a 
preços accessiveis. A intenção da 
Sesur, contudo, não é fazer comér­
cio e sim incentivar a população a 
cultivar a sua própria horta.

RADIALISTAS

Com muita comida e bebida, os 
radiali.stas de João Pessoa receberão, 
às 17 horas de hoje, as chaves das resi­
dências construídas pela Cehap para 
a classe. O governador Tarcísio Buri- 
ty estará presente. Segundo informa o 
presidente da Associação dos Radia­
listas, depois da solenidade haverá 
show com artistas paraibanos.

MALDADE

Um comentário maldoso feito 
por um deputado do PDS, ontem, 
na Assembléia: o deputado Sócra­
tes Pedro pode não ter uma passa­
gem marcante e continua pela tri­
buna, mas é o campeão 
horas de vôo. Por sinal, só para va­
riar, o sr. Sócrates encontra-se ve­
raneando em Manaus.

VIAGEM

O vereador Newton Novais deve­
rá viajar a Brasília, nos próximos 
dias, com o objetivo de manter au­
diência com o ministro da Justiça, 
tentando obter perdão de pena para o 
advogado Langstein Almeida. Num 
primeiro contato que teve com o mi­
nistro, há cerca de três meses, o sr. 
Newton Novais narrou a situação do 
ex-deputado e advogado Langstein, 
tendo o sr. Abi Ackel prometido ten­
tar encontrar uma solução para o ca­
so.

INTOXICAÇÃO

Quem participou do jantar no 
Cabo Branco, não compareceu on­
tem ao trabalho. O motivo foi a co­
mida que intoxicou a todos. Em 
consequência, o Centro Adminis­
trativo ficou vazio, pois a maioria 
“queimou” o expediente.

ANIVERSÁRIO

A Clínica São Camilo está come­
morando, hoje, 10 anos de fundação, e 
para assinalar o transcurso da data, 
seus diretores programaram para às 
18 horas, no salão de reuniões, um en­
contro com médicos do estabeleci­
mento, funcionários, jornalistas e 
convidados. Entre os fundadores da 
Clinica está o médico e atual deputa­
do federal Antonio Carneiro Arnaud, - 
que já se encontra em João Pessoa, 
para participar da festa.

POSSE

A posse do novo reitor da Uni­
versidade Federal da Paraíba deve­
rá ocorrer nesta segunda-feira, em 
Brasília. Já no dia 5 de setembro, o 
novo reitor, professor Berilo Borba, 
receberá o cargo, em Joáo Pessoa, 
das mãos do professor Serafim 
Martinez.

DEFUNTO

O ex-deputado Ramalho Leite 
acusou o deputado Afrânio Bezerra, o 
seu pai Clóvis Bezerra e seu tio, Mo- 
zart Bezerra, de estarem perseguindo 
eleitores seus, depois que abandonou 
o PDS. Indagado a respeito do assun­
to, Afrânio afirmou que não costuma­
va responder a defuntos.

JAPÃO

Os sonhos dos deputados Paulo 
Gadelha e Eilzo Matos, de visita­
rem o Japão por conta do consulado 
japonês ruiram. E ninguém diga 
que faltou esforço dos dois. Leva­
ram o cônsul japonês para Sousa, 
lhe ofereceram um almoço mas, 
quando esperavam pelo convite, se 
surpreenderam com o sorriso de 
despedida do nipônico, que saiu de 
lá, bem alimentado e esquecido de 
chamá-los para conhecer o país de 
Hiroito.



AUNIÂO João Pessoa, sexta-feira 22 de agosto de 1980
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T a^íJ íd.as  r-iQG:: l S/A  •- FW CS;  ̂

C ..3 ..C ^N A J l? n 3 ,':3 .1 7 6 /0 a 0 A rtZ j.

C I TAL Au lOT I ZAOO...................................................... Ü  l É f l UO.OOO.OQ
Ca p it a l  Su o s c r ito  e I n tlg ^ a l iz a d o ...............

ALiiA_ ja3Jf)JJS0 OO COiiSH.HO DÃ ADMINhSTRXgÜO fREjOMOl

1 . -  L o cal -  Hor.A e Dat,a :

ScoE,SOCIAL À ôv» Ep it á c io  Çes s o a  468 , J oão Pe s s o a . Estado  oa ‘ 
P a r a íb a , r e u n iã o  r e a l iz a d a  as 10 horas do d ia  2 0 / 0 8 / ^ ,

2.  ~ Pre s e nça e Hc sa Diretor ,a oos Trasa lh o s ;

Presen tes  a t o t a l id a d e  do Conselho  de Ad m in is t r a ç ã o , re p r e s e n ta d a ' 
p e lo s  Co n s e lh e ir o s  An t o n ia  S il y a  Po o r ig u e s  de Ca r v a lh o ,  Le o a  Ka r ia  
Ma i a  Ro d r ig u e s  qe Carvalho  e Ma r io  S i l v e ir a ,  cabendo  aos d o is  p r i ­
m e ir o s  A PRESIDÊNCIA E SECRETARIA DOS TRABALHOS, RE SPE CT I VAÎ IE NTE . 

2. - OEi.iaLRACÕr.s ToMadas:
Dc LI3EROU“ SE À UNANIMIDADE OE VOTOS, O AUMENTO DO CAPITAL SUBSCRI­
TO E in t c o r a l iz a o o ,  m ed ian te  a incorporação  de f) 7 0 0 .0 0 0 ,0 0 . provê. 
NICNTES DE RECURSOS 00 PUNDO^DE I NVE ST I HE NTOS 00 NoROE STE “T IIJOR E 
correspondentes a 700 .000  AÇOES PRETERENCIAIS, CLASSE " B " ,  do CAPl 
TAL CA EMPRESA, SUBSCRITAS C 1NTEGRAL IZADAS EM DINHEIRO PELO.RETE- 
RiDo Fundo na data  de 2 0 /0 3 /8 0 , conforme Bo l e t im  oe Su b s c r iç ã o  e h i 
TIDO pa r a  TAL F|M , ASSINADO PELOS OlRETORES ANTONIA S i LVA RoORI -  
GUES DE Carvalho  e I van Ro d r ig u e s  oe Ca r valh o ,  em nome da s o c ie d a ­
d e , E FIRMADO pe lo  BaNCO 00 L‘0RDE STE DO Br aS IL S /A , COMO GESTOR DO 
m en c io n ad o  Fundo, na mesma d a t a .

• “  P o s í cÃo DO Ca p it a l  Sq c ia l ;

0 c a p it a l  SUBsSRITO E ÍNTEGRALIZAOO, E.M c o n s e q u ê n c ia  da SUBSCRIÇÃO 
E INTEg r a l IZAÇAO FEITAS, PASSOU DE í )  2 9 ,7 7 1 .4 1 2 ,0 0 , PARA C) . . . ,
:-5 3 0 .4 7 1 .4 1 2 ,0 0 , PERMANECENDO O CaPITAL AUTORIZADO EM ..............
: :  6 0 ,0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , com a formaçao constante do E statu to  So c ia l .

0 Co nselho  F is c a l  da empresa nao tem f u n c io i.-amento perm anenie  e 
NEM SE enco ntra  INSTALADO A PEDIDO DE ACIONISTAS. Oe SNtÇESSARIO 
PORTANTO O SEU PARECER ( aRT, 1Õ6 -  í '  2 *  OA Lc I 6 .4 0 4 /7 6 ) ,

6 .  -  AR0UIVA!-1EKT0 NA JUNTA COME RCI AL I

A ATA, LAVRADA NO LIVRO PROPRIO, TEM SÜA CÓplA ARQUIVADA MA JUNTa ' 
Co m e r c ia l  deste E stado ,  onde f o i pro to co lada  sob o n2 3 .195  em d a ­
t a  DE 2 0 /0 8 /8 0  £ ARQUIVADA NA ESCARCELA N^ 583 , CONFORME DESPACHO* 
DE 2 1 /0 8 /8 0 .

Este o su m ár io  oa ata  -  Lêd a .,Ka r ia  I-ía i a  Ro d r ig u e s  de Carvalho  -S e c . 
DA í-c SA.

De acordo : An t o n ia  S il v a  Ro d r ig u e s  oe Car valh o  -  P r e s id e n te  oa Fe s a

i
m

M iz

CARDIOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto é pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIALIZAÇAO NA REPUBLICA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSlSTENTE CIENTIFICO DO DEFT' DE 
CARDIOLOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERLIM 
PROF” - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESÍDENTE DO HOSPITAL DAS CLIN '^aí 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DO CORAÇÍAO-Max. Figueiredo,215 Fone 221 0269

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALONE8
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISS^cantro 
FONE 221-3712

COMUNICADO

Comunicamos aos interessados que a 
Embratel resolveu tornar sem efeito o recru­
tamento para o cargo de Auxiliar Técnico de 
Telecomunicações, cujas inscrições foram 
realizadas no dia 16.08.80 na Kgcola Técnica 
Federal da Paraíba.

João Pessoa, 16 de agosto de 1980 
Distrito de Operações Joà., Pessoa

Médicos de Sousa em reunido na Sociedade Biomédica

Problemática do 
canavial uai ser 
tema de simpósio

S a n ta  R ita  (A 
União) - secretário exe­
cutivo da Associação 
dos Municípios do Lito­
ral Paraibano, Marcos 
dos Anjos, informou que 
a entidade, que congre­
ga mais de 15 prefeitu­
ras da região litoral- 
canavieira, estará pro­
movendo na primeira 
quinzena de dezembro o 
I Simpósio da Proble­
mática Canavieira.

Adiantou osr. Mar­
cos dos Anjos que, na 
próxima semana, have­
rá uma reunião entre os

Prefeitos de Mamangua- 
pe, Cabedelo e Santa 
Rita, para a escolha do 
local onde será realiza­
do o I Simpósio da 
Problemática Canaviei­
ra. Na próxima terça- 
feira os diretores da 
AMPL estarão envian­
do convite ao governa­
dor Tarcísio Burity, ao 
Superintendente da Su- 
dene, Walfrido Salmi- 
to, e ao Ministro do Pla­
nejamento, aos técnicos 
do Codel, da pasta da 
Secretaria fde Planeja­
mento e demais autori­
dades.

Edil proibe que as 
máquinas do DER 
conservem estradas

Mulungu (A União) 
- As principais lideran­
ças oposicionistas do 
município ultimamente 
não andam . satisfeitas 
com a “atitude pouco 
recomendável” do pre­
feito Severino Primo, de 
proibir que a máquina 
do Departamento de 
Estradas e Rodagem 
conserve as principais 
estradas do município.

A atitude do prefei­
to Severino Primo de 
querer proibir a máqui­
na do DER conservar as 
principais estradas vem 
tendo receptividade ne­
gativa dentro do esque­
ma oposicionista, que 
nesta cidade é liderado 
pelo atuante parlamen­
tar Adonis Sales.

Edvaldo poderá se 
candidatar nas 
próximas eleições

Sousa (A União) - 
O Sr, Edvaldo Leite de 
Caldas, Prefeito do Mu­
nicípio de Piancó, pode­
rá ser candidato a depu­
tado estadual nas próxi­
mas eleições parlamen­
tares, visto que vem 
sendo procurado insis­
tentemente pelos seus 
amigos e correligioná­
rios da cidade líder do 
Vale.

Em conversa man­
tida com a reportagem 
de A UNIÃO, ele não 
confirmou e nem des­
mentiu a notícia, dando 
a entender que topará a 
parada, caso seja convo­
cado pelos amigos.

Segundo a reporta­
gem pode apurar, o sr.

Edvaldo Leite de Cal­
das, caso seja candida­
to, receberá uma exce­
lente votação, pois vem 
realizando uma admi­
nistração das mais ope­
rosas, que lhe credencia 
para disputar uma ca­
deira na Casa de Epitá­
cio Pessoa.

Por outro lado, o 
Presidente da Associa­
ção do Banco do Brasil 
de Piancó, confirmou 
para dentro de breves 
dias, uma homenagem 
especial ao Prefeito Ed­
valdo Leite Caldas, ten­
do em vista os seus rele­
vantes serviços presta­
dos à AABB piancoen- 
se.

M i
Edvaldo Leite, prefeito de Piancó

mM

Nicodemos
recebe
homenagem

Sousa (A União) -  O 
médico Nicodemos de 
Paiva Gadelha foi home­
nageado no último sába­
do, na Vila de Lagoa dos 
Estrelas, por ocasião da 
inauguração da “Quadra 
de Esportes COLUNA 
DO MEIO”, uma organi­
zação do sr. João Estrela 
Cabral.

Durante todo o sába­
do, àquela Vila esteve em 
festa, tal a euforia do 
povo pela inauguração 
daquele importante me­
lhoramento. As 14 horas 
foi iniciado um quadran- 
gular de futebol de cam­
po, quando saiu vence­
dora a equipe da Fazen­
da Camaubinha, rece­
bendo a taca “Mário Fer­
nandes de Aragão”. As) 
19:40 horas foi realizada 
a solenidade de inaugu­
ração da quadra, sendo o 
çorte^ da fita simbólica 
feito pelo dr. Cozinho 
Gadelha, que na oportu­
nidade usou da palavra 
enaltecendo o trabalho 
realizado pela familia,Es- 
trela Cabral. Usaram da 
palavra também o depu­
tado Paulò^^GadelKa e o 
comerciante Antônio Es­
trela. Também se fez 
presente à solenidade o 
comerciante Expedito 
Estrela de Oliveira, um 
dos influentes líderes po­
líticos da localidade.

As 22 fioras . foi rea­
lizado baile, contando 
com a participação do 
conjunto musical “MAR 
SOM”, da cidade de Ca- 
jazeiras. O dr. Cozinho 
Gadelha foi alvo das 
maiores manifestações 
de carinho por parte da 
população local, tendo 
em vista a sua grande fo­
lha de serviços prestada 
àquela região.

Prefeito
assina
convênio

Conceição (A União)
-  O prefeito deste muni­
cípio, sr. Venceslau, este­
ve na última terça-feira 
em João Pessoa, com a fi­
nalidade de assinar mais 
um convênio no setor 
educacional, junto ao 
Governo do Estado, atra­
vés da Secretaria de 
Educação e Cultura.

Ele aproveitou a sua 
ida a capital para enca-, 
minhar a agenda de plei­
tos administrativos, jun­
to as fontes palacianas. 
No momento dos seus 
contatos com o secreta­
riado, estava em compa­
nhia do prefeito Santana 
de Mangueira e do pe­
cuarista José Nunes.

ENTREVISTA

Hoje, o prefeito Ven- 
ceslau estará concedendo. 
importante entrevista, 
que de antemão reina 
grande expectativa junto 
a comunidade da terra 
natal do deputado Wil­
son Braga, primeiro se­
cretário da Câmara Fe­
deral.

Campanha de vacinação 
alcança êxito desejado
Sousa (A União) - A Sociedade 

Bio-médica dé Sousa e a Prefeitura 
Municipal tiveram um trabalho do 
maior destaque na aplicação da se­
gunda dose da vacina contra a parali­
sia infantil, tendo a campanha neste 
município alcançado o êxito desejado 
por todos os organizadores.

O médico Francisco Sales Gade­
lha de Oliveira, diretor da Unidade 
Sanitária de Sousa, se empenhou da 
melhor maneira, mantendo contatos

com os encarregados dos Postos e du­
rante o dia 16, visitando os locais 
onde estavam implantados os Postos 
de vacinação.

Também o dr. João Bosco Gade­
lha de Oliveira, Presidente da Socie­
dade Biomédica de Sousa, esteve 
constantemente reunido com os seus 
colegas de diretoria para traçar pla­
nos e meios de desenvolver a campa­
nha contra a paralisia infantil, em 
toda a área do município de Sousa.

Guardas invadem a casa 
de ancião em Aparecida

Sousa (A União) - O vereador Pe­
dro Afonso de Sousa denunciou publi­
camente a ação periculosa de alguns 
guardas, que estão se utilizando de 
prestígio junto à polícia, para pratica­
rem toda espécie de desmandos na ci­
dade e nos distritos do município.

No último domingo, esses des­
mandos chegaram ao cúmulo, quando 
o guarda Valdemar da Silva, coman­
dando uma patrulha de quatro outros 
guardas, invadiu a residência do an­
cião de nome Inácio, no distrito de 
Aparecida, forçando-o a mostrar onde 
se encontrava o seu filho de nome 
Chico, acusado de proferir palavrões 
contra uma senhora residente no dis­
trito.

E como o pobre velho não teve 
condições de informar onde se encon­
trava o filho, Valdemar e seus coman­
dados puxaram-ho de dentro de casa 
ferindo-o na perna e no braço, além 
de lhe darem vários empurrões.

Vale salientar que “Seu Inácio” 
tem setenta e oito anos de idade, é 
alejado das pernas e tem uma hérnia, 
0 que muito lhe incomoda. No mo­
mento em que os guardas estavam 
praticando essa judiaria contra o 
pobre velho, um garoto que se encon­
trava perto começou a chorar pedindo 
que não fizessem “aquilo com Seu 
Inácio”.

Disse 0 Vereador Pedro Afonso 
que a comunidade de Aparecida não 
aceita mais a PTCpetiça desses guardas 
todos os domingos naquele distrito,

usando a própria farda da polícia 
para intimidar o povo. Estranhou o 
vereador que eles usem a mesma far­
da da polícia, sem ter qualquer liga­
ção com os funcionários da Secretaria 
de Segurança Pública.

O distrito de Aparecida tem ape­
nas um cabo de polícia, o que não é 
possível, pois o distrito tem mais de 
cinco mil habitantes. Daí a necessida­
de da Secretaria de Segurança Públi­
ca enviar policiais para ajudara man­
ter a ordem e tranquilidade do povo.

Finaliza o Vereador Pedro Afon­
so, dizendo que a partir de agora não 
aceita mais a presença de guardas vi­
garistas no seu distrito e lança um 
apelo ao secretário Geraldo Navarro, 
para que tome imediatas providên­
cias, pois caso contrárfb o povo pode­
rá se revoltar contra a atuação maléfi­
ca e perigosa desses guardas oportu­
nistas.

O Vereador Abdias Olímpio Sil­
va, líder da bancada do PMDB na 
Câmara Municipal prestou solidarie­
dade ao seu colega, dizendo que esses 
guardas vêm atuando em todos os 
cantos do município, roubando e es­
pancando o povo, e por isso se toma 
necessária uma providência urgente 
da Secretaria de Segurança Pública, 
para que tais atos de vandalismo pa­
rem no município de Sousa.

O espancamento de Seu Inácio, 
no distrito de Aparecida, revoltou 
toda a região, por tratar-se de um ve­
lho pacífico, e além do mais doente e 
com setenta e oito anos de idade.

Marcus Odilon oferece 
terreno para mecânicos

Santa Rita (A União) - O prefeito 
Marcus Odilon se encontra sensibili­
zado com a situação dos mecânicos de 
João Pessoa que estão na iminência 
de paralisarem suas atividades, uma 
vez que estão sendo obrigados a aban­
donar seus locais de origem (imedia­
ções da nova estação rodoviária), 
onde já contam com um bom número 
de fregueses.

Segundo informou um dos mecâ­
nicos estabelecidos naquele local, em 
conversa com o edil santarritense, com 
a transferência para o Distrito Mecâ­
nico no Bairro de São Miguel ao lado 
do Matadouro Público, os profissio­
nais de automóveis acreditam que 
não terão condições de realizarem 
bons negócios, uma vez que não pode­
rão ampliar suas oficinas, além do lo­

cal ser de péssimo acesso, nos dias ' '  
chuva não se pode trafegar nas in»^ 
diações.

Ao ouvir o mecânico Moacir Al­
meida, o prefeito Marcus Odilon colo­
cou a disposição dos mecânicos da ca­
pital uma área do município de San­
ta Rita, no Bairro de Várzea Nova, 
que permitirá boas acomodações a 
todos os mecânicos que se encontram 
prejudicados sem local para exerce­
rem suas funções.

O terreno é plano, com fácil aces­
so, ás margens da rodovia BR-230. 
Desta forma, o edil santarritense de­
monstra o seu interesse em bem servir 
a toda comunidade paraibana, ofere­
cendo sua colaboração dentro do pos­
sível, a fim de solucionar os proble­
mas que surgem quase insolúveis na 
área da grande João Pessoa.

Areia discute cultivos 
consorciados da região

Areia (A União) - Terminou em 
Areia o curso sobre sistemas de culti­
vos consorciados do Nordeste Brasi­
leiro, promoção da Pró-Reitoria para 
■Assuntos Comunitários através da 
sua Coordenação de Cursos e Progra­
mas de Extensão e apoio do Departa­
mento de Fitotecnia do CCA - Centro 
de Ciências Agrárias. Do encontro, 
participaram profissionais dos Esta­
dos de Pernambuco, Bahia, Piauí, e 
Paraíba, que tiveram oportunidade 
de discutir temas relevantes ligados 
aos sistemas consorciados. Ficou evi­
denciada a necessidade de se desen­
volverem pesquisas a nível do Nor­
deste, já que aproximadamente 80% 
da área d«ídicada a mandioca, milho, 
feijão etc ‘̂ ão explorados sob sistemas 
de produção que incluem consórcio de 
culturas.

O curso foi coordenado pelo prof. 
Eduardo Zaffaroni e dele participa­
ram professores dos Departamentos

de Solos e Engenharia Rural e Ciên­
cias Fundamentais e Sociais, como 
Genildo Bandeira Bruno, Egberto 
Araújo, L uís Campos Guevara, Jorge 
Etchevers, José Pires Dantas, Silves­
tre Fernandez Vazquez e Lidney Hen- 
riques da Silva. Os temas tratados fo­
ram a importância do sistema consor- 
ciado no Nordeste brasileiro, sistemas 
de cultivo, principais tipos de consór­
cios, consórcios de espécies olericolas, 
propagação das doenças em sistemas 
mono e policulturais, manejo das pra­
gas nos sistemas consorciados, crité­
rios para fertilização de cultivos múl­
tiplos, prática de adubação, agro- 
silvicultura e viabilidade econômica 
dos sistemas consorciados.

Os participantes ficaram entu­
siasmados com o curso, que segundo 
eles, lhes deu oportunidade de inter­
pretar melhor os sistemas consorcia­
dos. Voltaram a seus municípios de 
origem com a intenção de intensificar 
os trabalhos sob tão importante tema.
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OLHO D ’ÁGUA AGROPECUÁRIA rVA - 
CGC - MF. 08.780.843/0001-60 

Capital Integralízado Cr$ 41.596.303,00
Extrato das Assembléias Gerais Ordinária e Extraor­

dinária realizadas às 10 horas, de 16.05.80, na sede da So­
ciedade sita à fazenda “Jurity”, Cacimba de Dentro, Pb. 
Presentes mais de 2/3 do Capital Votante. Convocação 
através do Jornal A União e Diário Oficial, edições 17,18e 
19 de Abril de 1980. Mesa Benedita Targino Maranhão, 
Presidente e José Targino Maranhão Secretário. Delibe­
rações: a) - Da Assembléia Geral Ordinária aprovadas 
por unanimidade de votos, Relatório da Diretoria, Balan­
ço Patrimonial, Demonstrações Financeiras e Parecer do 
Conselho Fiscal relativos ao exercicio encerrado em 
31.12.79, Correção Monetária do Capital Ihtegralizado, 
Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho Fiscal, 
respectivamente em Cr$ 25.000,00 e Cr$ 1.500,00, Eleição 
da Diretoria escolhido para Presidente José Targino Ma­
ranhão e para Diretora Financeira Benedita Targino Ma­
ranhão. Dissidência; - Não houve b) - Da Assembléia Ge­
ral Extraordinária, aprovadas por unanimidade de vo­
tos, aum ento  do C ap ita l R ealizado para Cr$ 
41.596.303,00, através da incorporação de Cr$ 
7.259.933,00 provenientes da correção monetária do Capi­
tal Integralizado, emissão de 7.259.933 ações nominati­
vas da Empresa a serem destribuidas com os seus Acio­
nistas na proporção das ações de que são titulares, como 
bonificação. Reforma do art. 6* do Estatuto, pelo que a 
estrutura do Capital da Empresa passa a ser a seguinte: 
Capital Integralizado Cr$ 41.596.303,00, representada por 
21.413.391 ações ordinárias nominativas, 4,587.925 ações 
preferenciais nominativas, classe “A” e 15.554.987 ações 
preferenciais nominativas, classe “B”, todas do valor no­
minal unitário de Crf 1,00. Ratificação da Assembléia 
Geral Extraordinária realizada em 08.05.80, e, Parecer do 
Conselho Fiscal favorável à Proposta da Diretoria. Dis­
sidência; - Não houve. Arquivamento: Junta Comercial 
do Estado da Paraiba, escarcela 658, em 21.08.80, Fazen­
da “Jurity”, Cacimba de Dentro, Pb, 21.08.80,

José Targino Maranhão 
Diretor Presidente 

Benedita Targino Maranhão 
Diretora Financeira

J . LYRA BRAGA S/A - AUTO PEÇAS 
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAOR­

DINÁRIA
C.G. C. 08.816.530/0001-14

EDITAR DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente, ficam convidados os Senhores Acionis­

tas de J. LYRA BRAGA S/A - AUTO PEÇAS, a se reuni­
rem em Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária, 
que serão realizadas conjuntamente ás 18,00 horas do dia 
22 de setembro de 1980 em sua sede social à Av. D, Pedro 
II, 1089, a fim de deliberarem sobre a seguinte órdem do 
dia:
a) ) ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
-Tomar as contas dos administradores,' examinar, discutir 
e votar as demonstrações financeiras.
-Deliberar sobre a destinação do lucro liquido do exercicio 
e a distribuição de dividendos.
-Aprovar a correção da expressão monetária do capital so­
cial e sua consequente capitalização.
-Outros assuntos de interêsse da sociedade.
b) ASSEMBLÉIA GFJIAL EXTRAORDINÁRIA 
-Fechamento de Filial
-Alteração de Disposições estatutárias 
-Outros assuntos de interesse da sociedade.

A Diretoria agradece o coroparecimento dos Senhores 
Acionistas.

João Pessoa, 20 de agosto de 1980.

João Lyra Braga 
Diretor Presidente

Passeata estudantil faz 
protestos a Figueiredo

Emenda de 
Quércia vai 
ser alterada

TEKNA S/A ZIPERS DO NORDESTE 
CGC N? 09.138.637/0001-13 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Ficam convocados os Senhores Acionistas da TEK­

NA S/A ZIPERS DO NORDESTE, a §e runirem em 
Assembléia Geral Extraordinária, no próximo dia U de 
Setembro de 1980, às 10 (dez) horas, em sua sede social, 
sita no Distrito Industrial desta Capital, à BR 101-Km 
1,8, n*? 1665, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:

a) Aumento Capital Social autorizado por proposta 
do Conselho de Administração com a correspondente re­
forma oarcial dos Estatutos Sociais.

b) Correção da Empressão Monetária do Capital So­
cial.

c) Outros assuntos de interesse social. 

João Pessoa, 21 de agosto de 1980

JOÃO HENRIQUE WAHRLICH 
Presidente do Conselho de Aministração

MINISTÉRIO DA MARINHA 
CAPITANIA DOS PORTOS DO ESTADO DA 

PARAÍBA 
EDITAL

CONCURSO DE ADMISSÃO À ESCOLA NAVAL

A Capitania dos Portos do Estado da Paraíba comuni­
ca aos jovens que estão cursando ou tenham concluído a 3* 
série do 2'’ grau, ou tenham sido aprovados no exame suple­
tivo deste mesmo ciclo, que estarão abertas as inscrições 
para o, concurso de admissão à escola naval do período de 
01 a 30 de setembro de 1980.

Para as inscrições os interessados deverão apresentar 
os seguintes documentos:

U) certidão de nascimento, do registro Civil que prove 
ser o candidato brasileiro nato e que, a 30 de junho de 1981 
tenha menos de 22 anos de idade; se for praça das forças ar­
madas, menos de 23 anos;

2'>) certificado de conclusão do curso do 2'’ grau, certifi­
cado de aprovação no exame supletivo do 2'’ grau, ou decla­
ração de que está cursando a 3* série do 2'’ grau.

Comunica ainda, que o candidato deverá ser solteiro, 
sem nunca haver sido anteriormente casado ou vivido em 
concubinato e não ter filhos.

No ato da inscrição será cobrada taxa na quantia de 
Crf 250,00.

Maiores informações poderão ser obtidas na Capitania 
dos Jbrtoe no horário das 14:00 ás 17:00 horas, nos dias ú- 
teis.

João Pessoa, 20 de agosto de 1980.

Mauro Magalhães de Souza Pinto 
Capitâo-de-Corveta 
Capitão dos Portos

São Paulo - Uma passeata de es­
tudantes chegou a 500 metros da Esta­
ção . Rodoviária, que estava sendo inaugu­
rada pelo Presidente João Figueiredo e 
acabou acatando as ordens do diretor 
do Dops, sr. Romeu Tuma, realizando 
um ato de protesto em outro locai. An­
tes, o comandante da PM, coronel Ar­
naldo Braga, irritou-se com a frase de 
um estudante, tentou prendê-lo e qua­
se provocou um conflito na praça.

Eram 200 os manifestantes. Às 10 
horas, sairam da Fundação Educacio­
nal de Baurú em direção à Estação Ro­
doviária, com faixas pedindo “mais 
verbas para educação”, gritando “que­
remos eleição sem Maluf, sem João”. 
A intervenção direta do comandante 
da PM e do diretor do Dops aconteceu 
na Praça Rui Barbosa onde a passeata 
foi interrompida para a realização de 
um ato no coreto.

Foi a primeira manifestação do 
gênero ocorrida em Baurú, nos últimos 
dois anos. Dirigentes estudantis admi­
tiram que nem durante o governo iti­
nerante do governador Paulo Maluf, 
ocorreu algo semelhante.

Ontem, a Policia Federal prendeu 
seis estudantes que distribuiram pan­

fletos contra a visita do Presidente e do 
Governador Paulo Maluf. Interroga­
dos, foram liberados, mas nas faculda­
des seus colegas realizaram um ato de 
protesto e prometeram uma passeata 
para hoje. Á promessa foi cumprida e a 
passeata saiu, seguida apenas por poli­
ciais à paisana.

No coreto da Praça Rui Barbosa 
foi improvisado um ato público que 
mal chegou a ser iniciado; surgiram de 
surpresa o coronel Arnaldo Braga e o 
Diretor do Dops que evacuaram pes- 
soalmpnte o coreto, enquanto os PMS 
apreendiam maços de panfletos das 
mãos de dois estudantes. Eles respon­
deram à ação da polícia, atirando mi­
lhares de impressos para o ar, enquan­
to cantavam o Hino Nacional. “Este é 
um panfleto de agitação”, gritava o co­
ronel Arnaldo Braga.

O diretor do Dops, Romeu Tuma 
parlamentou com os dirigentes estu­
dantis insistindo que a passeata seria 
reprimida se tentassem chegar ao local 
onde estava o Presidente da Repúbli­
ca, “queremos evitar um confronto di­
reto”, disse ele, admitindo um ato de 
protesto, mas “sem ofensas às autori­
dades”.

Brasília - O ministro da 
Justiça, sr. Ibrahim Abi- 
Ackel, anunciou que no mo­
mento em que a emenda do 
senador Orestes Quércia, que 
altera a chamada lei Falcão, 
já aprovada no Senado, che­
gar à Câmara, a maioria go- 
vernista proporá modificações 
com o objetivo de assegurar o 
acesso dos candidatos aos veí­
culos de comunicação de mas­
sa - rádio e TV.

O Ministro da Justiça, 
que falou á imprensa no ple­
nário da Câmara, quando se 
aguardava a visita do Presi­
dente da Argentina, disse que 
0 processo destinado a garan­
tir o acesso dos candidatos ao 
rádio e à televisão deve ser 
cauteloso de forma a não pre­
judicar e nem comprometer a 
abertura democrática.

PRO.JETO DE LEI

Sindicato vai entrar na 
concorrência pela Tupi

Brasília - O presidente do Sindica­
to dos Radialistas de São Paulo, Alber­
to Freitas e o jornalista Humberto 
Mesquita, após encontros que manti­
veram com os ministros interino do 
Trabalho, Geraldo Miné, da Previdên­
cia Social, Jair Soares, e das Comuni­
cações Haroldo Corrêa de Mattos, para 
se informarçm a respeito da situação 
da Rêde TXipi de Televisão de São 
Paulo, afirmaram à imprensa que vão 
entrar na concorrência para adquirir 
alguns dos canais fechados pelo gover­
no. Segundo depoimento dos represen­
tantes dos funcionários da Rêde Tupi 
de São Paulo, eles vão constituir uma

firma e através dos Sindicatos de Ra­
dialistas entrarão com uma ação cole­
tiva na Justiça do Trabalho contra os 
Diários Associados para pedir o arresto 
dos bens como garantia de uma parte 
do capital que usarão para reativar a 
emissora.

Além disso, eles irão convocar 
através da imprensa um grupo “idô­
neo” para se filiar aos funcionários e 
ajudar na constituição da firma. Se­
gundo eles, o ministro Haroldo Corrêa 
de Mattos apoiou a idéia e afirmou ser 
justa a reivindicação. Ainda ontem, eles 
foram se reunir com o ministro da Comu­
nicação Social, SaidFarhat.

S.A. INDÚSTRIA TÊXTIL DE MANDACARU
CGC - 09.099.169/0001-n JOÃO PESSOA - Pb

Imunologista critica 
vacinação antipólio

RELATÓRIO DA DIRETORIA: Senhores Acionistas:
Em cunprimento às determinações legais, submetemos à apreciação, análise e julgamento de W.Ss. os documentos, contas e 
demonstrações financeiras que refletam o período administrativo encerrado em 70 de 3unho de 1980*
Apesar do resultado final do exercício ter sido negativo, e confortável dizer que a Companhia atravessou e superou a fa 
se concordatária, estando agora apta a reencontrar a normalidade financeira necessária a aliaentaçao economica, onde 
produção e produtividade serão o binômio do desenvolvimento*
Ficamos, pois, à dieposiçao de Uv*Ss« para quaisquer esclarecimentos adicionaie* DIRETORIA

B A L A N Ç O  P A T R I M O N I A L ,  e m  30 DE 3UNH0 DE 1980

A T I V O
VALORES EM CRUZEIROS

30-06-79 30-06-80
CmCÚLANTE

Caixa e Bancos 520.827,39 2.742.675,04
Valoras a Depositar 841.895,69 -

Cstoquaau 4.747.990,73 7.280.888,48
Almoxarifado 4.380.319,65 12.358.235,06
Duplicatas a Rscebsr 8.221.409,16 20.905.625,10
'‘/Correntas Osvsdoras 2.177.951,54 1.701.138,43
: iantamsntos a Fornecsdorss 4.003.116,68 1.967.130,12

rváloras a Rscuperar -INPS- 345.126,84 345.126,84
Contas a Regularizar - 65.748,03
Dsbito p/Cessão Acionária

3.484.0^1,46
7.976.663,59

Despesas s Apropriar 6.893.384,50
sub-total 28.722.689,14 62.236.615,19

(-)Pravisão p/Osvedores 246.642,27 627.168,75
TOTAL DO G R U P O ................................ 28.476.046,87 61.609.446,44

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Letras a Receber 1.141.744,35 141.744,35
Depósitos e Cauções 2.603.283,47 9.340.647,91
Empréstimos a Coligadas 3.840.040.01 -

TOTAL DO G R U P O ................................

PERMANENTE
7.585.067,83 9.482.392,26

INVESTIMENTOS:
Depósito p^Invsstt - Finar 207.942,82 322.831,23
Particlpaçao Acionaria 3.636.993,10 108.907,11

TOTAL DO S D B .G R U P O ............................... 3.844.935,92 431.738,34
IMOBILIZADO;

Imóveis 7.352.809,91 9.793.229,69
>laquina8. Instalações e Cquitv 58.874.485,30 91.712.015,08
4oveis e Utensílios 1.099.072,94 1.706.310,74
Vsícálos 150.158,00 227.974,25

8ub>total 67.476.526,15 ID3<439í529,76
(-)Fundo de Depreciações 25.038,983,33 46.378.186,19

TOTAL DO S U B -G R Ü P O .............................. 42,437.542,82 57.061.343,57
DIFERIDO _
—  —  —

TOTAL DO G R U P O .............. .................. 46.282.478,74 57.493.081,91
TOTAL GERAL DO ATIVO 82.343.593MJ .28.584.920.61

d em o n str a ç ã o  d o  r esu l ta d o  d o  e x e r c ic io

RECEITA BRUTA OPERACIONAL
94.078.405,99 138.454.279,82

(—} Impostos Faturados 10.823.465,33 17.690.556,03
Receita L íquida Operacional 83.254.940,66 L20.763,723,79
(—j Custo dos produtos vendidos 65.838.068.52 L12.437.069.04

LUCRO BRUTO ................................. 17.416.872,14 8.326.654,75
OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 2.835.711,71 1.933.851,25
RECEITAS NAO OPERACIONAIS 7.066.570,89 7.729.011,15
RECEITAS NAO TRIBUTÁVEIS 1.022.563,15 6.972,52

LUCRO CORRENTE ................................ 28.341.517,89 17.996.489,67
í—) DESPESAS OPERACIONAIS 17.810.535,38 29,579.646,54
(—J DESPESAS NAO OPERACIONAIS • 502.194,43
(—J DESPESAS NAO DEDUTtVEIS 2.646.603.08 7.213.520.34

LUCRO LÍQUIDO ANTES IM F./REN D A 7.884.379,43 [19.298.871,64)1
(—) PROVISÃO P/IM PO STO /REN D A 1.641.510,00
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCICIO 6.242.869.43 19.298.871.64)

DESTINAÇÃO DO LUCRO LlQUlDO

Ibsorçao de Prejuizo 358.472,18 -
[ncantivo Fiscal - Sudene 1.104.028,00 -
Reservas de Lucros 4.780.369,25 -

PASSI VO VALORES EM CRUZEIROS
30-06-79 30-06-80

CmCULA NTE

Tornecsdores 3.617.841,13 22.681.666,40
Credores Oulrografários 17.065.632,40 -

Endossos Descontados 1.879.448,64 16.899.814,74
Empréstimos Industriais 6.410.982,55 9.530.665,94
F inanciamentos 204.287,76 265.906,80
Obrigações Sociais 5.343.297,10 1.395.118,78
Obrigações Fiscais 9.578.534,88 2.898.305,63
Parcelamentos Fiscais e Sociais 3.984 .087,05 8.362.015,02
Credor Cedsnta 20.000.000.00
Contas a Pagar

TOTAL DO G R U P O ................................

361.943,17 4.247.500.01
48.446.054,68 86.280.993,32

EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Parcalaasntos Fiscais 1.329.580,63 6.032.694,06
Parcelamentos Sociais 2.763.614,08 5.717.522,32

TOTAL DO G R U P O ................................ 4.093.194,71 11.750.216,38
RESULTADO DE EXERCÍCIOS FUTUROS

Mercadorias a Entragar - 4.080.000,00

TOTAL DO G R U P O ................................ - 4.080.000,00
PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Capitel Realizado 10.000.000,00 29.000.000,00
Reservas de Capital s Lucros 19.804.344,05 •

(-)Prsjuizo a Amortizar - (2.526.289,09)
TOTAL DO G R U P O ................................ 29.804.344,05 26.473.710,91

TOTAL GERAL DO PASSIVO 82.343.593.44 28(584.920.61
DEMONSTRAÇÃO DE ORIGENS/APUCAÇCES RECURSOS

QCOHBtNCIÀS' ORIGENS APLICAÇÕES

01. Depreciações e Correção 21.474.785,28 •

02. Correção de Balanço/Ressrvas 16.218.578,50 -
03. Complemento Incsntivo Sudene 276.265,00 *
04. Salxa da Bens Imobilizado 1.194.929,46 -
05. Aumento Exigível Longo Prazo 7.657.021,67 *
06. Baixa nos Investimentos 3.574.840,50 >

07. Receita Antecipada de Venda 4.080.000,00 -
08. Aumenta no Imobilizado - 37.157.933,07
09. Aumento nos Inveatimsiitos • 161.642,92
10. Baixa de Depreciações - 135.582,42
11. Complemento Obrigações Fisc.. - 526.605,00
12. Aumento Realizável L/Prazo •

S U B -T O T A IS .......................... 54.476.420,41 59.177.959,48
REDUÇSO NO CAP. CIRCULANTE LlQUlDO 4.701.539,07 -

T O T A IS .................................... 59.177.959.48 59.177.959.48

Brasília - “Exemplo crasso 
de dependência e descaso para 
com os pesquisadores brasileiros é 
a atual campanha da vacinação 
antipólio, realizada a toque de 
caixa e gastando-se dólares para 
se importar vacinas que poderíam 
e deveríam ser produzidas dentro 
do país”. O desabafo é do imuno­
logista Paulo Moreno Bergoc, em 
depoimento prestado ontem à 
CPI da indústria farmacêutica.

Ao afirmar que “medicina 
preventiva problema de seguran­
ça nacional”, o imunologista cri­
ticou a “destinação de somas ridí­
culas para pesquisa na área médi­
ca “e a “visão econômica de 
“despesa” com relação à pesqui­
sa, quando na realidade trata-se 
de um investimento”.

Criticou ainda o fato de, sen­
do o Brasil produtor de uma das 
melhores vacinas de BCG, “até 
recentemente havia o que se cha­
mava de “o vôo da BCG”, quando 
grandes quantidades de BCG 
francês eram trazidas para o Bra­
sil, sem qualquer requerimento 
para a importação”.

Ao referir-se ao “desbarata- 
mento das intituições de pesqui­
sas, que jogam áreas atinentes á 
saúde no Ministério da Indústria 
e Comércio, tratando-se da saúde 
pública como simples meio de 
rentabilidade fácil e obrigatória”, 
pregou a transferência para o Mi­
nistério da Saúde de todas as ins­
tituições ligadas ã pesquisas e à 
fiscalização de medicamentos e 
.produtos biológicos.

Além da.s alterações que 
deverá propor na emenda 
Quércia, o governo já tem pre­
parado um esboço de projeto 
de lei - todo ele elaborado pelo 
Ministro da Justiça com cerca 
de 70 artigos, consolidando 
toda a legislação permitente- 
mente, atualmente conside­
rada muito esparsa pelo sr. 
Ibrahim Abi-Ackel.

-  Há 0 propósito de res­
taurar o acesso dos candidatos 
aos veículos de comunicação 
de massa, para estabelecer um 
debate democrático. A emen­
da do senador Quércia, a 
propósito, devolve à situação 
anterior e é muito tumultuada 
- disse o Ministro da Justiça, 
lembrando a parcialidade da 
proposição do senador paulis­
ta, que não atende às ques­
tões complexas suscitadas 
pelo problema.

O sr. Ibrahim Abi-Ackel 
lembrou que o rádio e a 
televisão serão excelentes ins­
trumentos de comunicação 
dos políticos com a opinião 
pública, permitindo o estabe­
lecimento de saudável debate 
sobre idéias. Opinou que se­
rão instrumentos “bons, tam ­
bém para o governo, desde que 
coloquemos atrás da câmaras 
homens talentosos”.

Ao comentar a proposta 
de emenda constitucional do 
deputado Anísio de Souza 
(PDS-GO), que suprime o 
pleito municipal prorrogando 
os do mandatos de prefeitos e 
vereadores, o Ministro da Jus­
tiça disse que a sua votação 
nos primeiros dias de se­
tembro representará, em ver­
dade, o primeiro grande teste 
a que serão submetidas as 
bancadas do PDS no Congres­
so.

Difusora
Guarany

Francisco Diassis Go­
mes
Propagandas Fixas e 
Volantes
Estação Rodoviária - 
Conceição-Pb

GRUPOS FINANCEIROS 30-06-79 30-06-80 VARIAÇÃO

ATIVO CIRCULANTE ( +  ) í 

PASSIVO CIRCULANTE (—) I

8.476.046,87
8.446.054,68

61.609.446,44
86.280.993,32

33.133.399,57
37.834.938,64

CAP. CIRCULANTE LlQUlDO ( 9.970.007,81; {24.671.546,8£l) (4.701.539,07)

NOTAS EXPLICATIVAS
:sToauES A auallaçao processou-se em obadisncia as nor­

mas vigentes, adotando«8s o custo itisdlo p / m t 9  
ria-príma, o direto p/produtos em elaboraçao ¥ 
0 efetivo p/ produtos elaborados)

;0RRECA0 DC BALANÇO — foram corrigidas as contas do Patri­
mônio Liquido, de Fundos e po Ativo Permanente, 
nos termos do D/Lai 1598,/77 e IN/07l/78,apuran. 
do-se um lu_ro inflacionaiIq pg 6.874,197,07,*

, as depreciações obdeceram ^ efetivo uso;
)l BI TQj FI SC AIS/SOCIA IS • CoBi 8 cqs sSq jq controle scloná 

rio foi feito 0 levantamsr.^a pQ todo debito d¥fi
sa natureza, para um posicionamento real da si? tuaçao patrimonial;

JATRIHOw IO LÍGUipO - Foi elevado o Ohpital p/ 29 milhões, 
entretanto, os reflexos da concordata, impondo
antecipaçao ds receita p/antrega futura do pro 
duto motivou o o resultadn negativo do exercí^ 
cio, face a disparidada_iiiflacionária entre o 
preço dgs novas aquisiçõsi, pa mat-eria-prima e 
a fixaçao do prsco de venda na sntreoa futura.

OCORRÊNCIAS CAPITAL RESERVAS 
DE CAPITAL

RESERVAS 
DE LUCROS

TOTAL

PATRIMÔNIO L/IN ICIA L lO.OQO.QOO,
19.a0D,000,

*
«

13.484.133 
13 .484.133^
16.022.500 

1-
16.022.500

•
*

6.320.211,
5.515.867,

526.605,
196.078,

19(298.872,
6.022.500

276.265,
*

29.804.344,

(526.605
16.218.578,
(L9.29B.872|

276.265,»
«

Aumento de Capital 
Reversão p/Ob.Flsc 
Correção Balanço 
Prsjuljo Exarcioic 
Absorção Prejuizo 
Complemento Incent

PATRIMÔNIO L IQ ./FIN A L 29.000.000 m. 2.526.289) 26.473.711,
MONTANTE POR AÇAO 1.00 . «. .* 0.91.3
VARIAÇAO NO EXERCICIO 19.000.000 13.484.13S (8.846.500) (3.330.633)

Junho de 1980

irtistrogasilo do Fy^tés -W.r^ 
y '  . . PreetdeLite /

E leonora  R. d* F r e i t a s  -
Dir,Teso^eira'

Harcos I,ali6s Baractll̂  -He, D: 
tor-Industrial

.tonio Correia LiBa-Elr , 
Dir,Administrativo

Transcrito a copiado no livro Diário, na 26, às fls. 220/221

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO H OFiCIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. COMERCIAL FONE: 222.1017

EDITAL

Responsável: Arthur Américo Cantalice 
Titulo: Cr$ 9.112,50 
Protestante: Banerj s,a.

Responsável: Javan Nunes de Castro 
Titulo: Crf 3.006,00
Protestante: Cia Real de Investimento s.a.

Responsável: Arthur Américo Cantalice 
Titulo: Cr$ 9.112,50 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Luiz An tonio Pereira 
Titulo: Crf 54,000,00 
Protestante; Banco do Brasil s.a.

Responsável: Arthur Américo Cantalice 
Titulo: Crf 23.569,50 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Maria Ribeiro de Souza 
Titulo: Crf 4.668,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: AnU Paulo Pereira 
Titulo: Crf 10.732,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Respon.sável: Marclides Pessoa de Almeida 
Titulo: Crf 48.748,33 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Ant» Vilar 
Titulo: Crf 3.500,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Margarida Sabino do Rego 
Titulo: Crf 26.294,90 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Com Arm SH Rita Lt 
Título: Crf 30.000,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Responsável: Maria José Barbosa de Lima 
Título; Crf 790,00
Protestante: Banco América do Sul s.a.

Responsável: Convil Const Civil Lt 
Título: Crf 4.040,00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: O Sortidão de Miudezas 
Titulo: Crf 18.767,67 
Protestante; Banco Itaú s.a.

Responsável: Convil Cons Civil Lt 
Titulo: Crf 3.600,00 
Protestante: Banerj s.a.

Responsável: Supermercado Paraiba Ltda 
Título: Crf 22.017,60 
Protestante: Bradesco s.a.

Responsável: Const Brandão Lt 
Titulo; Crf 12.800,00 
Protestante: Bradesco s.a.

Responsável: Transportadora Brito 
Titulo: Crf 6.000,00 
Protestante: Bradesco s.a.

Responsável: Everaldo Saturnino de Souza 
Título: Crf 62,750,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que têm.

Responsável: E P de Vasconcelos 
Título: Crf 7.520,00 
Protestante: Banerj s.a.

dade, sob pena de serem os referidos titulos, protestados 
na forma da LEI.

João Pessoa, 21 de Agosto de 1980

Responsável: Genilda do Carmo Pe^isos 
Título; Crf 2.052,53 
Protestante: Bep. Caxias s.a.

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
1'’ Oficial do Protesto 

NOTA n o  CARTÓRIO
Responsável: José A Silva 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Banco do Brasil s.a.

O titulo de responsabilidade de JOSÉ CUNHA SOBRI­
NHO, publicado em nosso edital do dia 21 do corrente, 
foi retirado deste Cartório sem protesto.



GERAL.
a u n i Ao João Pessoa, Sexta-feira, 22 de Agosto de 19S0

ESTADO DA PARAIBa  
SECRETARIA DA AGRICUIt URA E 

ABASTECIMENTO
COMISSÃO TEMPORÁRIA DE LICI­
TAÇÃO E ALIENAÇÃO DE BENS MÔ-

vms
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 

05/80

A V I S O

A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABAS­
TECIMENTO do Estado da Paraíba, através de sua 
Comissão Temporária de Licitação e Alienação de Bens 
Móveis, leva ao conhecimento dos interessados que fará 
realizar TOMADA DE PREÇOS no dia 26 de Agosto do 
corrente, às 15 ( quinze ) horas, para compra de mate­
rial TOPOGRÁFICO, destinado ao CONVÊNIO/SU- 
DENE/ESTADO DA PARAlBA-PROJETO SERTA­
NEJO - NÚCLEOS DE: CAJAZEIRAS - SOLEDATE 
e SERRA BRANCA.

O Edital contendo as condições e exigências para a 
participação encontra-se afixado no Quadro de Avisos 
desta SAÀ. no endereço supra citado. Demais esclareci­
mentos, inclusive cópia do Edit^ em referência poderão 
ser obtidos junto a Chefia do Serviço de Licitação e 
Compras no. horário normal de trabalho.

Secretaria da Agricultura e Abastecimento, em 
João Pessoa, 11 de Agosto de 1.980.

CLÁUDIO COELHO MENDES DE ARAÜJO 
PRESIDENTE

Ai^S r  l a b o r a t ó r io  d e
« 3  ANALISES CLINICAS 

-  DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

-  Analista credenciado do INAMPS • A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON k  JOHN­
SON --SAEIJPÀ - Hospital do Grupamento de Elnge- 
nharw - ASPLAN - O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNIAO
^ álises completas de 'SananM, Urina, Fene, Teste 
Imunológico para Gravidez, Provas Funcionaia, Cultu­
ras com Antibiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

CIANE -  CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE 

C.G.C. (MF) N? 09.114.851/0001-30

Edital de convocação de Assembléia Geral Extraordiná­
ria

Ficam convidados os Senhores Acionistas da CIANE 
- CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NORDESTE a 
se reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar- 
se ' no próximo dia 01, de setembro de 1980, às 
10 (dez) horas, na sede social da empresa, sita à-BR-lOl 
n’ 860 Distrito Industrial de João Pessoa - PB., a fim de 
deliberarem'sobre a seguinte matéria: a) aumento do ca­
pital através de subscrição pelo FUNDO DE INVESTI­
MENTOS DO NORDESTE - FINOR; b) Alteração da 
redação do Art. 7’ do Estatuto Social; c), Outros assuntos 
correlatos e conexos.

João Pessoa, 19 de agosto de 1980.

CIANE -  Cia. de Produtos Qiíimicos do Nordeste

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Administrativo 

Juvenal de Souza e Silva 
Diretor-Coordenador

“ IMAM” - INDÜSTRIA DE MO­
VEIS

ADERBAL MARTINS S.A. 
PATOS -  PARAÍBA  

CGC. (MF) N? 09.272.766/000108

Capital Autorizado.............................Cr$ 15.000.000,00
Capital Subscrito.................................. Crf 2.404.227,00
Capital Integralizado............................Ci< 2.404.227,00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EX- 

t r a o r d in Ar ia

Pelo presente Edital, ficam convidados os senhores 
acionistas da “IMAM” - Indústria de Móveis Aderbal 
Martins S.A., a se reunirem em sua sede social no Jar­
dim Planalto, Bairro do Belo Horizonte, na cidade de 
Patos, Estado da Paraíba, no dia 12 (doze) de se­
tembro do ano em curso de 1980 (hum mil novecentos e 
oitenta), às 15 (quinze) horas, em Assembléia Geral Or­
dinária e Extraordinária, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte Ordem do Dia:

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

U - Tomada de contas dos órgãos da administra­
ção, exame, decisão e votação das demonstrações finan­
ceiras relativas aos exercícios sociais encerrados em 31 
de dezembro de 1976, 1977, 1978 e 1979;

2'’ - Parecer do Conselho Fiscal;
3' - Aprovação das Reseryas provenientes de Corre­

ção Monetária e sua cons^uente destinação;
i f  - Outros assuntos dé interesse da Sociedade

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

- P r^osta  da Diretoria para reforma parcial dos 
Estatutos Sociais a fim de adaptá-los aos preceitos da 
Lei n« 6.404 de 15.12.1976;

2’ - Aumento do Capital Social Autorizado de Cr$
15.000. 000.00 (quinze milhões de cruzeiros), para Crf
80.000. 000.00 (oitenta milhões de cruzeiros);

3’ - Eleição dos Membros do Conselho de Adminis­
tração;

4’ Outros Assuntos de Interesse social.
Patos (PB), 06 de agosto de 1980

Rita Palmeira de Medeiros - Diretor
Ademar Martins de Medeiros-Diretor

AVISO AOS ACIONISTAS

Em cumprimento ao art. 133 da Lei n’ 6.404 de 
15.12.1976, acham-se à disposição dos aenhores Acionis­
tas, na sede social da Empresa, situqda na cidade de 
Patos, Estado da Paraíba, no Jardim Planalto s/n.. 
Bairro do Belo Horizonte, cópias das demonstrações fi­
nanceiras referente aos exercícios sociqis objeto do pre­
sente Edital.

Patos (PB), 06 de agosto de 1980

Rita Palmeira de Medeiros Diretor -
Ademar Martins de Medeiros-Diretor

Validade (h 
concurso é 
prorrogada

0  governador do Esta­
do aprovou a prorrogação 
do prazo de validade do 
concurso para o Grupo 
Ocupacional Tributação, 
Arrecadação e Fiscalização 
(TAF), destinado a preen­
cher vagas na carreira de 
Agente Fiscal da Fazenda 
Estadual, que deveria se 
expirar no dia 21 de se­
tembro.

A informação foi do 
secretário das Finanças, sr. 
Marcos Ubiratan, que ain­
da lembrou que o concurso 
só terá validade por quatro 
anos, contando da homolo­
gação, de acordo com o pa­
rágrafo 3 do artigo 97, da 
Cbnstituição Federal, in­
troduzido pela emenda 
constitucional n’ 8, de 14 
de abril de 1977.

O secretário disse que 
“embora o citado disposi­
tivo tenha o sentido de res- 
trinção, os concursos po­
dem vigorar até o limite de 
quatro anos, previstos na 
Constituição”. Sendo as­
sim, o, governador decidiu 
prorrogar o concurso por 
mais dois anos.

INPS faz 
curso para 
servidores

A Superintendência 
Regional do E^PS está rea­
lizando, desde segunda- 
feira, em seu auditório, o 
Curso de Introdução Fun­
cional para os 26 servidores 
recém admitidos, concur- 
sadós do DASP, com o ob­
jetivo de transmitir a esses 
servidores conhecimentos 
sobre o trabalho que estão 
executando na Previdência 
Social, e os seus direitos e 
deveres dentro da Institui­
ção.

Os servidores tomam 
conhecimento da Legisla­
ção Consultada, sobre 
Constituição Federal, Es­
tatuto dos Funcionários 
Públicos da União, Conso­
lidação das Leis do Traba­
lho, Lei n? 5.107/66, e De­
creto 59.820/66 (FGTS), 
entre outros assuntos.

A Mesa que dirige os 
trabalhos está assim com­
posta: superintendente re­
gional do INPS, sr. Sindul- 
fo Guedes Santiago; secre­
tário de Administração, sr. 
Antônio Correia Lima; 
coordenador de Pessoal, sr. 
Maurício L. Wanderley; 
coordenadora de Comuni­
cação Social, ara. Sylvia 
Rique P. Gomes; chefe do 
Centro de Treinamento, 
sr. Paulo Tenório de Bar- 
ros; instrutora do Curso, 
sra. Heloisa Helena da 
Fonseca, e a coordenadora 
do Curso, sra. Maria Amé­
lia M. de Góes.

Programa da 
Receita será 
lançado hoje

Com a presença de di­
retores de estabelecimen­
tos de ensino da capital, 
autoridades educacionais, 
alguns professores e alu­
nos, o delegado da Receita 
Federal de João Pessoa, 
Guilherme Carlos Noguei­
ra, lançará, oficialmente 
na Paraíba, o Programa 
Contribuinte do Futu- 
ro/80, em solenidade que 
começará às 16 horas de 
hoje.

Na oportunidade o de­
legado falará sobre o pro­
grama, promovido pela Se­
cretaria da Receita Fede­
ral, com a finalidade de 
conscientizar a nova gera­
ção sobre o pagamento^ 
dos tributos fiscais e de sua 
importância para- o desen­
volvimento do País.

Este ano, o programa, 
em seu Concurso de Com­
posições sobre o Imposto 
de Renda, deverá agregar 
os alunos da 8’ série do 
primeiro grau de ensino 
particular, estadual e mu­
nicipal. Os alunos das 4» e 
6̂  séries apenas responde­
rão a questionários, parti­
cipando do sorteio de vá­
rios prêmios.

Já na próxima sema­
na, a Delegacia da Receita 
iniciará a distribuição dos 
75 mil exemplares dos ma­
nuais que serão utilizados 
pelos alunos para as com­
posições. Esse ano são três 
os manuais: O Sonho de 
Carlinhos (6  ̂ série), O 
Mestre Tatu, Dona Formi­
ga e o Imposto de Renda 
(4’ série) e Vilas do Muti­
rão (8» série).

Para Roberto Araújo a Poupança é o melhor investimento

Estado exporta excedente 
do álcool para a Europa

A Paraíba exportará para a Euro­
pa, através da Associação dos Produ­
tores de Álcool da Paraíba, 4 milhões 
de litros de álcool até o final deste 
mês, considerados como excedente da 
produção da safra de 79/80, e que es­
tão estocados nas destilarias Giasa e 
Miriri.

Ao prestar informação, o diretor 
executivo da Associação, ar. José Guedes 
Cavalcanti, explicou que a exporta­
ção desse excedente representará di­
visas para o Estado da Paraíba em 63 
milhões de cruzeiros, gerando 6,3 mi­
lhões de ICM para os cofres públicas 
das finanças, “o que consolida ainda 
mais a importância da agroindústria 
alcooleira no Elstado”.

O sr. José Guedes lembrou ainda 
que a exportação evitará que o Go­
verno brasileiro absorva os ônus da 
transferência desse produto para ou­
tras regiões do país “que já se depa­
ram com o problema de seus próprios

excedentes, uma vez que a indústria 
automobilística não cumpriu com os 
termos do protocolo firmado com o 
Governo federal na introdução do 
mercado consumidor dos veículos nos 
volumes previstos para a absorção da 
produção de álcool solicitada aos pro­
dutores”.

Disse também que a não conces­
são dos financiamentos em 36 meses 
autorizada para os veículos a álcool 
veio contribuir para o atingimento 
das metas estabelecidas e consequen­
temente gerar ônus da estocagem do 
álcool excedente para os produtores e 
prejuízos ao próprio Governo na 
transferência do produto para outras 
áreas. “Daí porque a Associação dos 
Produtores de Álcool da Paraíba plei­
teou ao Qjnselho NacionaUde Petró­
leo a exportação dos excedentes do 
produto, como uma solução rentável 
para uma alternativa onerosa”, res­
saltou Josê Guedes Cavalcanti.

Carlos Pessoa quer inclusão 
do porto nos planos do lAA

0  secretário da Indústria e do 
Comércio, sr. Carlos Pessoa, encami­
nhou vários pleitos ao Instituto do 
Açúcar e do Álcool, entre os quais so­
licitando ao presidente Hugo Almeida 
a inclusão do Porto de Cabedelo nos 
planos daquele Instituto para expan­
são do sistema de escoamento de açú­
car produzido no Nordeste.

A solicitação da inclusão de Ca­
bedelo nos planos do Instituto foi fei­
ta diretamente ao presidente do lAA, 
durante a realização do Forum de De­
bates sobre o Desempenho e Perspec­
tivas do Proálcool na Paraíba, reali­
zado no Salão de Convenções do Ho­
tel Tambaú, nos últimos dias 14 e 15.

Justificando seu pedido, o secre­
tário ressaltou que a capacidade de 
rodução do parque açucareiro insta- 
ado no Nordeste “vem aumentando 

de forma significativa, sem que tenha 
havido a paralela e necessária expan­
são dos terminais de exportação”. 
Adiantou que “a situação é particu­
larmente notável e problemática na 
Paraíba, visto não dispor o Estado de 
terminal através do qual possa escoar 
os excedentes de sua produção de 
açúcar”.

Carlos Pessoa, ao fazer a solicita­
ção, lembrou ainda que o conhecido 
problema de congestionamento do 
Porto de Recife e do baixo calado do 
seu terminal açucareiro, não só reve­
lam a precariedade do atual sistema 
de distribuição, como apontam a ne­
cessidade de instalação de terminal 
alternativo para o açúcar destinado 
ao mercado interno.

f.

Demonstrando confiança em que 
os problemas serão solucionados, o se­
cretário da Indústria e do Comércio 
frisou que as vantagens do Porto de 
Cabedelo, sua posição estratégica no 
Nordeste Central, bem como suas 
amplas possibilidades de expansão, 
aconselham a sua utilização como es­
coadouro para os excedentes da pro­
dução da Paraíba e do Rio Grande do 
Norte.

O agrônomo Rubens Almeida, da 
Federação dos Plantadores de Cana 
da Paraíba, revelou ontem que o pre­
sidente do histituto do Açúcar e do 
Álcool, sr. Hugo Almeida, jjarantiu 
que solucionaria o problema do preço da 
cana, atendendo às reivindicações so­
licitadas, com um novo reajuste 
“muito justo”.

Para fazer jus ao novo reajuste no 
preço da cana de açúcar por tonelada, 
a Asplan, baseada num lenvamento 
de custos operacionais, elaborou me­
morial em conjunto com as demais 
Associações, que foi entregue ao pre­
sidente do lAA quando de sua visita á 
Associação.

Segundo q agrônomo Rubens Al­
meida, as reivindicações para o rea­
juste anterior no preço da cana por to­
nelada foi em torno de Crf 1.318, en­
quanto o lAA determinou o aumento 
em Cr$ 1.003. “Agora -  prosseguiu 
Rubens Almeida -  partidos do pressu­
posto de Cr$ 1.653, fazendo uma de­
monstração realística dos custos ope­
racionais incluindo todas as taxas ne­
cessárias que incidem nos preços por 
tonelada”.

Paulistas querem fazer 
investimento na Paraiba

o  secretário Carlos Pessoa Filho 
recebeu comunicação do Diretor Exe­
cutivo da Brasilinterparts, de São 
Paulo, sr. André Arantes, dando con­
ta de que há três grupos paulistas in­
teressados em negociar vários em­
preendimentos que estão desativados 
na Paraíba, entre eles um Frigorífico 
localizado em Cabedelo, a Wallig 
Nordeste e um Matadouro Industrial 
de Campina Grande.

Tal procedimento, segundo infor­
mou o secretário, já é fruto do Proto­
colo de Intenções, assinado no mês de 
Julho passado entre o governador 
Tarcísio Burity e aquela instituição, 
no sentido de obter a colaboração da 
mesma no programa de novos investi- 
dorep nos vários setores industriais da 
Paraíba, “porquanto aquela é uma 
empresa de negócios concebida para 
atuar como agente do ãesenvolvimen- 
to industrial e social brasileiro, em 
harmonia com os programas e insti­
tuições governamentais, “disse.

Adiantou o titular da Indústria e 
Cbmércio que dias após a assinatura 
daquele Protocolo, o sr. André Aran­
tes, em companhia do assessor técni­
co, esteve na Paraíba para conhecer 
de perto as condições mesológicas que 
o Estado possui, assim como para vi­
sitar as áreas do litoral paraibano, 
das quais trouxe a melhor impressão 
quanto aos meios existentes para a 
produção de cana.

Esteve também em Campina 
Grande em visita ao PROCURT - 
Programa de Couros e Curtumes -  a 
fim de conhecer as disponibilidades 
de matéria prima para a implantação 
de indústrias de calçados na Paraíba, 
e na diretoria da Companhia de De­
senvolvimento de Recursos Minerais 
-  CDRM -, órgão vinculado á Secre­
taria da Indústria e do Comércio còm 
o objetivo de verificar o que existe no 
setor de minérios que possa interessar 
aos empresários.

Na oportunidade em que comu­
nicou ao secretário Carlos Pessoa o in­
teresse nas três empresas menciona­
das que se encontram desativadas, o 
d ire tô r  da B r a s i l in te r p a r t s  
so lic itou  tam bém  um re la tó ­
rio suscinto sobre o estágio atual das 
mesmas, tendo o titular da SIC enca­
minhado o assunto ao sr. Patrício 
Leal, presidente da Cinep, para que 
fossem tomadas as próvidências ne­
cessárias ao pronto atendimento da­
quela solicitação.

SUDENE

O secretário Carlos Pessoa Filho 
manteve ontem contatos com o 
Diretor-Executivo da Sudene, sr. 
Marcos Jacob, visando obter o aproio 
daquela Superintendência para novos 
empreendimentos a serem feitos pelo 
Grupo .Matarazzo na Paraíba.

CIANE - CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE 

C.G.C. - (MF) N» 09.114.851/0001- 
30

Edital de convocação de Assembléia Geral Extraordi­
nária.

Ficam convidados os Senhores Acionistas da CIANE - 
CIA. DE PRODUTOS QUiMICOS DO NORDESTE a 
se reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a 
realizar-se no próximo dia 30 de agosto de 1980, às 10 
(dez) horas, na sede social da empresa, sita à BR-101 n ' 
860 no Distrito Industrial de Joào Pessoa - PB., a fim de 
deliberarem sobre a seguinte matéria: a) Proposta da 
Diretoria para re-ratificaçáo de A.G.E. realizada no dia 
28 (vinte e oito) de junho de 1980 (mil novecentos e oi­
tenta); b) outros assuntos correlatos e conexos.

João Pessoa, 19 de Agosto de 1980.

CIANE - Cia. de Produtos Químicos do Nordeste

Juvenal de Souza e Silva 
Diretor-Coordenador

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Administrativo

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Estação |lodoviária - Conceição - Pb

UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA PARAIBA 

CENTRO DE EDUCAÇÃO

AVISO

De ordan do  S r .  D i re to r ,  co iu n lco  aos In te ie s sa d o s  que, na pró  
xima s e g u r r ia - fe ira , d ia  25 do mês c a r rc n te ,  te rã o  in ic io  a s  a u lã s  dos Cur 
S06 d e  Graduàção de P rc fe s sc re s  da p a r te  de Formação E sp ec ia l -  H a b lH tã  

'  • . conforme lo c a l  e  h c r ã r io  se q u in te s t “

OMEUS IV, RancUirlrns 
08 à s  12 -  14 à s  16

M osteiro  d e  São Bento 
Rua G enera l O sório  -  Joao 
07 às  11 -  15 às  17 
M oste iro  de São Bento 
Rua G enera l O sório  -  João  Pessoa 
07 à s  11 -  15 à s  17

M osteiro  de São Bento 
Rua G enera l O sório  -  J (» o  
07 às  11 -  15 à s  17

CAMPUS 1 -  Jo ão  Pessoa
S ala CCS 110
03 às  12 -  14 à s  16

CAMEUS I  -  J c ã o  Pessoa
S ala  Crm/105
13 à s  16 -  18 à s  20:50

1. W3íCPEâÇRIA -
2. ADMINISIRAÇÁO •

3 . (XMÊRCIO

4. CBfiJITO E 
FINANÇAS

5.' NÜTRIÇSO E 
DlErfinCA

6 . CIVIL

7 . MECÍNICA

8 . KLEIRICIDADE -

CAMHJS I  -  J c a o  F 
S ala  CTO 103
13 às  16 -  18 à s  20:50
CAMPUS I  -  Jo ã o  Pessoa 
S ala  CIH 104 
13 à s  16 -  18 ^  20:50

J o io  P esso a , 20 d e  agosto  de 1980

V is to :  IVANIIDO (XEIHO DE HOIAhDA 
D ire to r  do CE

MANUEL VIANA CCRFEIA 
-Coordaiadcr G eral-

FAZENDAS REUNIDAS 

BOQUEIRÃO S/A 

C.G.C. MF. n» 09.115.965/0001-02

Capital Autorizado.............Cr$ 3.000.000,00

Capital Integralizado. . . . Cr$ 1.723.618,92

RELAToHIO D.4 DIRBTCRIA 

Senhores A c io n is ta s ,
Sm cu a p rim en to  a o s  d i s p o s i t i v o s  l e g a is  e e s t a t u t á r i o s  ,  

vimos a p r e s e n ta r  p a ra  os d ev id o s  f i n s ,  o nosso  B alanço P a tr im o n ia l  
e dem ais docum entos v in c u la d o s  a  c o n ta b i l id a d e ,  r e l a t i v o s  ao e x e r ­
c í c io  s o c i a l  f in d o  em 31 de dezembro da 1979, de ixando  de a p re s e n ­
t a r  á  d em onstração  d a  co n ta  de r e s u lta d o  fa c e  a  Em presa s e  e n c o n tra r  
em reg im e de im p la n ta ç ã o ,’

As c i f r a s  c o r ts ta n te s  do p re s e n te  b a la n ço  dem ogstrara com 
c l a r e z a  o e s ta d o  economico e f in a n c e i r o  d a  S o c ie d a d e , porem , p ara  .Tre 
Ih o r e s  e sc la re o ijin e n to s  ficam os a  d is p o s iç ã o  p a ra  q u a is q u e r  in fo rm a  -  
ções a  r e s p e i to »  ,

Jo ão  P e sso a , 11 de a g o s to  de 1980.
( a s )  Jo rg e  U rçu lo  R ib e iro  e M aria C r i s t i n a  R ib e iro  de C ar 

v a lh o ,' ^
CONFERE COH 0 ORIGINAL:

l i a r i a  C r i s t i n a  R ib e iro  de C arv a lh o ,'

BALANÇO PATRIMONIAL en c e rra d o  em 31 de dezembro 1 9 7 9 ,tra n s  
c r i t o  á s  f o lh a s  de n s ,  237/238 do D iá r io  n . 0 1 , r e g is t r a d o  na HM.Jim 
t a  C o m e rc ia l do E s ta d o  d a  P a ra ib a ,  sob n ,  440,' ""ATIVO -

ClRCüL-4N T S(até 380 d i a s )
UTspÕnfvèl

C aix a  e B a n c o s , . . . , , , .  1 5 .0 1 4 ,7 0
R ea liz -av e l a  c u r to  prazo  

A d iantam ento  a  F o rn e e d s , 8 ,1 7 9 ,6 4
A lm o x a tifad o s . . . . . . . . . . .  8 4 .4 5 0 ,0 0
R eb an h o s ,.........................................200,013f52
S em o v en tes ,..............7 .5 0 6 ,9 2  3 0 0 ,1 5 0 ,0 8  3 1 5 .164 ,78

R e a l iz á v e l  a  longo  prazo
C onta V inou lada  3 N B , . . , ,  5 0 .597 ,43

XmoOiiizado
T erre n o s ,O b ra s  P re l.C o m p ,1 6 .9 6 9 .1 3 8 ,6 8  
E d if ic a ç õ e s  P r in c .S e c ,  2 6 5 .521 ,09  
I i j s t a l a ç T e s . . 295, 750, 67 
M aquinas e E qu ipam en tos, 1 .9 3 6 .6 3 9 ,8 3  
Ve i c u l o s , , 4 7 7 , 9 1 3 , 0 1
Moveis e U t e n s í l i o s , , , , , _____ 6 3 .4 2 9 ,2 2  2 0 .0 2 6 ,3 9 2 ,5 0

(- )D e p re c ia ç õ e s  A c u m ld s . . , .  (5 2 6 .1 9 7 ,8 7
i y ; 5 0 ò . r 9 í ,5 5

D ife r id o
D espesas de Im p la n ta ç ã o ,' 2 5 .5 1 0 ,7 5  1 9 .5 2 5 ,7 0 5 ,36

- t o t a l  do a t i v o , , , . ,  1 9 ,8 9 1 ,5 5 7 ,5 7
- ,  p g 3 j  y

CIHCÜLANTEÍatI 360 d i a s )  
i 'o r n e c e d o f e s . . . .  55 ,7 3 3 ,4 3
C red o res  G e r a i s , , , , . , . . . .  6 0 .0 0 0 .0 0  11 5 ,7 8 3 ,4 3

E x ig iv e l  a  longo  p ra zo
C red o res  p / i n v e s t ,  1 3 /1 3 . 5 2 ,4 6 5 ,0 0
C/C. A c i o n i s t a s . 460, 000, 00 
F in a n ciaraen to a  D iv e r s o s , ,  9 6 8 ,8 5 4 ,2 2  1 .4 8 9 .3 1 9 ,2 2

1 .6 0 5 .1 0 2 ,6 5

FATRIMÔnio LÍQUIDO 
C a p i t a l  S o c i a l . . . ,

( - ) a  i n t e g r a l i z a r , '

L ucros S u s p e n s o s ,,, ' 
A c io n is ta s  C /C a p ita l , ' 
R e se rv a  de C a p i ta l  I n t g .  
R ese rv a  de C orreção  do 

Im o b iliz a d o ................... ..

3 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  
í l . 2 7 6 .3 3 1 .0 3 )T.-7257n:ff792

6 9 ,9 2 5 ,8 3
1 .2 7 1 .4 5 3 ,7 0
1 .7 3 2 .6 1 1 ,5 1

13.'488,'844.96 1 8 ,2 8 6 .4 6 4 ,9 2
t o t a l  do p a s s iv o - .

1 9 .8 9 1 .5 6 7 .5 7
1 9 .8 9 1 .5 6 7 .5 7

Jo ã o  P e s s o a ,31 dezembro de 1979,

NÓs ab a ix o  a s s in a d o , merjbros e f e t i v o s  do C onselho P is c a i  
d a  PA2ENDAS REUNIDAS BOQUEIRãO S /A , apoa exam inar a te n ta m sn te  a s  peças 
do ^ l a n ç o  P a tr im o n ia l  e dem ais docum entos da c o n ta b il id a d e ,v in c u la d o s  
ao  e x e rc io  de 0 l  de j a n e ir o  a  31 de^dezem bro de 1979, ^ e n c o n tra d o s  em pei 
f e i t a  ordem , somos de p a r e c e r  fa v o ra v e l  a  su a  ap rovação  p e la  ís s e m b le ia "  
G ei-al O r d in a r lâ ,  Jo ão  P e o e p a ^  de a g o s to  de 1980. ( ^ S o l o n  L y ra  L in s  ,  
Jaym e d a  S j lv a  P in to  e - . S o h u l l e r ,  CONFERE COM O ORIGINAL:

O íd ^ íd d -R e fis  S c h u lle s ---- '—  '
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AUNIÃO João Pessoa, sexta-feira, 22 de agosto de 1980

SOCIAIS-

Adesg/Pb
•  o  delegado Otacílio 
dos Santos Silveira, da 
ADESG/Paraíba, de­
terminou a data de 31 
do corrente para en­
cerramento (Uís inscri­
ções ao II  Ciclo de 
Conferências sobre as­
suntos ligados com a  
segurança e o desen­
volvimento nacionais.

•  No primeiro dia de 
setembro, o Governa­
dor Tarcísio Burity, 
convidado, pronuncia­
rá palestra para os es­
tagiários do Ciclo de 
Estudos da ADESG/- 
Pernambuco. B urity  
falará sobre tema con­
juntural.

•  Membros da Comis­
são E x e c u t i v a  da  
ADESG/Paraíba 
acompanharão o Go­
vernador.

latista
•  Um grupo de senho­
ras ligadas as ativida­
des sociais do Iate Clu­
be da Paraíba, ã frente 
Lígia Cunha Carneiro 
Braga, esteve reunido 
na tarde da última  
terça-feira para discu­
tir a realização de um 
g r a n d e  j a n t a r -  
dançante no final de 
setem bro, com uma 
apresentação especial 
do Madrigal Paraíba.
•  Ficou convenciona­
do que cada casal que 
quiser partic ipar do 
encontro pagará taxa 
de Cr$ 1.500. Na festa  
terá direito a jantar e 
aos vários sorteios que 
s e r ã o  f e i t o s ,
destacando-se um TV
a cores.
* A renda líquida será 
empregada na cons­
trução da sauna do Ia­
te.

Viagem a 
Curitiba

•  Em Curitiba, semana vin­
doura, será instalado o IX 
Congresso Brasileiro de Aná­
lises Clinicas, reunindo espe­
cialistas de todo o Brasil.
•  Desta Capital, para acom­
panhar os trabalhos, viajará a 
universitária Maria Eugênia 
Correia Lima.

Clinica Dr. 
Lautônio

•  Tão logo chegue da Ale­
manha a moderna apare­
lhagem comprada, o dr. 
Lautônio Loureiro marcará 
a data da inauguração da 
sua Clinica de Ultrasono- 
grafía e Obstetricia.

IRISMAR, MANEQUIM

•  A unidade está sendo ins­
talada na Rua Duarte da 
Silveira.

( Moda da Happy End )
•  Valdo Quércia abriu seu 
desfile de modas (terça-feira 
passada) mostrando à socie­
dade sua coleção de maiôs e 
também de shorts, uma sele­
ção feita com capricho e mui­
to bom gosto. Depois vieram 

ifeios macacões em algodão, com 
detalhes em fustão, fecho 
éclair debrum nas mangas, 
golas e bolsos.
•  O lingerie. também foi des­
taque do desfile da “Happy 
End”, com os blazers em gase 
estampada. Na passarela, 
mostrando tudo de bom e de
bonito que tem as lojas de 
Valdo, desfilaram as mane­

quins Cintia, Bebeta, Tina, 
Irismar (foto) e Lee.
•  Aplaudindo os modelos e 
as evoluções das profissio­
nais, foram vista Lúcia Ribei­
ro Cruz, Alba Wanderley Ri­
beiro, Stela Wanderley, Tere- 
za Ci ttadino, Marilene Sá, 
Ivete Bezerra, Gilete Espino- 
la. Rosa Rabello, Fátima Te- 
nório (muito bem de mini- 
saia), Ivone Guimarães, Zel- 
ma Corrêa, Gerlane Corrêa, 
Maria Sander, Cely Furtado, 
Ana Lúica Ribeiro, Tereza 
Wanderley, Martha Ribeiro, 
Mary Porto e Nereida Pires, 
que está esperando nenem.

GIRO PELA EUROPA
•  Socorro e Antônio Cristovão de Araújo (foto),ele um 
dos mais conceituados pediatras de João Pessoa, já  
estão arrumando valises para um giro de trinta dias 
por países da Europa. O casal sai daqui no dia 4 de se­
tembro, ele objetivando participar de um Congresso 
Internacional de Pediatria em Barcelona, na Espa­
nha.
•  O roteiro exato da viagem a ser cumprido por So­
corro, Antônio Cristovão e a filha Simone, é este: Ma- 
drid, Barcelona, Roma, Viena, Londres (aqui eles se 
encontram com a outra filha Socorrinho, que está fa­
zendo curso de inglês). Paris, Zurich e Lisboa. Tam­
bém o casal médico Werton (Anleida) Roque cumpri­
ra o mesmo roteiro.

â m h c k

SELDA FALCONI RIBEIRO COUTINHO

J AEHLLINA Aristóteles, Miss Paraíba-80, está passando 
uns dias em sua terra natal - São José de Piranhas. No 
final da semana passada ela foi homenageada pelo casal 

Irapuan (Umbelina) de Vasconcelos Sobral, ele vice-prefeito da 
cidade.
•  A homenagem ocorreu nos salões do Jatoba Clube, presentes 
os casais Severinp( Conceição) Irinel de Araújo, Paulo (Amélia) 
Tavares de Figueiredo, José (lacyra) Dias e o médico Oscar 
Sobral Neto. Miss Paraíba-80 ficou muito sensibilizada pela ma­
nifestação de seus conterrâneos.

Disciplina 
no late

•  A comodoria do Iate Clube 
da Paraiba está adotando 
uma medida muito boa e que 
só merece aplausos. O asso­
ciado que se dirigir a sede do 
Bessa e desejar estacionar 
seu veiculo na parte interna 
do clube terá que se identifi­
car na portaria.
•  Esta identificação -  a 
exemplo do que ocorre no 
Iate do Rio de Janeiro -  po­
derá ser adquirida na secre­
taria da Rua Monsenhor 
Walfredo Leal, bastando 
para tanto dar o número da 
placa do veiculo e pagar 
uma taxa de 50 cruzeiros 
para a plastificaçdo.
•  A criação do Cartão de Es­
tacionamento não tem outro 
objetivo qual seja discipli­
nar o serviço e evitar a en­
trada de gente estranha aos 
quadros sociais do Iate Clu­
be. O cartão será apresenta­
do na portaria e desde que o 
pátio interno de estaciona­
mento não esteja completo o 
associado en trará com o seu 
automóvel.
•  P ara  os que preferirem co­
locar seus carros fora da 
sede social, a Comodtnia doi 
Iate Clube irá determinar 
que um dos seus funcioná­
rios fique em plantão perma­
nente cuidando do patrimô­
nio do associado.

*  *  *
QUEM está mudando de ida­
de hoje é o bacharel Gualberto 
Rodrigues da Costa (Noca), 
fiscal da Previdência Social e. 
nas horas vagas, praticante 
de tênis no Cano Branco.

• • •
AMANHÃ, várias competi­
ções irão m arcar os 10 anos 
de unificação da Caixa Eco­
nômica Federal. Será um 
dia todo de festa de confra­
ternização economiária.

• • •
JOSÉLIO Gondim, fundador
da Revista “O Espelho”, que é 

asilia, Ie sua es-editada em Brasil; 
posa Sônia, p'reparam-se para 
festejar Boda.s de Prata, dia 12 
de outubro,

• • •
DIA 14 de setembro, inte­
grantes do Clube de Direto­
res Lojistas viajarão para 
Porto Alegre. Depois do en­
contro nacionál, eles rumam 
para a Argentina e Chile.

EndereçfIS para corres­
pondência; Rua João 
Amorim, 3H4 ou L ivra­
ria São Paiilo, junto ao 
Cinètnd Rex.-

ANTÔNIO CRISTOVÃO E SOCORRO: GIRO PELA EUROPA
Patrocínio 
com Assis

RÁPIDAS -  DOMINGO o Teatro Santa Roza 
abre para o V Concerto Oficial da 
Orquestra Sinfônica da Paraiba, 

sob a regência do maestro Marlos Nobre. A solista será a pianista 
carioca Maria Luiz Corker.* •  •  BERNADETE Souto atarefa- 
dissima com o encaixotamento dos presentes ganhos pelo filho 
José Edisio, quando do seu casamento. Terminado o serviço, 
manda tudo para Brasilia.» •  eDEKEL, a loja de Helena Passos, 
recebendo muitas novidades para presentes.* •  •  PARA um ve­
lho e experiente sócio do Cabo Branco, conhecedor das nuances 
pré-eleitorais, não se ganha pleito sentando-se em cadeiras. A 
censura tinha endereço certo.* * * NOME, do médico Herul Sá, 
para vice-presidente do Cabo Branco, dispara como força positi­
va. Uma escolha acertada.

* Olivan Xavier, genro do 
desem bargador Hermes 
Pessoa, figura entre os pos­
tulantes ao Conselho Deli­
berativo na chapa encabe­
çada por Assis Camelo. Ou­
tro que passou a apoiar o 
sistema situacionista foi o 
sr. José do Patrocinio de 
Oliveira Lima.
* Patrocinio não irá con­
correr a nenhum cargo, mas 
será representado no esque­
ma do deputado Assis Ca­
melo por seu filho, o jovem 
Gilberto de Oliveira Lima, 
que buscará um lugar no fu­
turo Conselho Deliberativo.

Reformas em 
restaurante

* Em setembro, justamente 
quando das férias coletivas de 
seus servidores, o restaurante da 
sede central do Cabo Branco vai 
ser totalmente restaurado. A no­
ticia foi dada pelo próprio presi­
dente Assis Camelo.
* Newton Borges, eufórico com 
a boa nova, já está coletando pre­
ços do material necessário para 
maior embalezamento do agra­
dável ambiente, onde se come 
melhor.

Livraria tem 
novo endereço

* A Livraria Casa do Estudante já 
está ocupando suas novas instala­
ções na Rua Rodrigues de Aquino 
(antiga rua das Palmeiras) e conti­
nua merecendo a mesma atenção 
que tornou a loja de Nolo Perei­
ra de Melo numa das melhores no 
ramo.
* A nova “Casa do Estudante” é 
mais ampla, tem estacionamento 
próprio e, breve, alí, a Empresa 
Brasileira de Correios e Telegráfos 
colocará uma caixa para coleta de 
cartas.

Mais três na 
situação CB

* Sem muita pressa -  “para ser 
feita uma seleção de escol” , 
como acentuou o deputado Assis 
Camelo -  a chapa da situação ao 
pleito sucessório do Cabo Bran­
co, em novembro, está sendo for­
mada.
* A chapa para a diretoria já es­
tá praticamente pronta, o mesmo 
acontecendo com a do Conselho 
Deliberativo, onde os últimos a 
assinar compromisso foram Jar- 
bas Maribpndo Vinagre (foto - 
aniversariá domingo próximo), 
Patricio Leal Filho e João Batis­
ta Mororó.

X

JARBAS VINAGRE

Surpresa
o  jornalista Luiz Augusto Cris-

pim, presidente da PB./Tur e da.
CTI/Nordeste aniversariará amanhã, 
mas os funcionários do órgão o sur­
preenderam no final do expediente 
da última quarta-feira com uma bo­
nita homenagem.
•  A antecipação da homenagem foi 
devido a viagem que Luiz Crispim ti­
nha marcado para o dia seguinte (on­
tem) com destino a Porto Alegre e 
Argentina,

farmácia

UMA ORGANIZAI AO
JOSÉLIO PAULO n e t o

AGORA TAMBÉM EM 1AMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praçg Pfedro Américo, 71 - Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAISí
Loja II -  Rua Cardoso Vieira,123 - Fone 221-

Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 
22Í-5205

Loja IV - Rua Duque de Caxias, 275 - Fones 
221-4770 e 4068

Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
Loja VI - R. Joâo Luiz Ribeiro de Mofais, 266

Fone 221-6840
Loja VII - Parque Solon de Lucena, 20 ' - Fone 

221-2961

IP
Leite Pasteurizado 

Gordura 3,2%

Agora, tarabém, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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Ar i e s

21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Vendedo­
res (as) favorecidos. Hoje tudo lhe sorrirá e você 
pode esperar um recebimento financeiro impor­
tante. Além disso a sua atividade será susten­

tada pelo otimismo, aja. Amor -  Uma nova amizade tomará 
uma grande importância na sua vida. Ela pode se transfor­
mar num amor sincero e durável. Harmonia no seu lar. Pes­
soal -  Procure convencer os outros com as suas palavras e 
seus atos. Saúde -  Uma “sáuna" lhe seria salutar.

TOURO
21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Favoreci­
do (a) se você é autônomo (a). Você estará to­
mando seus sonhos para a realidade. Seja mais 
positivo (a). Não imponha suas idéias antes de 

elas ser completamente acertadas. Amor -  Você está cami­
nhando para uma grande satisfação sentimental. O plano 
amizade lhe reserva também grarides alegrias. Clima bom. 
Pessoal -  Procure criar um clima de amizade e de simpatia. 
Saúde -  Boa, mas evite os excessos.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trahalho -  Hoje você 
deve limitar suas atividades aos trabalhos roti­
neiros. Não conte com uma cooperação ativa 
pois você não seria entendido (a). Não faça 

projetos importantes para o futuro. Amor -  Se você tomar 
cuidado com a sua impulsividade você terá um dia excelente. 
Caso contrário o clima será bastante pernicioso. Pessoal -  
Cuide bem de suas amizades, elas podem lhe ser úteis. Saú­
de -  Boa, você terá hoje muito dinamismo para agir.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Secretá­
rios (as) e empregados (as) de escritórios favo- 
recidos. Não hesite em mudar de emprego se 
você receber uma proposta interessante. Você 

deve evitar as especulações. Amor -  Não duvide dos senti­
mentos da pessoa amada, sua vida sentimental encontra-se 
protegida. Pode fazer projetos. Bom clima familiar. Pessoal 
-  Você conseguirá resolver um difkil problema particular. 
Saúde -  Cuidado com o calor: desidratação.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Comer­
ciantes e jornalistas favorecidos. Hoje você be­
neficiará de proteção inesperada nas suas ativi­
dades: ela virá de uma pessoa que notou seu 

senso de iniciativa. Amor -  Em todas as circunstâncias 
lembre-se do que Vênus encontra-se neutro com seu signo. 
Isto indica portanto que por enquanto a felicidade não pode 
ser completa. Pessoal -  Organize uma reunião entre amigos 
(as). Saúde -  Evite cometer imprudências alimentares.

VIRGEM
21/8 a 22/9 -  Finanças -  Tralmlho -  Hoje tudo 
irá bem sobre o plano profissional, você pode 
procurar um outro emprego. Sobre o plano fi­
nanceiro não gaste inutilmente seu dinheiro. 

Não assine atos importantes. Amor -  Com franqueza e since­
ridade este dia será benéfico. Com Vênus em sêxtil você po­
derá ter uma grande alegria. Excelente clima familiar. Pes­
soal -  Tenha um objetivo certo, não acredite em quimeras. 
Saúde -  TUdo bom, mas faça exercícios físicos.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trahalho -  Autôno­
mos e profissões liberais favorecidos. Você tem 
boas idéias mas quando precisa as colocar em 
prática você fica desanimado (a). Reaja para 

poder enfrentar as suas obrigações. Amor -  Este dia será 
neutro mas ele poderá lhe trazer satisfações amigáveis. Con­
vide portanto seus amigos (as). Alegria em família. Pessoal -  
Um acontecimento inesperado o deixará entusiasmado (a). 
Saúde -  Boa forma física, pode fazer grandes esforços.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Você 
tem uma grande chance sobre o plano profissio­
nal. Satisfações com seus chefes. O clima fi- 

iu' arr.!. nanceiro será neutro. Estudos, assinaturas, as­
sociações e solicitações favorecidos. Amor Domínio, senti­
mental excelente. Completa harmonia. Você pode fazer pro­
jetos para seu futuro. Você pode marcar a data de um casa­
mento. Pessoal -  Você pode e deve agir, tudo que você come­
çar será bem sucedido. Saúde -  Para sua saúde, distraia-se.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/ 12-  Finanças -  Trabalho -  Cuida­
do sobre o plano financeiro. Não tenha, toda­
via, medo de realizar uma tarefa bem determi­
nada, vá até 0 fim. Ê o melhor meio de não er­

rar. Não deve fazer solicitações. Amor -  Dia neutro para vo­
cê. Nada de novo deve ser esperado. Dia interessante para fa­
zer a sua correspondência amorosa. Bom clima familiar. 
Pessoal -  Você conseguirá resolver um problema que você 
deixou em suspenso. Saúde -  Evite tomar excitantes, será 
bem melhor.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Dia mais 
ou menos. Hoje você não deve cometer erros e 
assim você terá uma profissão interessante. Al- 

______guns recebimentos financeiros devem ser espe­
rados. Amor -  Cuidado com as influências de Vênus em opo­
sição. Será melhor evitar os projetos novos como todas as dis­
cussões inúteis em família. Pessoal -  Hoje você não saberá 
escolher seus amigos (as) cuidado. Saúde -  Vigie a sua saú­
de, desintoxique-se.

AQUÃRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Psicólogo 
(a) e representantes favorecidos. Ê  possível que 
hoje você tenha idéias bastante felizes e que 
serão bem sucedidas. Todavia um conselho: Não 

fale de. seus projetos. Amor -  Você continua com uma grande 
sorte sentimental, aproveite. Uma noticia agradável poderá 
chegar. Bom dia para fazer sua correspondência. Pessoal -  
Procure, encontrar alguém que. possa ajudá-lo (a) melhor. 
Saúde -  cansaço, mas recuperação rápida.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças - Trahalho -  Profissões 
liberais bem influenciaiias. A sorte anda um 
pouco caprichosa, não u deixe escapar, saiba 
aproveitar. Estudos, solicitações favorecidos. 

Pode assinar documentos. Amor -  Dia excelente. Novo en­
contro. Você sentirá um sentimento intenso por uma pessoa 
mais jovem. Alegrias no seu lar. Cuide de seus filhos. Pes­
soal -  Hoje você. dificilmente aguentará seus próximos. Saú­
de -  Boa forma física será excelente: faça ioga.

Amanhã, quando Paula Salda­
nha, Cristiane Torloni, Marcos 
Hummel e Luís Carlos Miele subi­
rem ao palco do Maracanázinhòj no 
Rio de Janeiro, estará tendo início a 
última etapa do MPB-80 -  Festival 
da Nova Música Popular Brasileira.

Durante seis meses 60 músicas 
foram tocadas, divulgadas em todo o 
Brasil, sendo realizadas pelo No- 
pem. Algumas conseguiram um su­
cesso normalmente só alcançados 
pelos grandes astros da nossa músi­
ca, como a composição do paraibano 
Luiz Ramalho, Foi Deus Quem Fez 
Você, na voz da cearense Amelinha, 
que, em pouco tempo, atingiu a 
marca de 300 mil discos vendidos.

Os diretores gerais do MPB-80, 
Augusto Cesar Vannucci e Walter 
Lacet, já disseram que “este sucesso 
nos permite começar, desde agora, a 
planejar o novo festival para 1981, 
que, na minha opinião, se puder 
contar com um encontro de músicos 
brasileiros e estrangeiros, será per­
feito”.

Para Guto Graça Melo, supervi­
sor musical do MPB-80, o festival 
serviu também para provar que a 
velha fórmula que marcou os anos 60 
estava completamente superada. A 
apresentação das músicas durante 
um longo período, que muitos pen­
savam que acabaria diluindo a im­
portância do festival, acabou pro­
vando 0 contrário.

- Outro aspecto importante é o 
júri de 200 pessoas, tirando a decisão 
de um grupo pequeno que, mesmo 
agindo dentro da maior honestida­
de, muitas vezes acabava levantan­
do suspeitas. As notas, apuradas 
pelo computador, ta p ib ^  garantem 
a completa lisura. Elas não ficam 
nas mãos apenas de uma pessoa oa 
duâs, mas sqo computadas por um 
grupo de quase 30 profissionais, fora 
o pessoal do próprio computador. 
Assim, qualquer fraude seria logo 
denunciada.

Luiz: forte concorrente

Pela primeira vez, em um festi­
val, o,Maracanãzinho contará com 
um palco central, ao contrário 
do normálmente usado, que ficava en­
costado em um ponto da arquiban­
cada. Situado a cerca de l,50m do 
chão, oferecerá uma visão perfeita 
de qualquer um dos setores do giná­
sio.

Explica o cenógrafo Federico 
Padilla: “Este tipo de palco modifi­
cará toda a filosofia do espetáculo. 
Enquanto nas eliminatórias, no tea­
tro, todos tinham que se preocupar 
apenas com um ponto, agora será 
um show de arena, onde o público 
estará presente em todos os lados. 
Procuramos seguir a mesma idéia 
das eliminatórias, fazendo um cená­
rio despojado, onde o importante é o 
intérprete” .

Para fornecer todos os detalhes 
do espetáculoL aos telespectadores, 
serão utilizadas 10 câmaras, sendo 
quatro delas portáteis.* * *

Ao contrário das eliminatórias, 
quando„ cada um dos 200 jurados 
apontava suas cinco músicas predi­
letas, n‘á final cada integrante do jú­
ri terá de votar no primeiro, segundo 
e terceiro lugares. A primeira músi­
ca escolhida terá 9 pontos, a segun­
da 6 e a terceira 4. Uma equipe de 
computação de 25 pessoas, entre di- 
gitadoras, programadores, etc., terá 
condições de fornecer o resultado em 
aproximadamertte 15 minutos. No 
caso de empate, a decisão caberá ao 
presidente do júri, o compositor 
Billy Blanco.

Três grandes nomes da música 
popular brasileira foram convidados 
para fazer o show de encerramento 
do MPB-80, enquanto os jurados 
dão suas notas. Fagner será o res­
ponsável pela abertura do espetácu­
lo, seguido de Luiz Gonzaga Júnior e 
Jorge Ben.

Logo após o encerramento do 
show, os apresentadores do festival 
anunciarão os premiados como me­
lhor arranjo, que receberá o cheque 
no valor de Cr| 150 mil das mãos do 
maestro Radamés Gnatalli, e o me­
lhor intérprete, com prêmio no mes­
mo valor, que será entregue por Eli- 
zeth Cardoso. Eles serão escolhidos 
por uma coníissão especial, que se 
reunirá pouco antes do início da fi­
nal, formada pelos organizadores do 
MPB-80 e os maestros do Departa­
mento Musical da Rede Globo. Os 
três primeiro colocados receberão 
seus prêmios das mãos de João 
Araújo, presidente da Associação 
Brasileira de Produtores de Discos 
(3̂  lugar, Cr$ 200 mil), Billy Blanco 
(2? lugar, Cr$ 500 mil) e Luiz Gonza­
ga, presidente de honra do MPB-80 
(U lugar, Cr$ 1 milhão).

Para a final, a ordem de apre­
sentação das músicas será a seguin­
te: Reunião de Bacana, de Ari do 
Cavaco e Bebeto São João (com o 
conjunto Exporta Samba); A Mas­
sa, de Raimundo Sodré e Antonio

Amanhã
é o dia

ATJNIAO
____ HÁ 50 ANOS

Ivan Lucena

Ensinando a
da final arte de ser

grande
Jorge Portugal; Devassa, de Wânia 
Andrade e Splange Boeke, com Fer­
nanda; Anunciação, de Paulo Cezar 
& Diana Feital e J. Maranhão, com 
Zezé M otta; Nostradamus, de 
Eduardo Duzek; Demônio Colorido, 
de Sandra Sá; A Festa da Carne, de 
Paulo_ Debéfio.e Paulinho Rezende, 
com Mariama; Foi 'n^Deus  ̂ Quem 
Fez Voce, de Luiz Ramalho, coni 
Amelinha; Choro Alegre, de Marcos 
Darlan e Xico Chaves, com Elza 
Maria; Rio Capibaribe, de Toinho 
Alves e João de Jesus, com o Quinte­
to Violado; Di Verdade, de Chico 
Maranhão, com Diana Pequeno; 
Mais Uma Boca, de Fátima Guedes; 
Essa Tal Criatura, de Leci Brandão; 
O Pinhão na Amarração, de Elomar, 
com Dercio Marques; (Jlareana, de 
Joyce; O Mal é oqueSai^ da Boca do 
Homem, de Pepeu Gomes, Baby 
Consuelo e Galyão; Hino Amizade 
de Zé Ramalho; Saudade, de José 
Renato (Jomes de Souza, com Jane 
Duboc; Rasta-Pé, de Jorge Alfredo e 
Chico Evangelista; Agonia, de Mon- 
gol, com Oswaldo Montenegro.

***
Entre os jurados mais conheci­

dos do MPB-80 estão: o jornalista 
paraibano Adones de Oliveira, de 
“O Estado de São Paulo”; escritor 
Affonso Romano de Sant’Anna; tea- 
trólogo Antônio Bivar; Cineasta An­
tônio Calmon; ator Antônio Pitan­
ga; Arnaud Rodri^es; cineasta Bru­
no Barreto; Capiba; Carlos Impe­
rial; figurinista Clodovil; Danusa 
Leão; Dênis Carvalho; jornalista 
Ezequiel Neves; Ferreira Gullar; 
Glória Menezes; Glória Pires; cartu­
nista Henfil; Ivon Cúri; João de Bar­
ro; artista plástico Juarez Machado; 
Kadu Moliterno; cartunista lan; 
Leiloca, das Frenéticas; Maria Pom- 
peu; Mário Lago; crítico Maurício 
Kubrusly; Narjara Turetta; cineas­
ta Neville d’Almeida; jornalista Ney 
Bianchi; Ney Lattorraca; Osmar 
Prado; cantor lírico Paulo Fortes; ci­
neasta Paulo Gil Soares.

Zé: “Hino Amizade

• Ruim 
*• Regular 

Bom 
Ótimo 
Excelente

NO CINEMA
SONATA DE Ot/TONO(* •* * •)-Pro­

dução alemã inteiramente rodada na Norue­
ga. Segundo filme de Igmar Bergman depois 
que deixou a Suécia. O reencontro de uma 
pianista com sua filha dá origem a um rela­
cionamento caracterizado por grandes cho­
ques. Com Ingrid Bergman e Liv Ullmann. A 
cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m. e 
20h30m.

EXPRESSO PARA BORDEAUX -  
Produção francesa. Direção de Jean Pierre 
Melvllle. Com Alaln Delon e Catherine De- 
neuve. A cores. 18 anos. No Tambaú, em 
apresentação no Cinema de Arte. 22h30m.

O IMPÉRIO CONTRA-ATACA (**) -  
Produção americana. Continuação de Guerra 
nas Estrelas. Escrito e produzido por George 
Lucas, o filme é dirigido por Irvin Kershner, o 
cineasta de Olhos de Laura Mars. No elenco, 
Mark Hamill, Harrison Ford e Carrie Fisher. 
A cores. Livre. No Municipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

A FORÇA DOS SENTIDOS -  Produ­
ção brasileira. Direção de Jean Garret. Sem 
maiores referências. A cores. 18 anos. No Pla- 
za. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

EXPLOSÃO DOS SH AO -LIN  CON­
TRA MANCHÜS -  Produção chinesa. Dire­
ção de Huang Feng. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m 18h30m e 20h30m.

EM RECITAIS
Q U IN TETO  IT A C O A T IA R A  -  O

Quinteto Itacoatiara, da Universidade Fede­
ral da Paraíba, abre hoje o I Enart (I Encon­
tro de Arte de João Pessoa), apresentando 
trabalhos de pesquisa etnomusical, com ar­

ranjos, adaptações e composições do folclore 
nordestino. Seus componentes são; Agmar 
Filho (violino), José Marôpo (flauta), João 
de Arimatéia (violoncelo). Marcos Maga­
lhães (violão) e Reginaldo Alcântara (viola 
sátaneja ecoordenador do quinteto). Entrada 
franca. No Centro Comunitário Santa Júlia, 
na Torre. 15h.

□  NA TV
TU ÉS MINHA PAIXÃO -  Produção 

americana de 1952, com direção de Alexan- 
der Hall. Convocado para o Exército, Renal- 
do Rossano (Mário Lanza) é protegido pelo 
sargento Batterson (James Whitmore), um 
apaixonado por ópera, que vê na amizade do

tenor a possibilidade de uma ajuda na carrei­
ra de sua irmã, uma cantora iniciante. A co­
res. No Canal 10. 14h30m.

FESTIVAL 15 AN O S INTERNACIO­
NAL  (***•) -  A atração desta semanaé o ini­
mitável Ray Charles. No Cana! 10. 22hl0m.

ALGUÉM ME VIGIA -  Leigh Michaels 
chega a Los Angeles para trabalhar como di­
retora de jornalismo de uma tevê local. Um 
dia percebe que é vigiada por alguém que de­
seja matá-la. A cores. No Canal 10. 23h35m.

UM PLANO i n f a l í v e l  - Três vete­
ranos da Guerra da Coréia planejam um ou­
sado assalto a banco. A cores. No Canal 10. 
OlhlOm.

O Quinteto Itacoatiara abre hoje à tarde o I  Enart

No dia 22 de agosto de 1930 
A União publicou

D’“Estado de São Paulo” trans-, 
crevemos o seguinte editorial:

“Tudo está na lógica das coisas: 
o homicidio é a cupola natural da 
politica do cangaço. Desde que a se- 
dição, desemcadeada apenas para 
lavar em sangue ressentimentos pes- 
soaes de politicos contrariados em 
ambições particulares, entrou a ser, 
no direito official, modalidade de le­
gitima defesa, inevitável era *flue o 
assassínio acabasse elevado á altura 
de processo normal de liquidação de 
contas partidarias.

Princeza determinou e explica 
Recife.

Se a revolta armada contra a 
auctoridade constituída adquire, . 
graças ás benções do poder central, a 
feição de recurso ordinário de oppo- 
sição constitucional, muito não é 
que a eliminação de adversários, a 
tiros ou a facadas, se alinhe entre os 
meios usuaes de combate politico. O 
cangaço tanto se exercita por ataca­
do como a varejo, em grosso como a 
retalho A: Applaudido e fomentado 
na sua expressão colletiva, porque 
não havia de sel-o, egualmente, na 
sua expressão individual?

Princeza determinou e explica 
Recife. Não fosse a indulgência da 
politica dominante para com os sedi- 
ciosos de Princeza e o assassino do 
Recife não teria abattido, num golpe 
traiçoeiro, o varonil cidadão que á 
frente do Estado da Parahyba, esta­
va ensinando ao Brasil a arte dr; er 
grande no infortúnio politico.

Ninguém faz ao chefe da Nação 
a injustiça de accredital-o capaz de 
acoroçoar assassinos, e, ainda me­
nos, de participar de conluios homi­
cidas. Mas, estão todos firmemente 
convictos de que, a historia politica 
do Brasil não se macularia com a 
mancha de sangue que a ennodoa 
desde sabbado ultimo, se s. exc. não 
houvesse consentido que os rebeldes 
de Princeza e com elles a Nação in­
teira, o tivesse na conta de suppre- 
mo protector da rebeldia contra o 
chefe constitucional do Estado da ' 
Parahyba. Há, no Brasil, neste mo­
mento, um cadaver a mais e mais 
uma familia de luto, porque s. exc., 
o espirito obumbrado pela paixão 
partidaria, não quiz, no instante op- 
portuno, cumprir o seu dever consti­
tucional de estender a mão á au ’ 
ridade legal da Parahyba paraSíS- 
trangular, no nascedouro, uma sedi- 
ção estúpida e mesquinha.

Ahi tem s. exc., mais uma de­
monstração, e que dolorosa demons­
tração!, de que, fóra da lei e da justi­
ça, não ha felicidade para os govêr- 
nos. Em troca de um homem de 
bem, de um republicano puríssimo, 
de um administrador severo, de um 
politico de mãos limpas e consciên­
cia immaculada, a paixão politica 
de s. exc. dá ao Estado da Parahyba 
um grupo de sediciosos, que não tre­
pidam em tomar armas contra os 
seus irmãos para satisfazer a inte­
resses individuais, e, dominando 
esse grupo, como figura central, um 
vulgarissimo assassino.

Bem razão teve o sr. João Pes­
soa de resistir á imposições desses 
homens e por em risco tudo, a come­
çar pela sua vida, para salvar a 
Parahyba das suas mãos ensanguen­
tadas. Elle sabia que esses homens 
eram capazes de tudo...

Não choremos, porém, sobre o 
cadaver do presidente parahybano. ' 
O seu destino foi trágico, mas foi 
bello. Elle soube viver e morrer 
como um homem. No meio da mul­
tidão de palradores incontinentes e 
de hypocritas manhosos, que consti­
tuem o grosso da politica brasileira, 
o sr. João Pessôa ergueu-se e 
destacou-se como um homem de 
vontade, de energia, de nobreza e de 
acção. Podendo fruir, commoda- 
mente, os proventos do seu alto car­
go de ministro do Supremo Tribunal 
Militar Federal, acceitou, entretan­
to, sem hesitar, o posto de sacrifficio 
que é um govêmo de Estado peque­
no, sem recursos, paupérrimo e la­
vrado de paixões políticas. Podendo, 
no govêrno do Estado, manter-se em 
paz, desde que se submetesse, hu­
mildemente, como um escravo, á 
vontade do sr. presidente da Re­
publica, á maneira do que fizeram 
outros governadores e presidentes, 
arriscou tudo, porém, - o socego e a 
prosperidade pessoal - para não 
trahir a sua consciência republicana 
e os seus deveres civicos que, impe- , 
riosamente, o mandavam collocar-se 
ao lado dos que, na campanha presi­
dencial, se batiam pelos princípios 
genuinamente democráticos.

(Nota: Na próxima edição a 
continuação deste editorial).
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^  M arcondes Brito

BOTAFOGO
Esperei pelo primeiro 

jogo no quadrangular decisi­
vo do primeiro turno do 
Cam peonato Paraibano 
para poder analisar a equipe 
do Botafogo, depois que 
anunciaram o fím da crise, e 
confesso que o resultado foi 
pior do que eu poderia ima­
ginar.

A atuação do time pes- 
soense na última quarta- 
feira, em Campina Garande, 
foi simplesmente desastro­
sa. Não pelo fato de ter per­
dido de 3 X 2 para o Campi- 
nense, pois, a primeira vis­
ta, seria um resultado nor­
mal, ainda mais levando-se 
em consideração o local da 
partida. Mas para quem 
chegou a estar com uma 
vantagem de 2 x 0, era 
melhor ter perdido de golea­
da.

O torcedor, natural­
mente, está procurando 
uma explicação para tantos 
insucessos e eu poderia até 
enumerar os erros cometidos 
por dirigentes e jogadores, 
depois que terminou a Taça 
de Ouro.

Prá começar, aponto a 
contratação errada de deter­
minados jogadores, coisa 
que nunca gostei de fazer, 
muito mais por uma ques­
tão de respeito ao profissio­
nal. Nunca gostei de criticar 
diretamente um jogador, 
porém, alguém está preci­
sando alertar os dirigentes 
e, enquanto o elenco botafo- 
guense for formado por atle- 
jas como Jangada, Willians, 

'Fraga, Pedrinho e Cláudio 
este último, inclusive, apon­
tado como culpado por 2 dos 
3 gols do Campinense, na 
quarta-feira, não será fácil 
superar o problema. O caso 
de Pedrinho é interessante: 
ele chegou há alguns meses, 
assinou contrato, mas, por 
problemas na documenta­
ção, não ganhou condição de 
jogo, repetindo-se um episó­
dio mais ou menos comum 
com os atletas que vêm do 
exterior, não é mesmo, José 
Santos?

Se em vez de gastar 
tanto dinheiro com todos es­
ses jogadores o Botafogo ti­
vesse partido para a contra­
tação de um craque, alguém 
capaz de “chegar e abafar”, 

resultado seria bem mais 
prático. Se alguém tivesse 
raciocinado na hora de reno­
var o contrato de Nicássio, 
que pediu apenas 20 mil de 
salários (a metade do que 
ganhava Zé Eduardo), o 
meio campo ainda estaria 
arrumado. Se...

Passaria o dia inteiro aqui 
lamentando e não resolvería 
absolutamente nada. Por is­
so, dou um conselho aos di­
rigentes do Botafogo: come­
cem a reformular os planos 
contratando imediatamente 
um novo treinador. José 
Santos tem boa vontade, 
entende de futebol, mas é 
supervisor. Sempre será su­
pervisor.

SÂTYRO
A Imprensa de Campi­

na Grande criticou (e com 
justa razão) o comporta­
mento do diretor adminis­
trativo da FPF, Sebastião 
Sátyro, quarta-feira, por 
ocasião do jogo entre Nacio­
nal e Treze. Sátyro reclama­
va insistentemente da arbi­
tragem, chegando até a en­
trar em campo na hora da 
confusão. As coisas muda­
ram, meu caro Sátyro, agora 
você é da FPF e não pode 
torcer declaradam ente, 
Olha a imagem.

ARARUNA
Na inauguração do 

novo prédio da Prefeitura 
Municipal de Araruna, pre­
vista para o dia 6, o time da 
Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraiba rece­
beu convite para participar 
da festa, onde seria hmena- 
geado com um jantar após a 
partida.

AUTOMOBILISMO
r

Está surgindo o suces­
sor. de Carlos Pace no auto­
mobilismo. Trata-se de 
Lina Pace, que já demons­
trou qualidade para entrar 
na Fórmula, 1, dentro de 
mais alguns anos.

Botafogo acredita na reabilitação
Ivan Fernandes

Um juiz que não 
soube se conter 
diante do jogo

Personalidade, moral e cora­
gem são três coisas que se coadu­
nam muito bem aos conhecimentos 
técnicos de um árbitro de futebol. 
Tenho observado no meu cotidiano 
durante os meus 20 anos de profis­
são que nem todos bons apitadores 
de pelada têm condições de co­
mandar uma partida de responsa­
bilidade. As preparações psicológi­
cas e ■} emocionais são fatores pre­
ponderantes para uma conscienti­
zação perfeita de um árbitro de 
futebol, não as possuindo estarão 
perdidos, sem a minima condição 
de desenvolver um trabalho perfei­
to.

A desastrosa atuação de Ivan 
Fernandes, na partida entre Treze 
e Nacional de Patos, demonstrou 
todo esse conjunto de aptidões não 
fazer parte das suas qualidades. 
Será que o “Pitombão” foi coagi­
do? Será que já está existindo uma 
posição predestinada ao campeão 
do turno? E eu pergunto a mim 
‘mesmo: acabou a honestidade dos 
homens que diripm os destinos do 
nosso pobre futebol? Não, devemos 
acreditar, ainda existe um pouco 
nos homens que administram, e 
posso incluir Benedito Honório, di­
retor do Departamento de Arbitro 
da FPF. no rol dos corretos.

O que não pode permanecer é 
um juiz de futebol, por qualquer 
circunstância,) que tente tomar de­
sonestamente um resultado de 
qualquer agremiação.

Seus companheiros de traba­
lho: José Araújo e Jair Pereira, de­
monstraram experiência e seguran­
ça, transmitiram na hora a atitude 
que “Pitombinha” deveria tomar: 
validar o gol licito, claro e insofis­
mável do Galo da Borborema.

As lágrimas que rolaram na 
face do “Pitombinha”, após o jogo, 
não foram suficientes para afogar a 
sua consciência e matá-la para 
sempre. Só assim perduraria a 
imagem de um sonhador árbitro de 
futebol. (Marciano Soares).

Naça encontra 
dificuldades 
para amistosos

Os clubes que ficaram de fora 
do quadrangular decisivo do Cam­
peonato Paraibano, neste primeiro 
turno, estão encontrando grandes 
dificuldades para manter suas 
equipes, e, para tentar conseguir 
algum dinheiro, buscam louca­
mente adversários, a fim de dispu­
tarem amistosos. Hoje, o presiden­
te do Nacional de Cabedelo, Luiz 
Gonzaga, deve acertar para domin­
go, no estádio Francisco Figueiredo 
de Lima, um jogo com o Santos.

Gonzaga contratou para o Na­
cional o meio campo Roberto, que 
estava treinando no Botafogo. Ele 
informou também que está tentan­
do contratar um goleiro para refor­
çar 0 time no segundo turno, bem 
como um ponta-esquerda, posição 
que vem preocupando o treinador 
Eduardo Pimentel.

Botafogo vai tentar se reabilitar ante o Treze» domingo

Apesar da derrota para o Campinense, o ambien­
te nas hostes do Botafogo é bom para o segundo jogo no 
quadrangular decisivo do primeiro turno do Campeo­
nato Paraibano, domingo, frente ao Treze, no Estádio 
José Américo de Ameida Filho.

-  Perdemos o primeiro jogo, mas temos condições 
de recuperar os 2 pontos, sobretudo porque o regula­
mento do quadrangular é no sistema de ida e volta (a- 
firmou José Santos).

O zagueiro Deca foi a grande baixa do elenco tri­
color e sua presença no clássico de dmingo é pratia- 
mente impossível. Ele foi substituído no jogo de 
quarta-feira devido a uma contusão até certo ponto 
grave na perna esquerda, devendo ficar inativo duran­
te duas semanas.

COLETIVO
O Botafogo fará hoje, no campo da Graça, um 

treino coletivo, aprontando a equipe para o clássico. 
Amanhã pela manhã, depois da recreação que será 
realizada na Maravilha do Contorno, será iniciado o 
regime de concentração para os jogadores relaciona­
dos pelo supervisor/técnico José Santos.

A diretoria, preocupada com o resultado negativo 
verificado na estréia, está convocando a torcida para 
o jogo deste domingo:

-  Vamos precisar, mais do que nunca, do apoio da 
nossa valorosa torcida. Gostaríamos de ver o Almei- 
dão com um grande público neste final de semana 
(disse Álvaro Magliano).

Campinense visa o Nacional
Campina Grande (Sucursal) - Após 

a vitória de quarta-feira, sobre o Botafo­
go, quando o rubro-negro soube impor 
seu ritmo de jogo-, suplantando o tricolor 
no volume e no placar, ao virá-lo para 3 
a 2, após perder o primeiro tempo por 2 a 
1, o Campinense realiza coletivo hoje, 
visando jogo com o Nacional, domingo, 
no estádio Amigão.

O presidente José Aurino ficou sa­
tisfeito com o rendimento da equipe no 
segundo; tempo, sobretudo depois do 
susto violento, quando Botafogo marcou 
dois nos primeiros trinta minutos. Pela 
vitória, 0 rubro-negro pagou cinco mil 
cruzeiros de bicho aos jogadores. O téc­
nico Leonildo Vilanova elogiou sua equi­
pe, principalmente pela garra e espírito 
de luta dos atletas, que soírberam virar o 
jogo.

Zé Lima elogia 
time da Auto e 
busca reforços
/ No jogo contra o Clube de Regatas 
Brasil, 0 técnico Zé Lima gostou do de­
sempenho de Paulo Matos, Jailson e 
Valdeci, que, embora fora de ritmo, sou­
beram manter um bom padrão de jogo e, 
pelo menos no primeiro tempo, chega­
ram a dar um sufogo violento no time 
alagoano. Paulo Matos está apenas trei­
nando na equipe, mas ainda não teve 
sua contratação recomendada.

O meio campo Jailson, ultimamen­
te atuava no Potiguar de Mossoró e, pe­
diu para fazer testes no Auto. Zé Lima 
também gostou do seu rendimento, a 
exemplo de Valdeci, como sempre, um 
atleta de fundamental importância ao 
sistema defensivo de seu time.

Ao tempo em que os dirigentes pro­
videnciam as últimas documentações 
para o lançamento do camê “Bolão 
Rubro”, o treinador Zé Lima continua 
treinando a equipe, aguardando que ou­
tro clube se proponha a disputar amisto­
so.

Edilson pode estrear domingo
Patos (Sucursal) - O zagueiro Edilson pode ser lançado 

domingo pelo treinador Virgílio Trindade, no jogo contra o 
Campinense, com validade pelo quadrangular decisivo do pri­
meiro turno do Campeonato Paraibano, pois já recuperou-se 
da contusão no tornozelo e voltou aos treinamentos normais.

Edilson, nos primeiros treinos realizados em Patos, agra­
dou plenamente ao técnico do Nacional, que só pensa em 
utilizá-lo como zagueiro central, ao lado de Teomar.

Domingo, o Nacional tentará mais uma vez surpreender o 
Campinense, a exemplo do que aconteceu na primeira rodada 
da fase classificatária, quando conseguiu excelente vitória por 
2x1.

Os jogadores que. enfrentaram o Treze, no José Cavalcan­
te, foram liberados ontem e o coletivo apronto está marcado 
para hoje, no horário da tarde, quando a equipe será definida 
para o segundo compromisso na fase final.

- Depois da vitória de quarta-feira - disse o treinador Vir­
gílio Trindade - estamos precisando de muita humildade, para 
poder pensar em conquista de título. Aqui em Patos, nosso 
pensamento este ano é se campeão.

Clube de Regatas Brasil 
quer contratar Vandinho

O ponteiro esquerdo Vandi­
nho, depois da excelente exibi­
ção diante do Clube Regatas 
Brasil, de Maceió, quarta-feira, 
quando o Auto Esporte empatou 
em 3 a 3, num amistoso disputa­
do no estádio Rei Pelé, a qual­
quer momento poderá ser con­
tratado pelo clube alagoano. O 
Auto chegou a vencer o jogo por 
3 a 1, mas acabou cedendo o em-, 
pate. Mesmo assim, o futebflí 
apresentado por Vandinho, 
agradou em cheio aos dirigentes 
do CRB.

No final do amistoso, o jo­
gador foi procurado pela direção

do clube alagoano para saber da 
sua situação na equipe alvi- 
rubra. Vandinho explicou que 
tem contrato até dezembro, com 
passe livre. O pessoal do CRB 
conhece o ponteiro desde o tem­
po em que ele defendia o Botafo­
go.

Vandinho disse que é pro­
fissional e, se aparecer uma boa 
proposta ele aceitará se transfe­
rir para as Alagoas. Antes, po­
rém, ressaltou que deverá haver 
um entendimento entre as 
duas diretorias, pois, atualmen­
te é funcionário do Auto e seu 
contrato está sendo cumprido.

A derrota 
injusta dos 
trezeanos

Campina Grande, 
i(Sucursal) - O presiden­
te Mariano Villarim, do 
Treze, não escondeu suas 
criticas contra a Federa­
ção Paraibana de Fute­
bol, sobretudo ao Depar­
tamento de Árbitros, de­
pois da derrota injusta, 
do Galo, para o Nacional 
de Patos, por 1 a 0, de­
pois de ter um gol ao seu 
favor, anulado. O ata­
cante Pedro Furacão em­
patou 0 jogo, mas o árbi­
tro Ivan Fernandes achou 
de anulá-lo.

Para Mariano, todos 
sabem que o Treze, 
atualmente, é considera­
do o melhor elenco do 
Estado, e, não poderia 
aceitar uma derrota na­
quelas circunstâncias, 
pois, todos viram que o 
gol foi licito. Até os ban- 
deirinhas assinalaram o 
gol, mas 0 árbitro achou 
de eliminá-lo. Ele ressal­
tou que um acontecimen­
to desses desistimula 
qualquer clube.

Hoje, o técnico Jál- 
ber de Carvalho orienta 
treino coletivo para o 
jogo de domingo, no está­
dio Almeidão, contra o 
Botafogo, quando as 
duas equipes vão lutar 
para conseguir a reabili­
tação. Jálber foi outro que 
criticou a atuação do ár­
bitro, principalmente por 
anular o gol.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

VASCO
Mesmo tendo perdido para o Barce­

lona, por 2 a 1, na final do Torneio Juan 
Gamper, o Vasco da Gama causou exce­
lente impressão na Espanha, sobretudo 
pelo futebol apresentado contra o River 
Plate. O grande destaque da competição 
foi Paulo César Lima, que, deixou o 
público presente ao estádio Nou Camp 
maravilhado com as suas jogadas. Ro­
berto Dinamite foi outro jogador muito 
aplaudido pelos espanhóis, sobretudo 
que não teve boa passagem pelo fiitebol 
espanhol. O Vasco cancelou os amistosos 
contra o Múrcia e o do dia 31. Os diri­
gentes resolveram aceitar o convite para 
a.participação no Torneio Naranja, em 
Valência, contra o Valência e Argentino 
Júniors.

FLAMENGO
O Flamengo voltou a jogar mal na 

Eutx)pa e empatou quarta-feira, na Bél- 
gicfci, contra o Royal Antuérpia em 2 a 2. 
Apesar de reconhecer que o time não es- 
tevo bem, o treinador Cláudio Coutinho 
disoe que a equipe está subinjlo de pro­
dução que com a volta de Zico as coisas de­
verão melhorar consideravelmente.

Ouro jogador que poderá ser aproveitado 
pelo técnico rubro-negro é o ponta de 
lança Lico, contratado recentemente ao 
Joinville de Santa Catarina, que seguiu 
acompanhado de Zico. Coutinho preten­
de lançar o jogador na ponta direita, pois 
nesta posição vem jogando improvisada­
mente 0 lateral Carlos Alberto.

SÓCRATES

A novela Sócrates-Coríntians che­
gou ao seu capítulo final, quarta-feira á 
noite, quando as duas partes chegaram a 
um acordo. Embora a notícia não seja 
oficial, calcula-se que Sócrates renovou 
com o Timão por um contrato de dois 
anos, recebendo cerca de 26 milhões de 
cruzeiros. O. presidente Vicente Mateus

disse que tudo foi resolvido tranquila­
mente e que tanto o Corintians como Só­
crates sairam ganhando na jogada. O 
atleta após a renovação do contrato con­
versou com o técnico Osvaldo Brandão e 
garantiu sua presença no próximo jogo 
do Campeonato Paulista, domingo con­
tra o América no Morumbi.

DEFINIÇÃO

O treinador do Fluminense, Nelsi- 
nho, define hoje à tarde a equipe tricolor 
para o segundo compromisso, no Cam­
peonato Estadual do Rio Janeiro, do­
mingo, contra o Serrano em Petrópolis. 
Á grande dúvida do técnico está no co­
mando de ataque, pois não sabe ainda se 
promove a estréia de Cláudio Adão e se 
mantém Neinha. O ex-jogador do Fla­
mengo está com uns quilinhos a mais, 
porém, vem treinando com muita dedi­
cação e está disposto a estrear na equipe 
o mais breve possível para pegar ritmo 
de jogo.

PAULISTAO 80

A quarta rodada do 2’ turno do 
Campeonato Paulista de 1980 será aber­
ta amanhã, com o jogo entre São Paulo x 
Noroeste, no Morumbi. A rodada será 
complementada no domingo, com as se­
guintes partidas: No Canindé, Portu­
guesa de Desportos x São Bento; no Mo­
rumbi, Corintians x América; em Cam­
pinas, no Brinco de Ouro, Guarani x 
Palmeiras; em Ribeirão Preto, Botafogo 
X Francana; em Araraquara, Fertoviána 
XV de Jaú; em Marília, Marília X Ponte 
Preta; em Piracicaba, XV de Piriicicaba 
X Comercial; em Taubaté, Taubaté x 
Santos e em Limeira, htemacional x 
Juventus.

BALTAZAR

A escolha de Baltazar para o lugar 
de Reinaldo, na Seleção Brasileira, pelo 
técnico Telê Santana foi das mais feli­
zes, pois 0 centroavante do Grêmio 
Porto-Alegrense já provou que merece 
uma chance no escrete principal. Balta­
zar foi campeão em Toulon, na França, 
pela Seleção Brasileira de Novos, sob o 
comando de Nelsinho, atualmente no 
Fluminense. Trata-se de um goleador 
nato que poderá acabar de uma vez p>or 
todas com o problema de centroavante 
na Seleção, posição que há muitos anos 
vem sendo problemática no escrete 
como se sabe bons jogadores existem, 
mas na hora em que vestem a camisa 
verde-amarela eles desafinam, como é o 
caso de Roberto, Serginho, Nunes e tan­
tos outros menos favorecidos.



Estudantes saem às ruas contra aumento
Jornalista 
paraibano 
é sepultado

0  jornalista Cláu­
dio P e ix o to , ex- 
funcionário  de A 
UNIÃO, O Norte e Cor­
reio da Paraíba, faleceu 
ontem nesta Capital e 
foi sepultado no Cemi­
tério Senhor da Boa 
Sentença.

Depois de trabalhar 
vários anos nos jornais 
da Paraíba, principal­
mente no setor cultural, 

Cláudio Peixoto foi 
para o Rio de Janeiro 
onde exerceu sua pro­
fissão na “Tribuna da 
Imprensa”.

Ele era filho de 
Izauro Peixoto de Vas 
concelos e irmão da 
Dra. lolanda Peixoto 
dos Santos, Augusto 
Peixoto e Maria do So­
corro Peixoto de Vas­
concelos.

Juramento 
à Bandeira 
no Rc Mec

De conformidade 
com a programação de 
comemorações da Se­
mana do Exército, esta­
belecida pela Guarnição 
Federal na Paraíba, o 
16 ’ Regimento de Cava­
laria Mecanizado, reali­
zou ontem a solenidade 
de Juramento à Bandei­
ra, ás 9 horas, onde esti­
veram presentes autori­
dades Civis e Militares.

Ainda dentro da 
programação, o 1’ Gru­
pamento de Engenha­
ria, realizou ontem às 19 
horas, na Praça João 
Pessoa, uma retreta, 
acompanhada pela sua 
banda marcial, que to­
cou durante mais de 
uma hora músicas re­
gionais e alusivas à da­
ta. Para a próxima 
segunda-feira está pre­
visto desfile de tropas, 
em comemoração ao 
Dia do Soldado, no QG 
do U Gruparnento de 
Engenharia. Na oportu­
nidade, onde participa­
rão autoridades milita­
res e civis, serão encer­
rados também os jogos 
da Olimpíada Militar, 
idealizada também, 
dentro das comemora­
ções.

Revolução 
de 30 é tema 
de concurso

Participação da Pa­
raíba na Revolução de 
30 é o concurso instituí­
do pela Secretaria de 
Educação e Cultura do 
Estado, através da 
Coordenação de Educa­
ção Moral e Cívica (Co- 
moci), destinado aos 
alunos do 2" grau, den­
tro das comemorações 
do Cinquentenário da 
Revolução de 1930.

Podem participar 
do evento os alunos das 
redes estadual, federal e 
particular de ensino do 
2"? grau e os trabalhos 
deverão versar sobre a 
participação do Estado 
da Paraíba na Revolu­
ção de 30, datilografa­
dos em papel ofício, es­
paço dois, com o máxi­
mo de 20 e o minimo de 
15 páginas, em duas 
vias.De acordo com o re­
gulamento do concurso, 
divulgado pela SEC, se­
rão escolhidos os três 
melhores trabalhos, os 
quais receberão como 
prêmio as,quantias, em 
dinheiro, de Cr$ 10, Cr| ■ 
5 e Cr$ 3 mil, para os U, 
2? e 3" colocados, respec­
tivamente.

Os originais das re­
dações deverão ser en­
tregues em envelopes la­
crados com identifica­
ção do participante e 
sua respectiva unidade 
escolar, na Comoci, no 
Centro Administrativo 
(Bloco 1-2'? andar).

O prazo para entre­
ga dos trabalhos será 
até o dia 30 do próximo 
mês e os resultados se­
rão divulgados pelos jor­
nais até o dia 15 de ou­
tubro. Os prêmios serão 
entregues no dia 24 de 
outubro, por ocasião da 
solenidade de comemo­
ração do Cinquentená­
rio da Revolução.

Universitários protestam nas ruas contra aumento no preço das refeições na UFPb.

Industrialização tem 47 
milhões no 1̂  semestre

0  Governo Burity, através da Ci- 
nep. investiu durante o semestre passado njais 
de Cr$ 47 milhões na industrialização da Paraí­
ba, através de vários programas da compa­
nhia. cujas aplicações de janeiro a julho deste 
ano representam um acréscimo nominal de 
242't. eni relação a todo o ano de 1979, e de 

em termos reais.
Este e outros resultados do esforço do Go­

verno Burity no estimulo ao desenvolvimento 
industrial foram apresentados pelo diretor- 
presidente da Cinep, Patricio Leal Filho, ao 
exibir à imprensa o relatório semestral da em­
presa.

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO

Essas aplicações, segundo o documento 
possibilitaram a dinamização dos vários pro­
gramas em desenvolvimento pela Cinep e, par­
ticularmente, a deflagração do Programa de In- 
teriorização do Desenvolvimento Industrial do 
Estado.

O programa que visa a atração de novos in­
vestimentos para a Paraíba apresentou-se com 
resultados promissores, sendo, no momento, de 
48 o número de pleitos de empresas, tramitan­
do na Cinep. com intenções de localização na 
Paraiba. Destas, 27 referem-se a grupos empre­
sariais de fora, definidos como médias ou gran­
des empresas.

Hoje detendo 10'r do parque industrial 
nordestino, a Paraíba passou a privilegiada po­
sição regional, como área prioritária com opor­
tunidades de investimento, sobretudo manufa- 
tureiras, agro-industriais, minerais e turísti­
cas.

O,̂  números da Cinep são resultados de es­
forços iniciados pela Paraíba a partir do ano 
passado, quando o Governo Burity começou a 
estruturar, no seu plano de ação para 1980- 
1983, uma estratégia de desenvolvimento vol­
tada para a abertura de novas oportunidades 
de crescimento econômico, a modernização das 
atividades existentes e o aproveitamento mais' 
racional e intensivo de seus recursos,

Com isso, pôde o Governo Burity consoli­
dar, em menos de um ano e meio de visitas, ex­
posições, conferências e, sobretudo, contatos 
pessoais com investidores - os mais significati­
vos mantidos pelo próprio governador Tarcísio 
Burity em São Paulo, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e outros Estados do Centro-Sul 
do pais -, nada menos de cerca de Crf 10 bi­
lhões em investimentos privados atraídos ao 
Estado.

PLEITOS CHEGAM A Cr$ 3,7 BILHOES

No momento, a relação das empresas com 
pleitos junto à Cinep para implantação ou relo- 
calizaçáo de projetos industriais em várias ci­
dades da Paraíba representa o total de Cr$ 3,7 
bilhões em inversões, segundo o relatório divul­
gado pela companhia de industrialização.

Para receber os novos investimentos em­
presariais e relocalizar outros, o Governo 
Burity elevou em 912',, o incremento nomi­
nal, e em 318'7, o real, dos investimentos em 
galpões industriais, comparando-se o período 
de janeiro a julho do ano passado com o último 
semestre deste ano. A elevação das inversões na 
infra-estrutura, por sua vez, foi representada 
por 104'f, a aquisição de novas áreas aumentou 
119‘ f, em termos nominais, e 66,13''», em ter­
mos reais, e a promoção industrial teve esses 
Índices em torno de 293'» e 54''ò, respectiva­
mente.

Do total de 27 galpões, 10 foram registra­
dos estéano no relatório da Cinep, ressalvando-

se que quatro tiveram sua construção iniciada 
em 1979 e foram concluidos em abril último. 
Com as construções deste ano, estão compro­
metidos Cr$ 29 milhões.

A interiorização do desenvolvimento in­
dustrial recebeu tratamento prioritário no Pla­
no de Ação do Governo Burity, com a 
definição de Patos, Sousa, Cajazeiras e Guara- 
bira como pólos capazes de irradiar os benefí­
cios da expansão do setor secundário. Criou-se, 
então, os Distritos Industriais nessas cidades, 
tendo sidoprovidenciada a aquisição de 35 hec­
tares tCr$ 2,1 milhões) em Patos, encontra-se 
em negociação área de 20 hectares em Sousa, 
realiza-se a fase de i^cudo de localização de á- 
rea em Guarabira e manteve-se entendimento 
com a Prefeitura de Cajazeiras para a doação 
de 15 hectares. A Cinep concluiu o pagamento 
da área do Dl de Santa Rita, para cuja implan­
tação elaborou todos os projetos de infraestru- 
tura.

Os Distritos Industriais de João Pessoa e 
Campina Grande receberam mais investimen­
tos da Cinep, com serviços de manutenção e 
obras de engenharia, sendo Crf 8 milhões em 
João Pessoa, aproximadamente, e quase Cr$ 
,34 milhões era Campina Grande. Além disso, 
houve promoção industrial, participação em 
feiras e exposições, a exemplo da Feira Nacio­
nal da Indústria Têxtil - a Fenit, com o tema 
"Paraíba, um Estado de fibra”, contatos dire­
tos com empresas, cessão de terrenos e galpões, 
recuperação de empresas, a exemplo da Wallig 
Nordeste, elaboração de perfis industriais, es­
tudos, projetos e pesquisas e análise de projetos 
econõmico-financeiros.

METAS ATÉ 1983

O diretor-presidente da Cinep demonstrou 
que 0 Programa de Industrialização da Paraí­
ba, contemplado no Plano de Ação do Governo 
Burity, tem m etas ambiciosas, particu- 
larmente no que se refere à interiorização do se­
tor industrial e ao crescimento dos ramos prio­
ritários.

Nestas áreas, prevé-se a criação de quatro 
noyos DIs, além da ampliação dos atuais. Ao 
mesmo tempo, instituiu-se o Programa Têxtil 
Integrado, de amplitude capaz de elevar o nú­
mero de fusos de 80 mil, atualmente, para 430 
mil, ao final da vigência do programa,

- Somente essas duas atividades - assina­
lou Patricio Leal -, envolvem recursos que ul­
trapassam Cr$ 1 bilhão, a preços correntes. É 
uma cifra, sem dúvida, respeitável, quando se 
consideram os estreitos limites do orçamento 
da nossa companhia, que têm inibido, no de­
correr deste ano, o seu potencial de realização.

Adiantou, por outro lado, que essa carên­
cia deverá ser superada a partir de setembro, 
com a utilização das parcelas do empréstimo 
externo. Para isso, a Cinep apresentou á Secre­
taria do Planejamento e Coordenação Geral o 
seu Plano de Aplicação e deverá ser beneficiada 
com Cr$ 220 milhões neste exercicio. Essa inje­
ção de capital para investimentos possibilitará 
a imediata retomada de projetos e, como resul­
tado, no primeiro semestre de 1981 estará con- 
cluida a ampliação dos DIs de João Pessoa e 
Campina Grande e a implantação da infra- 
estrutura básica do Dl de Patos.

Com os recursos oriundos do empréstimo 
externo obtido pelo governador Tarcísio Buri­
ty, a Cinep construirá até 1983 nada menos de 
70 edifícios para localização de indústrias em 
João Pessoa, Campina Grande, Patos, Sousa, 
Cajazeiras e Guarabira, dentro do Programa de 
Galpões Industriais.

Cidagro 
aumentará 
sua frota

Com o recebimento das 
propostas comerciais pelos 
C/onselhos de Administração e 
Fi.scal e pela Comissão de Lici­
tação da companhia, na sema­
na passada, a Cidagro vai ado­
tar providências para preparar a 
aquisição das.’ 27 patrulhas me­
canizadas com que aumentará 
sua frota para atender priorita­
riamente a 75 municipios en­
quadrados pelo Governo Burity 
no Programa de .Aproveitamen­
to de Recursos Hídricos. Essas 
obras, em sua maioria açudes e 
poços para armazenar água no 
combate à seca, terão também 
participação da Kmater, que 
atenderá a 33 outros municí­
pios.

Beneficiando esses 108 mu- 
nicipios - onde a precipitação 
média anual é inferior ou igual 
a 800 milímetros e que repre­
sentam cerca de 2/3 do Estado 

o Governo Burity situa entre 
as prioridades de sua ação o 
apoio ao desenvolvimento do 
campo, através da criação de 
programas que déem impulso 
sobretudo à agricultura, hoje 
estimada conjo setor que detém 
cerca de 46,7'V da renda inter­
na do Estado'. Destes, 33'f cor­
respondem á participação das 
lavouras, 12'< à pecuária e 1,7' r 
à extração vegetal.

Assim, a Cidagro irá reali­
zar inúmeras obras de aprovei­
tamento de recursos hídricos 
nos municípios de Frei Marti- 
nho, Picui, Nova Palmeira, Pe­
dra Lavrada, Seridó. Cubati, 
Olivedos. Juazeirinho, Soleda­
de, Gurjão. Taperoá, Livra­
mento, São José doa Cordeiros, 
São João do Cariri, Serra Bran­
ca. Congo. Barra de São Mi­
guel, Camalaú, ,São ,1000 do Ti­
gre, .São .Sebastião do Umbuzei­
ro, Ouro Velho, Prata, Montei­
ro. .Sumé, Nova Floresta, Cui- 
té. Barra de Santa Rosa, Po- 
cinhos. Campina Grande, Bana­
neiras. Boíjueirão, Araruna, 
Cacimba de Dentro e Soláneá.

Igualmente, serão atendi­
dos pela Cidagro os municípios 
de Arara, Rcmigio. Esperança, 
Alagoa Nova. Areai, Montadas, 
São Sebastião da l.agoa de Ro­
ça, Puxinanã, Lagoq Seca, 
Ma.ssaranduba, Serra Redonda, 
Itatuba, Fagundes, Aroeiras, 
Queimadas, Tacima, Juarez 
Távora. Mogeiro, .Salgado de 
São Feiix, Itabaiana, Pilar, Gu- 
rinhem. Dona Inés, Natuba, 
Umbuzeiro, llirauna. Triunfo, 
Antenor Navarro, .Sousa; Las­
tro, Santa Cruz, Brejo dos San­
tos, Catolé do R)cha, Riacho 
dos Cavalos, Paulista, Belém 
de Brejo do Cruz, Brejo do 
Cruz, São Bento, Pombal e Je­
rico.

Oimpreendern a área de 
atuação da Emater os municí­
pios de Teixeira, Tavares, San­
ta Luzia, Conceição, Manaira, 
Cariri Velho, Itaporanga, Pian- 
có, Santana dos Garrotes, Nova 
Olinda, Pedra Branca, Prince­
sa Isabel, .luru. Água Branca, 
Olho D’água, Emas, Condado, 
Desterro,.’' '  São José de Espi­
nharas, Catingueira, Mãe 
D’água, São Jose do Bonfim, 
Cacimba de Areia, .São Mame- 
de. Salgadinho, Junco do Seri­
dó,Quixaba. Patos, Várzea. São 
José do Sabugi e Passagem.

Dois atos públicos e uma passeata, 
marcaram ontem o protesto dos estu­
dantes da UFPb, contra o aumento dos 
preços das refeições no Restaurante 
Universitário, por decisão da Reitoria 
da Universidade.

Na primeira concentração realiza­
da em frente a Fundação José Améri­
co, cerca de 500 estudantes estiveram 
presentes, cbegando a interditar o trá­
fego de veículos. O ato iniciado às 16:25 
horas, foi marcado pela presença de 

diversos oradores, entre eles, o vice pre­
sidente da UNE, Luiz Falcão.

Para ele, “a política irresponsável 
do governo para com a educação, mos­
tra que prejudicados são os estudan­
tes” . Disse ainda que “o governo con­
seguiu realmente elevar o Brasil ao ní­
vel de uma potência mundial, pois a 
nossa divida externa e nossa inflação 
são as maiores do mundo.”

D)go após a um pequeno intervalo 
durante o qual os estudantes cantaram 
refrões como “abaixo a Fundação, mais 
arroz e mais feijão ” e “queremos estu­
dar mais com fome é que não dá”, falou 
o representante do Magistério Público, 
José Alves, que fez referências a sua 
condição de professor público e de es­
tudante universitário e a diminuição 
das verbas destinadas a educação, pelo 
governo federal.

José Alves disse também que “a 
política implantada no país tem sido 
para esfacelar a consciência dos traba­
lhadores, que vivem oprimidos e a úni­
ca alternativa é a organização desses 
trabalhadores”.

Seguindo-se ao representante do 
Magistério Público, falou o represen­
tante do PT, Wanderly Farias, que fez 
acusações contra o Presidente da Re­
pública ' o governador do Estado e o 
prefeito Damásio Franca.

Durante a concentração integran­
tes do DCE anunciaram aos estudantes 
que a comissão que se encontrava em 
Brasília, discutindo o problema do au­
mento dos preços no Restaurante Uni­
versitário, tinha conseguido do Minis­
tério da Educação e Cultura a promes­
sa de verbas para a manutenção dos 
preços das refeições.

Segundo os representantes do 
DCE, o Me c  garantiu as verbas para a 
UFPb, porque a instituição é conside-, 
rada um caso específico, já que tem 7‘ 
campus. O único problema para os di­
rigentes estudantis, é a aceleração da 
liberação das verbas que depende da 
Secretaria de Planejamento.

Acrescentaram ainda que o conge­
lamento dos preços até a liberação das 
verbas, que ainda não se sabe de quan­
do será, ficou a cargo da Reitoria, por 
atribuição do Ministério da Educação 
e Cultura. E que para discutir o proble­
ma, na próxima segunda-feira haverá 
uma reunião entre estudantes e a Rei­
toria.

PASSEATA
Após o encerramento do ato em 

frente a Fundação José Américo, os es­
tudantes seguiram em passeata, pelo 
anel externo da Lagoa do Parque So- 
lon de Lucena, Barão do Abiaí, Viscon­
de de Pelotas, e Duque de Caxias até a 
Praça João I^ssoa.

No trajeto, os estudantes canta­
ram trecho da música Caminhando de 
Geraldo Vandré e convidavam a popu­
lação para fazer parte do protesto, que 
segundo eles, “não era só dos estudan­
tes, mais de todo o povo brasileiro”.

Em frente ao posto de vendagem 
de tickets, os universitários fizeram 
uma pequena pausa, para protestarem 
contra o, aumento concedidos há pou­
cos dias pelo CIP nas tarifas de ônibus. 
No decorrer do trajeto alguns popula­
res saudavam os estudantes e ingressa­
vam na passeata.

Finalmente, os estudantes chega­
ram à Praça João Pessoa, onde inicia­
ram diante do Tribunal de Justiça ou­
tro ato público. Apenas três oradores 
falaram, sendo novamente o vice presi­
dente da UNE, um estudante e o presi­
dente do DCE.

Na Praça João Pessoa, os oradores 
informaram aos estudantes que tam­
bém estava havendo concentrações em 
Campina Grande, Areia e Bananeiras, 
pelo mesmo motivo e conclamaram 
aos presentes para a assembléia da pró­
xima segunda feira, onde serão discuti­
dos os próximos passos a serem dados.

Autônoma aprova mais 100 
para curso de pedagogia
A Comissão do Concurso Vestibu­

lar Especial, dos Institutos Paraibanos 
de Educação - IPÊ-, divulgou ontem, a 
relação nominal dos 100 candidatos 
aprovados para o Curso de Pedagogia, 
cujas provas foram realizadas nos dias 
17, 18, 19 e 20 do corrente mês. Mais de 
900 candidatos concorreram a estas 
100 vagas.

Foram aprovados os seguintes can­
didatos: Alia Lucia Soares Carneiro, 
Ana Maria C. F. de Carvalho, Ana Ma­
ria de A. Florentino, Ana Maria Pon­
tes, Antonieta Maria Maroja Di Pace, 
Caio Geraldo E. P. de Souza, Carlos 
Alberto Medeiros Lira, Carlos Alberto 
Pinheiro da Silva, Carlos Fernandes de 
Lima Filho, Carmem Lúcia de Oliveira 
Lima, Carmem Lúcia de Farias Fran­
co, Chistiana Lima Cavalcanti, Dag- 
mar Dolores de M. Germoglio, Edmil- 
son de Araújo Soares, Eliane de Souza 
Pacote, Elias Alves dos Santos, Elisa- 
beth Ponce de Leon, Elizabeth da Cos­
ta, Elizabeth Miranda de Oliveira, Esi 
de Arruda Lacerda, Eunice David, 
Francisco Freire de F. Filho, Geny de 
Brito Cordeiro, Germ.ano Moisés Go­
mes de Souza, Gilda Maria da Silva, 
Gilma Aguiar Donato, Gilson Albu­
querque Araújo, Gilvando Estevam da 
Silva, Heider Malheiros Domin- 
gues,Heloísa Helena Costa de Araújo, 
Hercy Sobral Chripim Pereira, Irene 
Duarte Lacerda, Irene Irinea Galindo, 
Isabel Oliveira do Nascimento, João 
Manoel Duarte, Jonas Alves da Silva, 
José Péricles F. de S. Serrano, José Se- 
verino de Araújo, Josélia da Silva Cu­
nha, Leda Maria Coutinho Pereira, 
Leda Villar de Gusmão, Leila Maria 
Pereira Paz, Liana Martins Marsicano,

Liege Fátima Batista Gondim, Lindal- 
va Carneiro de Andrade, Lúcia de Fáti­
ma Brito de Almeida, Luciana Maria 
de Almeida Neves, Luis Carlos Cam­
pos Cavalcanti, Luzinete Pereira da 
Silva, Manoel Soares da Silva, Manuel 
Viana Correia Filho, Mareia Barreto 
Dias, Maria Aparecida Ribeiro de Ma­
tos, Maria Cândida da Silva Carvalho, 
.Maria da Conceição de L. Oliveira, 
Maria da Penha Araújo Montezuma, 
Maria Darc Germano Lins, Maria das 
Graças Fonseca, Maria de Fátima C. 
de Oliveira, Maria de Fátima Mac(:’̂,iú 
do Costa, Maria de Lourdes D. C. de 
Aquino, Maria Dirce Barbosa Ferreira, 
Maria do Socorro R. de Lucena, Maria 
Edite do Monte, Maria Gilma Ama­
ral de Farias, Maria José Ramos 
dos Santos, Maria José Ventura de Oli­
veira, Maria Lucia Leite de Almeida, 
Maria Luiza de Almeida, Maria Luiza 
Gurgel Gomes, Maria Luiza Barbosa 
Lima, Maria Madalena do Nascimen­
to, Maria Magdala de Farias Gambar- 
ra, Mariene Cavalcante da Silva, Ma- 
rine Barros, Mario Lúcio Alves Ferrei­
ra, Marta Lúcia Sales Neves, Max de 
Souza Borges, Neury Sonia Gonçalves 
Rodrigues, Mónica Maria de Medeiros 
Macedo, Niete Maria de Santana Bas­
to, Nilda Mamede Leite, Onilda Cor­
reia de Amorim, Paulo Elias Silva, Ra- 
miro R)drigues Estrela, Raquel de Oli­
veira Pereira, Rejane Santana de Je­
sus, Rosa Maria Ferreira Magalhães, 
Rosangela de Fátima Leite, Rui Carlos 
de Araújo Farias, Salete Maria Lacer­
da, Silvia Helena Borges Martins, Si- 
mão Valdivino da Silva, Solange da 
Costa Araújo, Suynei Lira da Silva e 
Zilda Maria Ramos de Araújo.

Posseiros reivindicam a 
Burity a desapropriação
Os posseiros da Fazenda Camuci- 

nha, em Pitimbu, estão fazendo um sé­
rio apelo ao governador Tarcísio Buri­
ty, no sentido de que haja uma desa­
propriação imediata, uma vez que a 
propriedade foi invadida pelos donos 
da Fazenda Tabu.

Há mais de 20 anos que os possei­
ros residem na propriedade, mas, 
numa atitude arbitrária, a Fazenda 
Tabu vem sempre ameaçando devorar 
as posses, e agora colocou um vigia, co­
nhecido por “Manoel Borracha”, que 
vive ameaçando os moradores.

Conta o sr Raul Joaquim José de 
Castro que, essa semana, produziu seu 
próprio carvão para vender, mas foi to­
mado pelo “Manoel Borracha”, “que 
ainda por cima me chamou de ladrão, 
mas ladrão é ele, que rouba dos outros 
para dar ao seu patrão”. Outro posseiro

afirmou que estava queimando seu ro­
çado para fazer a plantação, sendo im­
pedido pelo referido vigia, que disse “a- 
qui nem se queima, nem se planta”.

Além disso, os posseiros também 
são ameaçados de outra forma, pois, 
segundo eles, “Manoel Borracha” sem­
pre diz que existem três pessoas no seu 
caderno para dar um tiro a qualquer 
hora, “o bastante é fazer alguma coisa 
que ele não goste”.

Portanto, os moradores da Fazen­
da Camucinha faz um apelo ao Gover­
nador do Estado e demais autoridades 
competentes, para que tomem as devi­
das providências e que façam a desa­
propriação imediatamente, “pois não 
se pode viver mais com tanta ameaça^ 
de pessoas que não têm o direito de fa 
zer isto”.
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ESTAOt) DA paraíba

Prefeitura Municipal de Cajazeiras
Governo do Município

MENSAGEM À CAJAZEIRAS

Mais uma data festiva em Comemoração do aniversário de emancipa­
ção política da terra do Padre Rolim.

E, como costuma acontecer, evento de tamanha importância, cada 
ano se reveste de maior brilhantismo, não só por parte dos municipes, mas 
de toda a Região, onde Cajazeiras se apresenta, numa liderança inconteste 
de Progresso, nos últimos anos.

Neste recanto da heróica Paraíba, a Cidade que se debruça nos loiros 
da cultura e da fé, vem pugnando, mais a mais, para atingir o fim colima- 
do que é a prosperidade constante e uma paz perene.

Evocai, pois, conterrâneos, as tradições desta terra, bendita sob todos 
os aspectos, para que possais, juntamente com as gerações vindouras, ex­
clamar: fomos compensados na luta de vários anos, pois temos um porvir 
risonho!

Cajazeiras, 22 de Agosto de 1980

Francisco Matias Rolim 
PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DA PARAiBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
Gabinete do Prefeito

SEMANA DA CIDADE- PROGRAMA - CONVITE
A Prefeitura Municipal de Cajazeiras, tem a honra de 

convidar V. S. e Exama. família para participarem das co-, 
memorações da Semana da Cidade, do ano de 1980, cuja 
programação é a seguinte:

Dia 16 de agosto - sábado às 19 horas, abertura da P  
Feira Sertaneja de Artesanato. LOCAL: Praça da Matriz 
de S’ de Fátima, coordenação da UFPb - CFP - MEC - 
CAMPUS y  - Prefeitura Municipal de Cajazeiras.

Dia 17 de ago^ - domingo às 06 hcsas,, hasteamento das 
bandeiras: Viacioiial, estadual e mimicipal, com a partici­
pação da Escola Cènécista Professor Hildebrando Leal, 
Gnipo Eboolar Costa e Silva e Escolas Professor Mangueira 
e Nossa Senhora do Carmo.

Orador Oficial: Professor Antônio Adalgiso Pessoa.
LOCAL: Paço Municipal, às 09 horas, continuação da 

1" Feira Sertaneja dçjãrtesanatò. às 15 horas, tarde espor­
tiva, torneio linício do Campeonato “O Certanejão”.

LOCAL: Estádio Higino Pires Ferreira, às 20 horas, re- 
treta com as bandas de Cajazeiras e Uiraúna.

LOCAL: Praça Nossa Senhora de Fátima
Dia 18 - segunda - feira, às 08 horas, hasteamento dos 

pavilhões nacional, estadual e municipal; homenagem à 
Cidade pelo Colégio Estadual Prof. Crispim .Coelho, Grupo 
Escolar “Dr. Ferreira Júnior”, Escolas Reunidas “Simeâo 
Leal” e Escola “Duque de Caxias”.

Orador Oficial: Dr. Valiomar Rolim.
Dia 19 - terça - feira, às 08 horas, hasteamento dos pa­

vilhões nacional, estadual e municipal; homenagem á Ci­
dade pelo Colégio Nossa Senhora de Lourdes, Grupos Esco­
lares “Monsenhor Milanês”, “Vitória Bezerra”, “Pedro 
Américo” e Lica Dantas”.

Orador Oficial: Professor Francisco Vieira da Silva.
Dia 20 - quarta - feira, às 08 horas, hasteamento dos 

pavilhões nacional, estadual e municipal, homenagem á

Cidade pela Escola Polivalente Cristiano Cartaxo, Grupos 
Escolares “Victor Jurema”, “Cecília Estelano Meireles”, 
“Des. Boto de Menezes” e “Sinhazinha Ramalho” e Esco­
la Professor Cristiano C artoo .

Orador Oficial: Professor Francisco Alexandre Gomes.
Dia 21 agosto - quinta-feira às 08 horas, hasteamento 

dos pavilhões nacionais, estadual e municipal com a parti­
cipação da Escola Dom Moisés Coelho, do Grupo Escolar 
Caldino Pires Ferreira das Escolas Reunidas “Luiz Ro­
lim” e “Comandante! Vital” e da Escola Profissional 
“Janduy Carneiro”.

Orador Oficial: Professor Francisco Marcos Pereira.
LOCAL: Paço Municipal às 10 horas, inauguração da 

Oficina Mecânica da Prefeitura Municipal de Cajazeiras, 
da rua Bonifácio Moura e em seguida, entrega da recupera­
ção dos Grupos Escolares “Matias Duarte Rolim”, “Fer­
reira Júnior” e Vitória Bezerra” ; a seguir, visita às Obras 
em Construção.

Dia 22 agosto - sexta-feira às 05:00 horas, alvorada fes­
tiva com salva de 22 tiros. As 07 horas, Celebração da San­
ta Missa na Praça Ana de Albuquerque, hasteamento dos 
pavilhões nacionais, estadual e Municipal.

Orador Oficial: professor José Antônio de Albuquer­
que.

Logo depois, Desfile Oficial pelas principais artérias 
da cidade, com a presença do Exmo. Sr. Go.vernador do Es­
tado e autoridades, em palanque armado frente à Bibliote­
ca Pública Municipal. ■

Ordem do desfile: Banda de Música Santa Cecília, 
Tiro da Guerra 07247 Banda Cabaçal, Guarda Municipal e 
Garis, Escoteiros e Escola Monte Carmelo, Escola de Sam­
ba Éatuqueiros da Zona Sul e Colégio Municipal Monse­
nhor Constantino Vieira e Grupo Escolar professor Crispim 
Coelho. \  seguir, inauguração das novas instalações da 

CAMPANHA NACIONAL DE ALIMENTAÇAO ESCO­

LAR, do Grupo Escolar Sinhazinha Cartaxo Matos (no 
Bairro Santa Cecília), e do 'Grupo Escolar Paulo Pires Fer­
reira (na Fazenda Santo Antônio). Às 16:00 horas, inaugu­
ração da CRECHE construída pelo Governo Estadual em 
convênio com a FEBEMA e a Prefeitura Municipal de 
Cajazeiras, localizada no Bairro das Casas Populares.

Às 18:00 horas, inauguração simbólica dos calçamen­
tos e esgotos singelos das ruas: Vitória Bezerra, Monsenhor 
Sabino Coelho, Dom Mousinho, Samuel Duarte, 4 de Ou­
tubro e Patrício de Barros, em palanque armado à Rua Vi­
tória Bezerra.

Às 21:00 horas, noite esportiva - Guarani de Juazeiro 
do Norte ueraus Duque de Caxias de Cajazeiras.

Dia 23 - agosto - Sábado Às 08:00 horas, hasteamento 
dos pavilhões nacionais estadual e municipal; homenagem 
à Cidade pelos Colégios Diocesano Padre Rolim, Grupo, 
Escolar Matias Duarte Rolim, Escola Rótary Coronel Ma­
tos, Escolas Reunidas Pio X, e Grupo Escolar Luiz Cartaxo 
Rolim. Orador Oficial: Professor Francisco das Chagas 
Amaro da Silva. Às 11:00 horas, chegada dos paraquedistas 
do Aero - Clube de Campina Grande.

À tarde, exposição dos equipamentos usados pelos pa­
raquedistas do Show a ser apresentado às 20:00 horas, atra­
vés do filme da demonstração de paraquedismo.

LOCAL: Praça Nossa Senhora de Fátima
Dia 24 - agosto - Domingo,
Às 08:00 horas, hastamento dos pavilhões nacional, es­

tadual e municipal.
Às 09:00 horas, show de paraquedismo ao Aeroporto 

Antônio 'fomás.
Em todas as festividades haverá a participação da 

Banda de Música Municipal das Rádios. “Cajazeiras e 
“Alto Piranhas” '

Cajazeiras - agosto de 1980 
Adm. Francisco Matias Rolim.



CAJAZEIRAS 
QUE OUVI DIZER

Ainda não sei a que gratuita indução sempre asso­
ciei Cajazeiras ao por do sol. Aos meus pés o 
nascente estável, um amanhecer contmuo, e o 
poente fixo em Cajazeiras. É certo que o sol 
despontava molhado, com um meio-dia coado 
em neblina do lado de cá do Ouriques, e sem­
pre descia em coágulos de paixão e morte do 
lado que eu supunha Cajazeiras. O que tinha a 
ver a distante cidade com esse ocaso congesto 
ainda estou por saber.
De qualquer modo era de vermelho-poente 
tudo o que se levantava das conversas d i­
geridas à mesa pela migração tropeira.
Dos hóspedes de pele afogueada e gogó 
saliente que trinchavam proezas de 
sangue, até ao reluzente encarnado 
do primeiro caminhão que meus 
olhos viram - uma coisa do outro 
mundo com placa de Cajazeiras.
Tempo depois, como a inchação 
não cedesse aos santos poderes da 
fita vermelha atada â irisipela do 
Velho, ví-me incluído em romaria 
a Canindé, passando por esse ima­
ginado reino do poente. Na tarde 
da véspera, como um preparativo 
de viagem, espichei o olhar no cre­
púsculo na venturosa alegria de quem 
iria atravessá-lo. Até que enfim o meni­
no iria botar o dedo no arco-iris.
Campina, Estaca Zero, Souza e daí a 
pouco o sonho começou a desfazer-se.
Avistamos o Cristo, entramos por 
uma ruazinha igual a todas as ruas do 
Nordeste, isso tudo sem transpor ne­
nhum raio ou nuvem da fornalha 
imaginada. Atingi o poente sem en­
contrá-lo, nem ao menos a terra seca 
ou os galhos cinzas de que tanto fala­
vam, mas tudo tão verde e molhado como 
no Ouriques.
Eram coisas que eu imaginava sozinho e sozinho apagava-as sem co­
mentário.
Depois outras imagens foram se sobrepondo à associação cromática, 
nunca tão reais e definitivas que me fizessem esquecê-las. Algumas 
vistas e vividas, outras transmitidas por leituras, muitas outras pelo 
próprio estilo e caráter das pessoas.
Já adulto, estive lá com Ronald Queiroz, acolitando-o num pedido 
de noiva. Independentemente do tratamento do hotel e do cumpri­
mento largo das pessoas, a cidade^ em si, favoreceu-me um mútuo 
acolhimento. Sentí-me aconchegado ao cruzar suas portas, ruas e ja­
nelas, todas estreitas contrastando com o riso largo e capitoso de al­
guns belos exemplares femininos.
Lembro-me de uma pessoa culta que me falava do Padre Rolim e de 
um olhar dengoso da janela em frente que não me deixava ouví-la. 
A atenção para um lado e os olhos para o outro.

De outra vez, com Epitácio Rolim, aprendi em Ca­
jazeiras, e não em Marx, que as relações de pro­

dução é que determinam as condições sociais 
e políticas da comunidade. No Brejo da mo­
nocultura e do latifúndio as relações entre em­

pregado e patrão permaneciam como as de senhor e 
servo, tanto na remuneração do trabalho como 

â  nas simples relações sociais entre empregador e
^  empregado. Havia tremores e mesuras à passa-

coronéis Cunha Lima ou José Ru- 
' ,, fino de Almeida. No sítio  de Epitácio, fa-

zendeiro e deputado, saltamos do carro,

av  ^ ' atravessamos o terreiro, e as pessoas do
eito e da colheita continuaram senta­
das, no seu natural, Epitácio praqui, 
Epitácio prali, como pareceiros do 

mesmo nível econômico e social. 
Como pode, Epitácio? —  pergun­
tei admirado, achando um absur­
do aquelas liberdades, preso ao 
costume feudal cultivado nas ter­
ras dos Tavares Cavalcanti e Bor­
ges de Carvalho.
Mesmo sem ascendentes nobres, 

bastava ter o títu lo  da terra para 
ser coronel e fazer descobrir todas 

as cabeças à sua passagem. Papai, não 
mais que cem hectares de cana, engenho 

a vapor, era coronel. Mesmo que tivesse 
começado no eito, mesmo que não lhe t i ­
vesse cabido a expressão "nasceu no ter". 
A li em Cajazeiras um deputado era Epitá­

cio para os seus pares e para os seus mora­
dores e rendeiros. O algodão, dividindo 

os direitos na produção, minimizava a 
hierarquia da posse e dos títu los.

Mas foi com Leopoldo Pinheiro que vim 
formar a imagem definitiva de Cajazeiras. 

Sem ser filho da terra, ninguém me forneceu 
melhor a imagem e o caráter de uma cidade do 

que Leopoldo em relação a sua Cajazeiras ado­
tiva. Ninguém mais correto, mais franco, mais cajazeirense. Se para 
muitos, Cajazeiras ficava a oitenta e tantas léguas, para mim. Celso Ma- 
riz e Deusdedit Leitão, Cajazeiras era um salto no escritório de Leopoldo. 
Culto sem ser letrado, correto de palavra e de caráter, tinha e tem toda 
a autoridade moral para representar a cidade de tantos valores e tradi­
ções.
Ficou trôpego, uma perna batendo na outra, de tanto encher de ca­
minhões as estradas sertanejas. Era como se ele fosse nessas rodas, elas 
rodando por ele, sertão adentro. A frota e as estradas que estão aí são 
uma extensão do seu espírito e de sua vontade.
Mudou de cartada, recolheu-se ao ócio merecido, mas será sempre um 
concessionário do avanço sertanejo e das boas qualidades de Cajazei­
ras.
Cajazeiras pode ser longe para os outros, mas para mim é aqui na Epi­
tácio, n9 1.840.
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V l | ^
, CERVARP
Cooperativa de Eletrificação Rural 
do Vale do Rio do Peixe Ltda.

COOPERATIVA REALIZAÇÃO

DE TODOS NO

DE CADA UM
“O importante é despertar a força interior que reside em nós, 
para mais rapidamente atingir o grau de desenvolvimento 
cooperativista que o pais exige”.

Pela passagem de mais um aniversário de Cajazeiras, 
nós que construirmos a CERVARP afirmamos aos nossos 
patrícios que, com o nosso esforço, trabalho e dedicação, es­
tamos participando ativamente do seu desenvolvimento, 
contando com o apoio e compreensão de todos.

CERVARP - R. Barão do Rio Branco, 

265 - Cajazeiras.

Galdino Pires Ind. & Com. Ltda

“Uma mensagem de confiança
99e progresso

Uma cidade é obra de todos. Do operário, da dona de ca­
sa, do intelectual, do funcionário público, do empresário. 
Modéstia á parte nós também ajudamos a construir o de­
senvolvimento da terra que “ensinou a Paraíba a ler: CAJA­
ZEIRAS

No ensejo de mais um aniversário desta terra querida, os 
nossos votos de felicitações se manifestam no solene compro­
misso de continuarmos juntos fazendo o seu progresso.

Empresas coligadas:

PRASA - Pires Rodrigues Autos Ltda.

CECIL - Cajazeiras empreendimentos e construções imo­
biliárias Ltda.

AGRO-RIO - Agro Indústria Rio do Peixe Ltda. 
Galdino Pires Ind. & Com. Ltda.

Fazendas Pires Agro-Pastoril Ltda.

Cavalcanti & Primo

CAJAZEIRAS

“DOS 117 ANOS DE CAJAZEIRAS, HÁ 29 ANOS CON­

TRIBUÍMOS EFETIVAMENTE PARA O SEU PROGRES­

SO”

SOMOS “CAVALCANTI & PRIMO 

PENSE FORTE 

PENSE FORD

“FORTE TAMBÉM É O NOSSO COMPROMISSO DE 

CONTINUARMOS SERVINDO PARA A GRANDEZA 

DESTA TERRA QUERIDA”

Cavalcanti & Primo 

R. Juvêncio Carneiro,

332 - Cajazeiras

EME Di TRANSPORTES

araió
LTDA.

Uma empresa da Paraíba 

para o Brasil

“HOJE ESTAMOS EM SAO PAULO, RIO DE JANEIRO, 
BELO HORIZONTE, JOÃO PESSOA, RECIFE E NAS 
PRINCIPAIS CAPITAIS E CIDADES BRASILEIRAS” 
“MAS NASCEMOS EM CAJAZEIRAS 
COMO NÓS CRESCEMOS, ELA CRESCEU TAMBÉM 
“E ASSIM CONTINUAREMOS JUNTOS...
“PARABÉNS CAJAZEIRAS NESTE TEU ANIVERSÁ­
RIO”

EMPRESA DE TRANSPORTE MARAJÓ LTDA.

José Nello Rodrigues

Dir. Presidente
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Vereadores felicitam Cajazeiras

Mensagem do Presidente 
da Câmara

Quando cheguei à esta terra tinha 
um único objetivo: radicar-me nela e 
nela construir um lar e uma família. 
Vim para aqui trazido pela esperança 
de melhores dias e sobretudo pela 
fama da cidade de Cajazeiras que épo­
ca já ultrapassava as fronteiras do nos­
so Estado. Chegando aqui fiz logo de 
inicio um grande circulo de amizades e 
encontrei um povo que me deu uma 
acolhida humana e também a oportu­
nidade de lutar por esta terra. Desta 
terra fiz a minha nova terra, a minha 
nova pátria.

Os anos foram passando e a cada 
dia que passava mais iá eu aumentan­
do o meu número de amigos e também 
0 desejo de juntamente com os meus fi­
lhos ajudar na construção desta mag­
nífica princesa do alto sertão da Paraí­
ba. Hoje como presidente da Câmara 
Municipal da terra do Padre Inácio de 
Souza Rolim tenho a oportunidade de 
realizar meu sonho que é o de traba­
lhar por esta gleba e este sonho estou 
realizando, pois tenho dado, na verda­
de, a minha contribuição e a minha 
parcela de trabalho em prol do seu en- 
grandecimento sócio-econômico- 
cultural. Se digo assim é porque nos 
arquivos da nossa casa legislativa es­
tão arquivados e nos seus Anais os 
meus projetos e proposição que sem 
nenhum interesse político partidário 
apresentei e foram na sua totalidade 
aprovados e acatados pelo Poder Exe­
cutivo (em parte) e pelo povo unani- 
mente.

Quando assumir as rédeas do Le­
gislativo Municipal, procurei colocar em 
ordem uma série de coisas, entre elas, 
medidas para que o Legislativo fosse 
realmente acreditado pela população e 
também procurei beneficiar o funcio­
nalismo da Câmara e do Município 
com medidas justas e solicitações ao 
Poder Executivo para que a nossa polí­
tica administrativa visasse sobretudo o 
homem, o humanismo que o funciona­
lismo cajazeirense bem merece.

Nesta oportunidade em que Caja­
zeiras completa mais um aniversário 
de sua emancipaçãc» política quero em 
meu nome e em nome dos que fazem a 
Casa de Otacilio Jurema parabenizá-la 
e rogar ao criador quo nos dê força e co­
ragem para juntos todos nós cajazei­
rense e cajazeirados possamos traba­
lhar pelo engrandecimento desta cida­
de que teve a felicidade de ter como 
fundador um sábio e santo e que nas­
ceu à sombra da cruz de Cristo e 
sobre a base da religião e da cultura.

Francisco Pereira da Silva  
-  Presidente -

Já vai longe o dia em que um 
homem de Deus, um sacerdote 
deixava o seminário de Olinda, 
no Estado de Pernambuco, vinha 
embrenhando-se de sertões a 
dentro, numa viagem penosa em 
lombo de animal, para nos con­
fins da Paraiba fundar um nú­
cleo de civilização. Fundar a ci­
dade de Cajazeiras.

Nesta oportunidadp, nós que 
fazemos o Poder Legisbitivo caja­
zeirense, que no plenário e na tri­
buna da Câmara lutamos cons­
tantemente pelo seu progresso, 
pela sua felicidade e para que 
esta cidade, cujo progresso nin­
guém detém, parabenizamos o 
seu povo por mais uma data de 
aniversário de emancipação polí­
tica desta terra que tanto ama­
mos.

Vereadores
1 -  Deste 0 Império até os nossos 
dias, 0 Poder Legislativo tem de­
monstrado a sua importância no 
seio da comunidade elaborando e 
aprovando as leis que disciplinam 
a administração municipal. (Fran­
cisco Pereira da Silva)
2 - 0  Poder Legislativo é a sentine­
la avançada do povo no contexto 
administrativo municipal (Arsénio 
Araruna)
3 -  Minha ação parlamentar sem­
pre foi voltada para o bem-estar 
dos rriais humildes, defendendo-os 
na tribuna da Câmara Municipal. 
(João Batista de Lira)
4 -  Estou certo que somente pode 
crescer uma cidade quando seus fi­
lhos legítimos e adotivos lutam 
pelo seu engrandecimento. O 
exemplo é. Cajazeiras. (Sinval Lei­
te de Oliveira)
5 -  Como filho adotivo desta terra e 
membro do Poder Legislativo te­
nho feito 0 possível para que seu 
progresso se tome cada vez mais 
um exemplo de força e coragem dos 
que nela vivem. (Sinfrônio de Li­
ma)
6 - Legislador que sou hâ muitos 
anos nesta terra, jâ tive a oportuni­
dade de demonstrar o quando vale 
a ação parlamentsr voltada para os 
interesses do povo. (Aldonor Rodo- 
valho de Alencar)
7 -  Ao assumir uma cadeira no Le­
gislativo cajazeirense o fiz com o 
desejo jfnico de trabalhar por esta 
terra onde a paz e a cultura são si­
nônimos de suas tradições imortais 
de cidade que ensinou a Paraíba 
ler 0 Sertão a Orar. (José Lopes de 
Souza)
8 -  0  poder Legislativo tem a subli­
me e espinhosa missão de julgar as 
proposições parlamentares e de ze­
lar pelo bem coçnum. (João Bosco 
Amaro da Silva).
9 -A s  Câmaras de Vereadores tem 
a importância tão grande na admi­
nistração municipal que sem elas o 
povo seria subjulgado aos capri­
chos de administradores que mui­
tas vez ’s levam o interesse público 
em segundo plano. (Constantino 
Francisco Nogueira)
10 - Sempre acreditei nos vereado­
res que acima dos interesses parti­
culares e partidários vém os inte­
resses do povo. (Osmidio da Silva 
Gomes).
11 - Minha luta sempre foi e serâ 
em prol do engrandecimento desta 
terra que aprendi a amá-la. (Espe- 
dito Alves da Silva)
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Edifíc»
Comt&Vítal Mm.

OmaíorA construtora Rolim Rodri­
gues a mais nova empresa do 
Grupo C. Rolim, continua com o 
pé direito. Ela está entregando 
a Fortaleza sua mais recente 
obra-prima: O Edifício Coman­
dante Vital Rolim.

Hoje mais uma vez dizemos “ SIM ” a Cajazeiras, pa­
lavra que nunca foi negada por nós. Com orgulho, afír- 
mamos que temos pressa muita pressa de ampliarmos os 
nossos trabalhos em prol do seu desenvolvimento. Em 
breve o Grupo C. Rolim estará presenteando Cajazeiras 
com uma de suas obra-prima. £  o compromisso com a 
Origem. Parabéns Cajazeiras.

!| f
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Quando Cajazeiras comemora 
mais um aniversário não poderia deixar 
de me congratular e fazer votos de 
prosperidade a esse povo de tantas tra­
dições culturais e políticas.

A confiança dos caiazeirenses, ad­
quirida no exercício de cargos públi­
cos, me fez Preceito de Cajazeiras e De­
putado Estadual. Tudo tenho feito 
para dar a Cajazeiras o tratamento que 
ela efetivamente merece, e retribuir 
aos seus filhos o apoio decisivo que re- 
cebi.

Hoje mais uma vez quero renovar 
de público 0 meu compromisso de con­
tinuar lutando, seja na Tribuna da A s­
sembléia Legislativa, seja nos Gabine­
tes, pelos interesses maiores desse M u­
nicípio e de sua população.

A todos os cajazeirenses, o meu 
abraço pessoal pela passagem desta 
data.

Antonio Quirino de Moura

Deputado Estadual
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Quando Cajazeiras foi manchete
Inaugurada Unidade 
Administrativa de 
Cajazeiras sábado

o  desenvolvimento de Cajazeiras 
e, por extensão, de toda a região serta­
neja, é irreversível e está garantido, de 
agora em diante, porque todos os go­
vernantes terão que se preocupar ape­
nas com o prosseguimento dos progra­
mas iniciados na atual administração, 
garantiu sábado último naquela cidade 
o governador Ivan Bichara Sobreira, 
durante solenidade de inauguração da 
Unidade Administrativa Integrada, 
obra que custou 7 milhões de cruzeiros 
aos cofres estaduais e vai reunir nos 

 ̂seus blocos de moderna arquitetura, o 
Banco do Estado, a Saelpa, a Gagepa, 
a Suplan, o Forum, compreendendo 
Auditoria, Cartórios, Salas de Audiên­
cia, Salão do Juri, Gabinete de Juizes e 
Depósito Judicial.

O professor José Carlos Dias de 
Freitas, secretário dos Transportes 
disse que bastaria essa obra para mar­
car a atual administração na terra na­
tal do governador, “mas não ficou so­
mente nisso. Ele investiu aqui mais de 
270 milhões de cruzeiros em estradai, 
eletrificação rural, canal do sangra- 
douro do açude, parque de exposição 
de animais, recuperação do hospital 
regional, serviços d’água e de esgotos, 
centro social urbano e a unidade que 
se inaugura” .

“SOU DE CAJAZEIRAS”
Depois de elogiar a ação parla­

mentar do deputado Edme Tavares, 
“eficiente e efetiva na defesa dos inte­
resses de "Cajazeiras”, disse que vale_a 
pena ter um parlamentar de atuação 
tão marcante, aproveitando a oportu­
nidade para lembrar que os deputados 
não estão no Legislativo apenas para 
fazerem discurso, “esquecendo daque­
les que ontem lhe ajudaram e mudan­
do, sem explicação, o tom de sua ora­
tória, que ante  ̂era comente de elogios 
js çonsagrações”.

Destacando que não fez nada em 
Cajazeiras pensando em votos, “foi 
com amor e amor com amor se paga”, 
o governador Ivan Bichara Sobreira 
respondeu com um verso de Cristiano 
Cartaxo, àqueles que o acusam de ter 
colocado sua terra natal como centro 
das preocupações: “Sou filho de Caja­
zeiras”. Mas, lembrou que não con­
centrou sua ação apenas em Cajazei­
ras, destacando palavras do ministro 
João Awipino, que dissera “você fçz 
mais pela minha cidade do que eu pró­
prio”. Garantiu ainda que dentro de 
dois meses, numa união de esforços 
com o apoio dos deputados Edme Ta­
vares e Wilson Braga, e do senadoi 
Milton Cabral, Cajazeiras terá implan­
tada uma agência do Banco do Nor­
deste do Brasil.
PEDIU MENOS, RECEBEU MAIS

Dizendo que há três anos Cajazei­
ras manifestava com orgulho e conten­
tamento sua satisfação pela escolha do 
nome de Ivan Bichara Sobreira para o 
Governo do Estado, “e era natural que 
se alimentasse esperança de ver resol­
vidos os principais problemas da cida­
de, mesmo sabendo que o Estado se 
compõe de 171 municípios e todos 
iriam pedir”, o vice-govemador Dor- 
gival Terceiro Neto salientou que os 
cajazeirenses se surpreenderam, “por­
que receberam mais do que pediram”.

O deputado Edme Tavares disse 
que o governador Ivan Bichara 
Sobreira “não esqueceu a sua terra na­
tal”, e que a Unidade Administrativa 
Integrada não transformaria apenas o 
centro da cidade, embelezando-a com 
suas modernas íinhas arquitetônicas, 
mas serviría principalmente para reu­
nir num só local todos os serviços. Ca­
jazeiras deve reconhecer e dar o teste­
munho, e está perto do povo lhe ser 
grato”.

Famintos
tentam
invadir
bancos

CAJAZEIRAS -  A antecipa­
ção da feira livre do sábado para 
^ s e x t a - f e i r a  n ã o  i m p e d i u  
que aproximadamente 1000 agri­
cultores invadissem ontem a ci­
dade de Cajazeiras, e tentassem 
saquear o comércio, o Banco do 
Brasil e a Caixa Econômica Fede­
ral, em represália pelo Governo 
ter excluido aquele Município do 
programa de emergência e assis­
tência as áreas da seca.

A invasão começou às 8 ho­
ras de ontem e os saques só não se 
concretizaram porque o sub- 
tenente dol Exército, José Barbosa 
de Carvalho Filho, o presidente 
da Câmara Municipal Francisco 
Pereira e o suplente de senador, 
João Bosco Etarreto, ajudados 
por Policiais Militares e Civis, le­
varam os agricultores para a sede 
do Tiro de Guerra 243 e desenvol­
veram uma campanha de arreca­
dação de alimentos junto aos co­
merciantes, que foram posterior­
mente distribuídos entre os tra­
balhadores famintos.

Argumentando que estavam 
passando fome com suas familias, 
os agricultores tentaram primeiro 
invadir a parte central da feira, 
onde ficam localizadas os vende­
dores de legumes e cereais. Impe­
didos pela Policia, dirigiram-se 
para as casas comerciais, que 
imediatamente cerraram as por­
tas.

Os agricultores seguiram 
para a Emater, sempre acompa­
nhados pela Policia, onde tenta­
ram depredar um veiculo do ór­
gão. De lá, rumaram para a sede 
da 6’ Região de Agricultura e 
como encontraram fechada, par­
tiram em debandada em direção 
a Caixa Econômjca Federal e ao 
Banco do Brasil.

As agências dos dois bancos 
já haviam reforçado a segurança 
interna e, ajudadas pela Policia, 
evitaram qualquer dano aojjrédio. 
A movilnentação nas agências era 
insignificante por parte dos clien­
tes.

Em frente a Caixa Econômi­
ca Fed era l ,  o su b - t e n e n t e  
José Barbosa de Carvalho Filho, o 
vereador Francisco Pereira (PDS) 
e o suplente de senador João Bos­
co Braga Barreto (PP), fizeram 
discursos e conseguiram levar os 
agricultores para a sede do Tiro 
de Guerra 243, prometendo distri­
buição de alimentos.

Cajazeiras recebe pela 
vez um presidente

CAJAZEIRAS ( Dos enviados Erivaldo 
Pereira e Paulo Queiroz A população 
desta cidade preparou-se para.pela primeira 
vez em toda sua hisf6na\ receber a visita dê 
um Presidente da República. O general Er­
nesto Geisel. desembarca hoje. às 8,15 h. no 
aeroporto Antonio Morais, numa pista de 
terra batida, de 1.500 metros de extensão, 
distante cerca de 3 quilômetros, do centro dá 
cidade.

Apenas 4 autoridades locais, o prefeito 
Francisco Matias Bolim. o juiz Riii Formiga 
Barros, Presidente da Câmara Municipal, 
vereador Aldenor Rodovalho de Alencar e o 
bispo D. Zacarias Rolim de Moura, deverão 
receber os cumprimentos do Presidente 
Geisel, no Aeroporto, logo após o desembar­
que. As outras autoridades que cumprimen­
tarão o presidente pertencem aos quadros 
ministeriais, autarquias e órgãos vinculados 
ao Governo Federal.

Cerca de 40 faixas, alusivas à visita de

Geisel, foram colocadas ao longo do percurso 
a ser percorrido pelo Chefe do Executivo . 
Nacional, desde o Aeroporto Antonio 
Morais, ate os limites perimetro urbano 

passando pelo centro da cidade.
O Presidente chega à Cajazeiras num dia 

de feira e o sçupercursoinciui a paáságem por 
um dos pontos mais agitados da fnovimen- 
tação. Também estarão colocadas ao longo 
do caminho por onde passará a î -omitiva 
presidencial oito bandas de música, prove­
nientes de diferentes municipíos da região 
sertaneja. Nove cidades estarão represen­
tadas através de seus dirigentes, inclusive, o 
município norte-rio-grandense de Luis Go­
mes, que se limita com a Paraíba.

Cerca dc 8 mil estudantes das escolas de 
primeiro, segundo e terceiro graus, estarão 
postados, em fila indiana, em ambas as la­
terais do percurso presidencial, programado, 
incluindo as ruas Padre José Farias ( ponto 
nevrálgico da feira local ), Padre Rolim, Cen­

tro Administrativo e Praça José Marques,de 
onde a comitiva tomará -a direção da bar­
ragem Engenheiro Ãvidos, para a solenidade 
de sua inauguração.

Na ocasião a Prefeitura de Cajazeiras en­
caminhará ao Presidente Ernesto Geisel, um 
memorial contendo 3 reivindicações: a criação 
da Faculdade dc Enfermagem: asfaltamento 
para n aeroporto local e solução para o impas­
se econômico por que passa o município e a 
regiãoacrise do algodão ( de matérias sobre o 
assunto ).

Uepois ne transmitir as inaugurações da 
barragem Engenheiro Ávidos e do Projeto de 
irrigação de São Gonçalo. o presidente Geisel 
seguiiá para o Município de Sousa, onde dará 
por instalado os núcleos do Projeto Sertanejo, 
de Sousa e Sumé.
Em seguida, após o almoço que lhe será 

oferecido pela direção gerai do DNOCS, no 
Centro de Treinamento de Professores, o 
presidente embarca às.,14.25 h, no aeroporto 
local com destino a João Pessoa.

Bomba explode 
em Cajazeiras 
e fere quatro

CAJAZEIRAS (Do Enviado Especial) - 
Bomba-relógio de alto poder explosivo, dei­
xada por desconhecido (s) numa pasta, 
numa das cadeiras do Cine Apoio, detonou
às 21:30 de ante-ontem , depois de 
c o n c lu íd a  a e x ib iç ã o  do film e  
“ Sublim e R enúncia” , e quando os 
expectadores já deixaram a sala de sessões. 
Mesmo assim a grande explosão, ouvida em 
quase toda a cidade, danificou seriamente o 
prédio do cinema e feriu quatro pessoas, en­
tre elas um soldado da Polícia Militar, que 
teve as pernas amputadas, foi emasculado e 
continua em estado de coma, entre a vida e a 
morte, no Hospital Distrital. Vários outros 
prédios, localizados junto ao cinema, foram 
igualmente danificados.

A bomba foi colocada em cima da cadei­
ra de que, normalmente, o bispo de Cajazei­
ras, dom Zacarias Rolim de Moura, assiste 
aos filmes (ele não compareceu a esta sessão, 
porque viajara para o Recife). O soldado fe­
rido Aldino Saturnino, mais conhecido por 
Didi, está passando muito mal, no Hospital 
Distrital de Cajazeiras. Dois funcionários do 
cinema Apoio (de propriedade da própria 
Diocese), os irmãos Geraldo e Manuel Justi- 
no, sofreram queimaduras nos membros su­
periores e suspeita de fratura nos braços. Ou­
tro Geraldo, de sobrenome Galvão, que èra o 
último expectador .a deixar o cinema, sofreu 
queimaduras e fraturas numa das pernas. 
Estes 3 feridos afirmam ter visto mais uma 
pessoa, de identidade desconhecida, deixar 
0 cinema apresentando estar bastante feri­
do, mas este quinto ferido não pode ser en­
contrado ainda.

Uma noticia que surpreendeu todo o 
Estado foi dada ontem por uma rede de te­
levisão do Rio de Janeiro, o deputado 
João Bosco Barreto teria sido preso, pelas 
autoridades federais, sobb suspeita de es­
tar ligado ao suposto atentado ao bispo de 
Cajazeiras. Até às primeiras horas da ma­
drugada de hoje, porém, a informação não 
pode ser confirmada por O NORTE.

r
Ivan Bichara 

é eleito 
Governador

0  professor Ivan Bichara 
Sobreira foi eleito ontem pela As­
sembléia Legislativa da Paraíba 
para governar o Estado nos próxi­
mos quatro anos. Natural de Caja­
zeiras, 0 Governador eleito tomará 
posse no dia 15 de março de 1975, 
sucedendo o atual governador, Er- 
nani Sátyro.
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Vereador, prefeito, deputado e
Otacilio Jurema, que nunca gO£

A o8 82 anos de idade, reservado e ainda doente em sua 
mansão, dr. Otacilio Jurema constituiu-se ainda num mito da 
política de Cajazeiras, e os seus ensinamentos, suas ações e 
providências como homem público, são ainda lembrados per­
manentemente por todos os seus amigos e discípulos. Otacüio 
Jurema, nunca teve filhos nem nunca se casou, porém sempre 
teve uma família numerosa de cães e pássaros. Mais por que 
Família? Por que os cachorros e os pássaros sempre foram 
como filhos, irmãos e amigos. Em seu quarto de dormir além 
de uma cama para o seu casal de cães, está um grande quadro 
que diz: **Vale mais um Cachorro Amigo, que um amigo Ca­
chorro”. O velho cacique diz que nunca gostou de política, e, 
que teve de entrar nela por acaso, e daí por diante. Foi verea­
dor, prefeito de Cajazeiras duaa vezes, deputado socialista, e 
até senador, além de ter sido Secretário de Educação do Esta­
do, mesmo tendo se formado em medicina na Bahia, isto por­
que, ser médico na sua época não era um bom meio de vida. 
Como administrador, Otacilio Jurema se orgulha de ver o 
prédio da Prefeitura Municipal de Cajazeiras por ele edifica- 
do, além de outras obras que lhe deixarão na história, mas não 
se arrepende de ter retirado de Cajazeiras durante o seu go­
verno, mais de 10 delegados e até juizes, por terem praticado 
excessos, principalmente contra o seu povo pobre, que um dia 
um adversário político seu, chamou de frasqueira, nome que 
se deu a maior passeata já  realizada nesta terra. Ê este o Ota­
cüio Jurema que fomos ouvir, que não se animou muito para 
falar em política, mas que irradiou orgulho de ver um repór­
ter e um fotógrafo visitando o cemitério de seus cães e pássa­
ros já falecidos, no muro do seu quintal, e quase chorou ao 
mostrar o túmulo daquele que foi o seu maior amigo, que mor­
rerá em seus braços: O Boy. Otacüio Jurema não quer mais 
sair á rua, prefere ficar ao lado dos seus amigos, cães e pássa­
ros, e é bem provável que o seu último pedido sera o de ser en­
terrado junto, com sua real famüia: Os animais.

Gutemberg Cardoso

ENTREVISTA
GUTEMBERG -  Dr. Otacilio, como se 

deu a sua entrada na poUtica?
OTACILIO -  Em 37, o coronel Matos foi 

candidato a prefeito, ai ele pediu para eu sair 
candidato ã vereador para melhorar a situa­
ção dele, o outro candidato era Zé Lira.

GUTEMBERG -  Quais eram os parti­
dos nesta época?

OTACILIO -  E u  não nie lembro mais 
não. Nesta primeira tentativa eu perdi a elei­
ção, na segunda fui eleito. Em 37, quando eu 
não consegui me eleger, eu estava em Recife, 
quando Getúlio deu o golpe, as cidades eram 
cheias de gente, Zé Pereira de Princesa de 
carro nas ruas.

GUTEMBERG -  Depois do Golpe de 
Getúlio como Bcou a situação em Cajazei­
ras?

OTACILIO -  Depois do Golpe, nós fica­
mos cerca de 19 anos sem política e neste pe­
ríodo ficou Argemiro no governo do Estado 
muito tempo, e, em Cajazeiras, foram os in­
terventores Araruna, Celso Matos e outros in­
tegrantes da política.

GUTEMBERG -  E depois da Ditadu- 
ta?

OTACILIO -  A situação só foi normali­
zada depois da guerra em 45.

1

“ FOI SECRETARIO DE  
EDUCAÇÃO DO ESTADO  
E DEMITIDO TRÊS ANOS 
D E P O IS  P O R  SE R  D A  

OPOSIÇÃO”

GUTEMBERG -  Depois da guerra 
quando foi que o dr. voltou a militar na po- 
litica?

OTACILIO -  Eu entrei em política de­
pois do governo de Osvaldo Trigueiro. Fui Se­
cretário de Educação do Estado, passei três 
anos. Ai houve uma divergência entre o parti­
do que eu fazia parte que era de Zé Américo. 
Apesar de ser da oposição eu era Secretário de 
Estado ai houve uma divergência, tiraram dr. 
Clóvis da Assembléia e eu também fui demi­
tido.

GUTEMBERG -  E quando foi que o sr. 
candidatou-se a prefeito?

OTACILIO -  Em 50 houve a eleição de 
José Américo, eu estava no Hospital do IPA- 
SE trabalhando em Campina. José Américo 
pediu para eu me candidatar a prefeito em 
Cajazeiras, para concorrer com dr. Cristiano 
Cartaxo. Ele foi seu professor?

GUTEMBERG -  Não, mas cheguei a 
conhecé-lo antes de morrer.

OTACILIO -  Eu ganhei a eleição contra 
dr. Cristiano com 1.500 votos de maioria..De­
pois no meu segundo mandato como prefeito 
de Cajazeiras, eu ganhei contra dois candida­
tos do outro partido, Dr. Sabino e Alencar. 
Eu tive mais votos do que os dois.

GUTEMBERG O dr. Otacilio 
exercia a fimção de médico também?

OTACILIO -  Eu concorria a candidato 
para poder viver, por que como médico não 
ganhava coisa nenhuma. No primeiro man­
dato um prefeito ganhava 20 contos e na se­
gunda vez já ganhava 70. Hoje um prefeito 
ganha uns 20 mil cruzeiros.

GUTEMBERG -  Quando o sr. foi de­
putado estadual?

OTACILIO -  Depois de ser prefeito eu 
fui ser deputado pelo Partido Socialista do 
Brasil.

“ DEPOIS DE SER PRE­
FEITO FOI DEPUTADO  
DO PARTIDO SOCIALIS­

TA BRASILEIRO”

GUTEMBERG -  A nivel de Cajazeir'' “ 
como foi a sua Legislatura?

OTACILIO -  Em Cajazeiras tinha Acá- 
cio que era deputado, foi quem me deu mais 
trabalho. Ele era deputado, depois ele voltou 
a concorrer, ai eu também me candidatei a 
deputado, eu fui eleito e ele perdeu.

GUTEMBERG -  Fale sobre as obras 
feitas pelo sr. como prefeito de Cajazeiras?

OTACILIO -  A maior obra que eu fiz 
como prefeito foi construir a prefeitura de Ca­
jazeiras, trazer água e luz.

GUTpMBERG -  Dr. Otacilio, sempre 
se houve: de que o sr. quando prefeito não 
aceitava espancamento por parte da poli­
cia e tirou muitos delegados de Cajazeiras.

^  PWNCipp
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senador, vida pública do velho
ítou de política e sim de cães

OTACÍLIO -  Meu jovem, parece que eu 
tirei daqui uns 10 delegados, e era amigo dos 
soldados. Dos delegados que eu tirei de Caja- 
zeiras, me lembro de Zé Lira que hoje é depu­
tado. Os soldados de Zé Lira, mataram um 
pobre homem com a família em cima pedindo 
para não fazer aquilo, por isso eu tirei Zé Li­
ra. Para tirar um delegado é bastante eu fazer 
um telegrama. Um outro delegado, desarmou 
um amigo meu e quando chegou na cadeia 
mandou ele fazer exercício e outras coisas. Eu 
demiti de imediato.

GUTEMBERG -  O sr. tirava até juiz 
da cidade?

OTACiLIO -  O Juiz dr. Nelson certa vez 
saiu prendendo aos empurrões o pobre do Té. 
Ai eu tive de tirar o delegado e o Juiz. O dele­
gado era Zé Lira que é valentão e perigoso.

GUTEMBERG -  O dr. Otacilio foi su­
plente de senador e depois assumiu o sena­
do por seis meses?

C  CiLIO -  Quando eu estava no Sena­
do fiz'V-íides discursos sobre a seca no sertão 
e como eu era da UDN fazia discursos contra 
a construção de Brasília e também sobre a si- 
tyação que atravressava o Brasil, quase _a in­
flação de hoje. Sobre Brasília hoje eu vejo 
que é uma grande obra.

“QUANDO EU ERA SENA­
DOR CRITICAVA A CONS­
TRUÇÃO DE BRASÍLIA, 
HOJE VEJO QUE É UMA 

GRANDE OBRA”

GUTEMBERG -  O dr. Otacilio não 
nasceu em Cajazeiras?

OTACÍLIO -  Eu nasci em Antenor Na- 
' varro, em São João, em 1898 a 11 de março. 

Eu comemoro o anivesário no dja 8 de março. 
Minha mãe dizia que eu nasci em 8 e ia se 
chamar João de Deus, mas quando eu passei 
no vestibular de medicina na Bahia, meu pai 
no lugar de botar 8 botou 11. Eu nunca me ca­
sei, fui noivo umas 5 vezes e tive muitas na­
moradas.

“ EU NUNCA GOSTEI DÉ 
POLÍTICA, ENTREI POR
ACASO, A í FUI DE VE­

READOR A SENADOR”

GUTEMBERG 
nanceira hoje?

E a sua situação fi-

GUTEMBERG -  Voltando ao tempo 
em que o sr. foi prefeito: Os vereadores da­
vam muito trabalho?

OTACÍLIO -  Todos eram amigos, tinha 
os da oposição. Estes me deram um trabalho 
quando eu era prefeito, eram do PSD. Eudes 
Cartaxo me deu muito trabalho. Eu me 
lembro quando eu cheguei do Rio, dr. Sabino 
me mostrou uma linha telefônica que Eudes 
tinha mando colocar, ai éu mandei arrancar 
por que achei muito feio.

GUTEMBERG
prefeitos?

E os seus v ice-

OTAClLIO -  Quando eu me cuidei para 
colocar o motor de luz, era uma luta, por que 
pedia licença da prefeitura para conseguir 
verba, e não podia deixar Acácio Braga que 
era meu vice, por que eu deixei ele assumir 
uma vez e ele gastou o dinheiro todo da pre­
feitura. Ai quando estava completando 15 
dias fora da cidade eu tinha que voltar. Agora 
um grande vice-prefeito foi Epitácio Leite, 
este me ajudava muito, mas Acácio quem fa­
zia isto com ele era o Tota.

GUTEMBERG
Frasqueira?

Dr. e a passeata da

OTACÍLIO -  EstaJbi a maior passeata e 
de maior perigo. Uma luta oontra a policia 
toda de Cajazeiras, foi uma gmnde vaia con­
tra Osvaldo Trigueiro. Zé Guimarães disse que 
eu só tinha “fitasqueíra”, ai Osvaldo Trigueiro 
veio a Cajazeiras ser homenageado, então eu 
fiz a frasqueira para fazer uma passeata que 
foi a maior. Zé Guimarães muito inteligente 
falava muito, era oposição ó mim.

OTACÍLIO -  Eu vivo da aposentadoria, 
como funcionário do Estado. Eu era médicc 
do Estado. E dá demais para me alimentar e 
dar alimento aos meus cachorros e os meus 
pássaros. Como médico, eu ganhava um con­
to de réis naquele tempo. Fui médico do Ekér- 
cito em Sousa e estive em outras cidades.

GUTEMBERG -  Como o sr. vê os lide­
res políticos hoje em Cajazeiras?

OTACÍLIO -  Não há dúvida que o gran­
de prestigio daqui é Epitácio Leite. Chico Ro­
hm, depois de 8 anos voltou e venceu Edme. 
No Estado, Wilson Braga é o candidato a go­
vernador e parece que vai ganhar, porém, 
Mariz desperta mais entusiasmo nos moços.

GUTEMBERG -  O sr. lembra qual foi 
0 primeiro deputado de Cajazeiras?

OTACÍLIO -  Foi o dr. Bonifácio, e o de­
putado Federal foi Ivan Bichara. No senado 
fui eu e agora Bosco Barreto que é o suplente 
e poderá assumir.

GUTEMBERG -  O dr. Otacilio volta­
ria a viver a vida política se nascesse de 
novo?

OTACILIO -  Eu nunca gostei de política, 
entrei nisso por um acaso, como vereador 
para ajudar Coronel Matos, ai fui até sena­
dor.

“A MAIOR PASSEATA DE 
CAJAZEIRAS FOI A PA S­
SEATA DA FRASQUEIRA, 
ENFRENTAM OS ATÉ A 

POLÍCIA”
'i,'
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COMO NASCEU CAJAZEIRAS
Dados Históricos

(Antonio de Souza)

Cajazeiras, cidade do alto ser 
tão oeste da Paraíba, encra 

vada na região do vale do Rio do 
Peixe, afluente do Rio Piranhas, é 
uma localidade que tem sua histó­
ria bem diferente das demais loca­
lidades da Paraíba, do Ceará, do 
Rio Grande do Norte e de Pernam­
buco. Seu nome originou-se de um 
sitio que se denominava “Cajazei- 
ras”; acha-se edificada nas terras 
da Sesmaria que fôra concedida 
em 7 de fevereiro de 1767, pelo Go­
vernador da (Capitania Jerônimo 
-José de Melo, ao pernambucano 
L uís Gomes de Albuquerque, um 
dos colonizadores da região do vale 
do Rio do Peixe, o qual veio a ser 
mais tarde, avô materno do Padre 
Inácio de Souza Rolim, o sábio, o 
Mestre, o santo, de im perecível 
memória.

No local do antigo sítio, ori­
gem de no.ssa cidade, existiam nu­
merosas árvores frutíferas da espé­
cie (ío cajá, molivo pelo qual a lo­
calidade fôra bat izada com o nome 
de C-ajazeiras.

Como núcleo social, político, 
econômico e religioso, Cajazeiras 
tem sua originalidade singular, 
dentre todas as cidades do Brasil, 
excetuando-se São Paulo, pois teve 
seus alicerces firmados em um es­
tabelecimento de ensino. “Nasceu 
ao beirai de um ('olégio”.

A primeira casa de (Cajazeiras 
(fazenda), foi construída no início 
do Século XIX, no local onde é 
hoje o “(Cajazeiras Tênis (Clube”. 
Pode-se dizer; alí nasceu (Cajazei­
ras. A pedra fundamental fôra a 
casa Grande da fazenda, residên­
cia de Vital de Souza Rolim e Ana 
Lins de Albuquerque, casal, do 
qual se originou a grande família 
cajazeirense: Gomes Lins Albu­
querque - Souza Rolim (Coelho 
(Cartaxo - Bezerra de Melo.

Ao lado direito da casa da fa­
zenda Vital de Souza Rolim cons­
truiu um açude para armazenar á- 
gua para abastecer os moradores 
da localidade e serventia para a 
criação do gado e de animais diver­
sos pertencentes aos proprietários e 
fazendeiros das circunvisinhanças.

Esse açude, posteriormente am­
pliado, é o atual “Açude Grande” 
da cidade, cuja principal barragem 
e.stá localizada entre os clubes: 
“(Cajazeiras Tênis (Clube e Clube P 
de Maio”. Esse local, é atraente eé

um dos mais aprazíveis de nossa 
cidade. E a nossa praia; é a praia 
de Cajazeiras.

Em frente à casa da fazenda, 
ao nascente, no planalto do outro 
lado do Riacho das (Cajazeiras, Ana 
Lins de Albuquerque construiu, 
juntamente com os seus escravos, 
uma pequena casa de oração, que 
serviu de capelinha da 1 )calidade, 
consagrada a Nossa Senhora da 
Piedade sob o titulo de Padroeira 
da comunidade cristã que surgia 
nestas plagas perdidas nas caatin­
gas bravías do sertão brabo, do ser­
tão selvagem.

(Construída a capelinha, ela 
passou a ser o centro de atração dos 
fiéis desta região e servir de abrigo 
j)ara a celebração dos atos religio­
sos da família cristã, que formava o 
núcleo social, que nascia sob o sig­
no da fé, dentro das matas, noa ta- 
boleiros desertos nesta região berço 
das secas e dos cangaceiros, situa­
da nos longiquos sertões do extre­
mo oeste da Paraíba.

Mais tarde, alguns anos de­
pois, ao lado norte da capelinha de 
Nossa Senhora da Piedade (atual 
Igreja Matriz de N. S’. de Fáti­
ma), foi edificado o (Colégio do Pa­
dre Rolim (atual (Colégio de N. S''. 
de Lourdes). Assim, Igreja, Colégio 
e Açude formaram as três colunas 
básicas, que serviram de tripé, 
sobre o qual se levantou e se fir­
mou, como núcleo social, econômi­
co, político, religioso e cultural, a 
nossa querida e progressista cidade 
de (Cajazeiras.

“O clima, nesta região, é 
quente e seco, amenizado pelos 
ventos alísios. Sua temperatura 
oscila de 24 graus centígradosa 36 
graus centígrados ã sombra”.

Luis Gomes de Albuquerque, 
jmiprietário de todas as terras con­
tidas na Sesmaria que fôra conce­
dida pelo Governador da Capitania 
à sua pessoa, residia na fazenda La­
goa, hoje, uma das mais importan­
tes fazendas do Município de Caja­
zeiras, cujo proprietário é o senhor 
José Lacerda de Souza, mais co­
nhecido pelo nome de ZEZINHO 
LACERDA.

As terras do sitio Cajazeiras 
foram depois doadas por Luiz (io- 
mes de Albuquerque a sua filha 
Ana Lins de Albuquerque, por mo­
tivo do seu casamento com o cea­
rense Vital de Souza Rolim, natu­
ral do Jaguaribe.

Desse consórcio, nasceu, entre 
outros filhos, Inácio, a 22 de agosto 
de 18(K), o qual dotado de Vocação 
religiosa, ordenou-se sacerdote, na 
cidade de Olinda, FCstado de Per­
nambuco, em ouubro de 1825.

O dia de hoje 22 de agosto, não 
é data da fundação da cidade; é 
sim, a data em que se comemora o 
aniversário de nascimento do fun­
dador de (Cajazeiras - Padre Mestre 
Rolim.

O Padre Rolim, depois de ha­
ver lecionado, durante alguns 
anos, nos principais estabeleci­
mentos de ensino de Olinda e Reci­
fe, retornou à sua terra natal.

Em 1843 fundou nesta locali­
dade uma casa de ensino, à qual 
e le  h a t i z o u  com o nome 
p omp o s o  de - C O LÉ G I O,  
que em poucos anos se tor­
nou conhecido e famoso, atraindo 
alunos, não só das regiões sertane­
jas da Paraíba como também dos 
Estados vizinhos. O Colégio do Pa­
dre Rolim cresceu e foi o fato primor­
dial do nascimento ou edificação 
da cidade, que se singularizou na 
História do Brasil, como a cidade 
(Capital de São Paulo, tendo os 
seus alicerces firmados em um es­
tabelecimento de ensino.

(Cajazeiras pertencia ao mu­
nicípio de Pombal. Com a criação 
do município de Sousa, (Cajazeiras 
passou a fazer parte do território 
daquele município.

“Por Ijs\ Provincial n" 5, de 29 
de agosto de 1859, a capela feita 
por Ana Lins de Albuquerque 
(Mãe do Padre Rolim), foi elevada 
à categoria de Matriz, passando a 
ser sede Patxxjuial. Pela mesma Lei 
foi criado o Distrito de Cajazeiras. 
Pela Lei provincial n" 92, de 23 de 
novembro de 1863, foi criado o Mu­
nicípio, desmembrando-se do mu­
nicípio de Sousa, cuja séde foi ele­
vada à categoria de vila. A instala­
ção do Município de (Cajazeiras se 
deu a 20 de junho de 1864 assumin­
do o governo municipal o Inten­
dente Padre José 'fomaz de Albu­
querque, primeiro (Chefe da edili- 
dade cajazeirense. Pela Î ei n'’ 616, 
de 10 de junho de 1876, Cajazeiras 
foi elevada à dignidade de cidade 
com a criação da (Comarca respec­
tiva”.

Trinta e oito anos depois desse 
acontecimento (Cajazeiras é consti­
tuída Séde Episcopal. Pela Bula

Pontifícia - “MAJUS CATOLI- 
(CAE RELIGIONES INCREMEN- 
TUM”, de 6 de fevereiro de 1914, 
do Santo Padre Pio X, foi criada a 
Diocese de Cajazeiras, que teve 
como T’ Bispo ura cajazeirense, 
bisneto de Ana Lins de Albiuiuer- 
que e sobrinho do Padre Rolim, no­
meado i)or Sua Santidade o Papa 
Bento XV - Dom Moi.sés (Coelho, 
de saudosa memória.

(Com a criação e instalação da 
Diocese, (Cajazeiras tomou novos 
rumos, traçando novas metas para 
o seu desenvolvimento. (Cresceu 
prosperou. FC continua crescendo. 
E continua prdsperando, .sobretudo 
no campo da educação e cultura 
Ias letras. 'Lemos uma casa de en- 
úno superior, a F’acuidade de Filo­
sofia, (Ciências e l^etras; 'Lemos 5 
estabelecimentos de ensino secun­
dário de 1" e 2" ciclos; 1 Ginásio de 
1" ciclo; 8 grupos escolares, sendo 4 
estaduais e 4 municijjais, e nume­
rosas escolas primárias isoladas, 
totalizando a matrícula geral de 
mais de 8 mil estudantes.

No setor doa transportes te­
mos várias empresas rodoviárias li­
gando (Cajazeiras com todas as ca­
pitais do Nordeste, inclusive uma 
linha de transporte diário para 
São Paulo.

No setor das finanças temos 3 
casas de crédito bancário: Agência 
do Banco do Brasil, Cooperativa 
Agrícola de Cajazeiras e Agência 
da (Caixa Econômica Federal. 
Além de tudo isto podemos enume­
rar ainda: os serviços de abasteci­
mento d’água, energia elétrica, co­
municações telefônicas, duas ban­
das de música, quatro cinemas, um 
hospital, uma maternidade, um 
posto de serviço médico de urgên­
cia do INPS e uma Agência do 
ÍNPS.

Concluindo, temos o orgulho 
santo e a satisfação imensa de 
apontar como fator máximo do 
progresso atual de (Cajazeiras, as 
três emissoras locais: Difusora Rá­
dio (Cajazeiras, Rádio Alto Pira­
nhas e Patanuté-FM.

(Com isto, vemos que Cajazei­
ras não parou; continua para a 
frente, para o grande encontro com 
o Ano 2.(X)0, porta de entrada para 
o Século XXI, o Século das gran­
des e terríveis decisões da Humani­
dade.
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VWA CULTURAL E ATRAÇÕES
Cajazeiras orgulha-se de ser um dos principais pontos cultu­

rais não só do Estado como de toda a Região.
O campos õ’ da UFPb, em Cajazeiras, é uma versão nova do 

colégio do padre Rolim. Ela atrai jovens de vários estados. O seu 
funcionamento, a partir do inicio da presente década, coincide 
com a retomada de progresso por parte da cidade.

O professor José Antônio de Sousa, do Curso de História, 
lembra que Cajazeiras deve à educação o seu destaque, ao longo do 
tempo, como berço da cultura sertaneja no cenário regional.

BENEFÍCIOS

A Faculdade, segundo suas 
considerações, funciona como ele­
mento de primordial importância 
na dinamizaçâo do ensino superior 
do Nordeste e traz uma série de be­
nefícios não apenas para o Municí­
pio como também para a Região.

“Entre estes” - diz ele - “a vin­
da de professores de outros pontos 
do Pais; a instalação de bibliotecas; 
a melhoria da rede hoteleira da ci­
dade e do setor de transporte; a in­
tensificação do movimento comer­
cial; a valorização dos imóveis; o 
acesso ao estudo superior por parte 
de pessoas pertencentes a camadas 
sociais menos abastadas; a diminui­
ção do processo migratório para os 
centros maiores; a abertura de no­
vas escolas de 1’ e 2'? graus na Re­
gião, dada a disponibilidade de re­
cursos humanos qualificados; e a 
ampliação do mercado de traba­
lho^.

Um estudo do Curso de Histó­
ria sobre a origem dos alunos da Fa­
culdade mostra que no vestibular de 
1978 cerca de 60 por cento dos can­
didatos procediam de fora de Caja­
zeiras, distribuídos por 30 cidades e 
quatro estados diferentes.

OS CURSOS

A Faculdade de Cajazeiras con­
ta hoje com mais de mil alunos ma­
triculados nos seguintes cursos: His­
tória, Geografia, Letras, Filosofia 
Pura, Matemática, Biologia, Ciên­
cias e Estudos Sociais. Mais dois 
cursos estão sendo pleiteados junto' 
ao Conselho Federal de Educação: 
Enfermagem e Ciências Pedagógi­
cas. Há, ainda, muito interesse pela 
irnplantação dos cursos de Agrono­
mia e Economia.

Na área do U e 2'? graus, o Governo 
do Município, através do seu Plano 
Diretor, fixou as diretrizes para di­
minuir o déficit de escolarização na 
faixa etária de 7 a 14 anos.

O déficit, de acordo com a Se­
cretaria de Educação, decorre muito 
mais da má localização geográfica e 
precariedade das escolas do que pro­
priamente da capacidade de absor­
ção da rede de ensino. As atuais sa­
las de aula, se plenamente ocupa­
das, satisfariam toda a demanda do 
setor. A deficiência se deve ainda ao 
problema da evasão escolar por difi- 
culdade da na tureza  sócio- 
econômica.

Em 1976, havia 145 estabeleci­
mentos de 1̂’ grau no município 
com um total de 10.314 matriculas. 
O 2? grau registrava 1.407 matrícu­
las nos quatro colégios da cidade - 
Comercial, Estadual de Cajazeiras, 
Nossa Senhora de Lourdes e Dioce­
sano. No mesmo ano, o corpo docen­
te compunha-se de 372 professores 
no primeiro grau; 135 no segundo e 
27 no curso superior.

O Seminário Diocesano não 
vem funcionando a contento. “Por 
forçà de crise nas vocações sacerdo­
tais”, explica 0 bispo dom Zacarias 
Rolim.

Como fonte de consulta, a cida­
de dispõe das bibliotecas da Facul­
dade e do Município.

AS ARTES 

Um Vitalino de saias?

Dona Alaide Freitas dos Santos 
nunca ouviu falar no famoso artesão 
pernambucano, um mestre na arte 
de fazer bonecos de barro. Sem ne­
nhuma experiência anterior em tra­
balhos com cerâmica e sem contar

com ferramentas apropriadas, ela 
alcançou grande sucesso com sua 
peças no I Salão Oficial de Arte 
Contemporânea do Sertão, realiza­
do em agosto último, em Cajazeiras, 
com a participação de artistas de 
toda a Paraíba.

Muito simples e alegre, dona 
Alaide não consegue esconder a 
emoção pelo êxito obtido na amos­
tra, sua primeira incursão no mun­
do das artes.

“Ah, moço, essas não vendo por 
dinheiro nenhum. Foram feitas com 
muito amor”, diz ela cortando 
qualquer oferta para compra do con­
junto integrado por mais de 20 peças 
representativas de aspectos da cul­
tura popular da Região nordestina.

MUSEU E TEATRO

A pintora Telma Cartaxo Ro­
lim foi uma das maiores incentiva- 
doras do I Salão Oficial de Arte 
Contemporânea do Sertão. Diz ela 
que como resultado da iniciativa a 
cidade vai ganhar instalações apro­
priadas para a realização de amos­
tras. Explica que a antiga Estação 
Ferroviária será transformada em 
museu com sala especial para expo­
sições coletivas e individuais.

Na área teatral, por sua vez, 
está-se cuidando da instalação do 
Teatro de Bolso de Cajazeiras. No

momento, a arte cênica conta em 
Cajazeiras com os seguintes grupos; 
responsáveis pela montagem de vá­
rias peças nos últimos anos: Grutac, 
Mandacaru, TAC, Cabaça, Caxan- 
gá, Notac e Mickey.

FOLCLORE

O folclorista e radialista Gu- 
temberg Cardoso fala com entusias­
mo do movimento folclórico na cida­
de, sobretudo dos grupos de reizados 
com danças e cantigas característi­
cas. Ele destaca dois deles pela tra­
dição e amor à festa: o “Rei de An­
gola”, com mais de 25 anos de exis­
tência, e o “Rei Congo”, com pouco 
mais de meio século e que represen­
tou a cidade, este ano, na VI Festa 
Nacional do Folclore, em João Pes­
soa.

Segundo Gutemberg o q̂ ue mais 
se destaca nesses grupos, além dos 
animais presentes à dança (curiaba, 
burrinha etc), são os jogos de espa­
das nas lutas simuladas durante a 
apresentação. O “Rei Congo” tem 
11 figurantes entre rei, mestre, 
contra-mestre, embaixador, guia, 
contra-guia e tocadores.

Os cantadores (violeiros) com 
suas emboladas e desafios peculia­
res podem ser ouvidos com frequên­
cia em Cajazeiras.

MENSAGEM
DEPUTADO EDME 

TAVARES DE ALBUQUERQUE

Cajazeiras, hoje, se reencontra com a sua história. Comemora 
mais uma data de sua fundação. Suas raizes foram plantadas na cons­
ciência da Fé e da Educação. Sua grandeza reside na capacidade, na 
inteligência, na vocação, na arte e cultura, nas tradições cristãs, nos 
princípios democráticos, na promessa de trabalho, no anseio de pros­
peridade, na comunhão de idéias, daqueles que a construíram. Os de 
ontem nunca esquecidos, os de hoje, sempre lembrados.

Um laço histórico que nos une, na alma do mestre, na sabedoria 
do professor, no trabalho do industrial e comerciante, nos traços mar­
cantes da juventude, no homem do campo, no caminhar para o pro­
gresso e desenvolvimento.

Esta data, cajazeirense, nos faz refletir sobre a necessidade que 
temos de continuar a levar avante e cada vez mais, numa progressão 
constante, tudo o que herdamos e que haveremos de seguir nonrando, 
na promoção incessante do bem estar de cada um e de todos nós.
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“Semana da Cidade'' tem vasta programação 
e conta coma participação da comunidade

Pensando firmemente no de­
senvolvimento desta coluna, a ad­
ministração Francisco Matias Ro- 
lim, resolveu instituir a já consagra­
da “Semana da Cidade”, num acon­
tecimento que a cada ano, vai mar­
cando presença e se tornando um 
marco na história de Cajazeiras. No 
período de 16 a 24 de agosto, a edili- 
dade estará colocando em prática, 
uma vasta programação onde a par­
ticipação do povo é fator preponde­
rante. Dito isto, passamos apresen­
tar um relato das principais ativida­
des da atual administração no ano 
de 1980, culminando justamente 
com as comemorações da “Semana 
da Cidade”. No programa de Inves­
timentos Urbanos este é o princi­
pal destaque:
CENTRAL DE ABASTECIMEN­

TO
Constituindo-se numa obra 

realizada através de convênio com a 
União E s t a do  e Munic í p io  
encontra-se em fase de conclusão, o 
primeiro bloco da Central de Abas­
tecimento de Cajazeiras. Localizada 
no bairro de Santa Cecília este pri­
meiro bloco irá alocar o comércio de 
horti-fruti. Os gastos estão orçados 
em 3 milhões e 500 mil cruzeiros. 
Dentro em breve a administração 
Francisco Matias Rolim pretende 
construir os três demais blocos res­
tantes assim discriminados: Segun­
do bloco destinado a venda de carne 
e peixes. Terceiro blobo - comércio 
de cereais e finalmente no quarto 
bloco funcionará o comércio de bijo- 
teria e miudezas. A obra no cômpu- 
to geral, está orçada em 15 milhões e 
500 mil cruzeiros. Na parte interna, 
cuja área mede 3 mil e 500 metros 
quadrados funcionará a feira livre. 
Na parte externa, acesso - estacio­
namento e urbanização da área.

Em fase  de c o nc l u s ã o  
encontra-se a urbanização das mar­
gens do canal do açude grande de 
Cajazeiras, cuja conclusão está pre­
vista para o próximo mês de se­
tembro. Orçada em 950 mil cruzei­
ros, nesta obra está incerida uma 
moderna praça com canteiros eleva­
dos, cantina e área de estar.

ÁREA DE LAZER
Projeto que está sendo iniciado 

com recursos na ordem de 2 milhões 
de cruzeiros. Conforme informações

do secretário do Planejamento da 
edilidade, devido ao grande número 
de equipamentos de lazer e despor­
to, esta obra chegará aos 40 milhões 
de cruzeiros. Localizada às margens 
do açude grande a moderna área de 
lazer cajazeirense dispõe de uma á- 
rea de aproximadamente 10 hecta- 
r6s.
PAVIMENTAÇÃO E ILUMINA­
ÇÃO DOS ACESSOS AO CEN­

TRO DA CIDADE 
Neste aspecto a administração 

Francisco Matias Rolim, dentro das 
comemorações da “Semana da Ci­
dade” Cajazeiras foi bene­
ficiada com os seguintes melhora­
mentos: iluminação, pavimentação 
e desapropriação da área do Centro 
Social Urbano. Acesso ao bairro dos 
Remédios, onde serão implantadas 
33 luminárias, que por sinal já fo­
ram adquiridas, cujos os gastos da 
edilidade somam 584 mil cruzeiros. 
A avenida Comandante Vital Rolim 
contando comipavimentação asfáltica, 
e com moderna iluminação custou 
aos cofres do município a soma de 5 
milhões de cruzeiros.

INFRA-ESTRUTURA VIÁRIA 
Através de convênios firmados 

com a EBTU, e Estado a Municipa­
lidade cajazeirense na gestão Fran­
cisco Matias Rolim conseguiu neste 
ano de 1980 urbanizar as seguintes 
artérias: Monsenhor Sabino Coelho 
através da implantação de 2 mil me­
tros quadrados de calçamento: Dom 
Mousinho, Samuel Duarte, Francis­
co Matias Rolim, Quatro de Ou­
tubro, Joaquim Mangueira e via de 
acesso ao V Campus Universitário, 
cujos os trabalhos encontram-se em 
fase de conclusão, num total de 21 
mil 322 metros quadrados de calça­
mento. No computo geral a admi 
nistração Matias Rolim, arcou com 
a soma de 4 milhões e 750 mil cm- 
zGiros
PROGRAMA DE HABITAÇÃO 

DO GOVERNO MUNICIPAL 
Na gestão Francisco Matias 

Rolim neste ano de 1980, foram doa­
dos mais de um mil lotes as pessoas 
de baixa renda, tendo por objetivo, 
facilitar a aquisição da casa própria. 
Diversas áreas para órgãos públicos 
e Associações Beneficentes foram 
tambéni beneficiadas com doações 
de terrenos por parte da edilidade.

Vale ressaltar que a administração 
atual, colocou um posto de atendi­
mento localizado na Secretaria do 
Planejamento com a missão de fa­
zer doações de terrenos e encami­
nhar propostas para a Cehap e 
BNH visando a aquisição da casa 
própria. Dentro em breve a edilida­
de pretende alocar um terreno para 
ser doado aos funcionários munici­
pais, que por sua vez, passarão a ter

sua casa própria. É pensamento do 
governo Matias Rolim fazer com 
que todos os funcionários vincula­
dos ao município venham a ter sua 
casa própria, em especial os assala­
riados.

RODOVIÁRIA
Para a programação 1980 a ter 

início ainda neste semestre, a admi­
nistração municipal através de con­
vênio com a EBTU e Governo do Es-

. NÜPhit.:*. .

“  4 ^
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tado, iniciará o novo teí^j^ai rodo­
viário de passageiros, ctitn moderno 
projeto arquitetônico.

AEROPORTO
Visando melhorar consideravel­

mente 0 setor de transportes de Ca- 
jazeiras, desta feita no setor aéreo, a 
edilidade já alocou recursos para a 
instalação do novo aeroporto da ci­
dade. Para isso, já manteve conta­
tos com 0 2‘> Comando Aéreo Regio­
nal em Recife, visando a elaboração 
do projeto de emergência.
DESENVOLVIMENTO URBANO 

E RURAL
Dentro do programa de melho­

ria das estradas vicinais do municí­
pio, a administração Ma tias Rolim, 
neste ano de 19^, já recuperou 200 
quilômetros em toda a área polari­
zada por esta cidade, tendo um gas­
to superior a 5 milhões de cruzeiros, 
incluindo a operação permanente. 
A implantação da rede elétrica de 
Cachoeira dos índios até o Serrote 
do Cuati, cujos os gastos somam 
mais de 100 mil cruzeiros; implan­
tação de uma torre de aço no mesmo 
local, visando com isto oferecer me­
lhores condições de funcionamento 
a repetidora da TV alí instalada. 

COMUNICAÇÃO 
No campo da comunicação a 

• f \nal gestão teín se destacado pia- 
Vjiite graças aos esforços do prefei­
to Matias Rolim e auxiliares direto 
do seu pverno. Recentemente foi 
outorgado a permissão visando a 
execução do serviço especial de re­
transmissões simultápeas de TV no 
sistema VHF, utilizando para tal fi­
nalidade, 0 canal 10 (TV Verdes 
Mares). No documento consta que a 
permissão reger-se-á o regulaniento 
aprovado pelo decreto número 
81600/78, ficando registrada oficial­
mente o citado canal de Televisão. 
Idêntica medida foi tomada em tor­
no do canal 2 TV Ceará, mas tendo 
em vista estas encontrar-se fora do 
ar, Cajazeíras está recebendo o sinal 
Bandeirantes de TV, canal 9. A edi­
lidade por sinal dispõe de Portaria 
devidamente registrada pelo Minis­
tério das Comunicações. Procurando 
melhorar o sistema de TV em Caja- 

liras, a administração Matias Ro- 
está providenciando a mudança 

do sistema VHF para UHF, quando 
o telespectador cajazeirense terá 
som e imagem local.

EDUCAÇÃO
A educação é um dos fatores 

preponderantes na administração 
Frâncisco Matias Rolim. Com o in­
tuito de prestar uma melhor assis­
tência ao campo educacional do 
município, a edilidade vem ofere­
cendo todas as condições necessá­
rias para uma boa aprendizagem tanto

j

na zona rural, ccmo urbana. Atual­
mente o município conta com um 
educandário aglutinando cursos do 
primeiro grau e técnico de contabili­
dade, sem falar numa vasta rede de 
escolas primárias espalhadas pcfr 
todo o município, todas funcionan­
do normalmente e de acordo com as 
exigências do MEC, Ministério da 
Educação e Cultura. Tendo a fi^ente 
0 Monsenhor Vicente Freitas, a Se­
cretaria de Educação e Cultura do 
Município de Cajazeiras, é a repar­
tição que aglomera maior número 
de funcionários. Em compensação é 
uma das mais produtivas e bem or­
ganizadas, face ao amor e carinho 
com que o seu dirigente máximo, no 
caso o Monsenhor Vicente Freitas 
tem lidado com os seus funcioná­
rios.

INAUGURAÇÃO 
Dentro das comemorações da 

Semana da Cidade”, a administra­
ção Francisco Matias Rolim, estará 
efetuando a entrega de dois grupos 
escolares, sendo um na zona rural, 
localizada no sítio Santo Antônio e 
que tem o nome de Paulo Pires, e 
um outro na zona urbana, mais pre­
cisamente à rua desembargador 
Boto e que tem o nome de Sinhazi- 
nha Ramalho Matos. Outros edu- 
candários que passaram por uma sé­
rie de reformas, também constam 
na pauta de inaugurações da admi­
nistração Francisco Matias Rolim 
para este mês de agosto, quando Ca­
jazeiras comemora efusivamente os 
seus 117 anos de emancipação polí­
tica.
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Congratulações 

de Wilson Braga

A cidade, de Cajazeiras, dadivosa e 
pródiga, tem prestado ao longo de tan­
tos anos, contribuição singular ao Esta­
do e ao Nordeste nas atividades econô­
micas, educacionais e políticas, refleti­
das no trabalho e no valor de seus filhos 
ilustres.

Tanto educadores, cuja vocação 
está no cerne da formação da cidade, 
como homens públicos, a Paraíba tem 
recebido de Cajazeiras a mais expressi­
va parcela.

Congratulo-me com Cajazeiras e 
com 0 povo cajazeirense nessa data de 
especial significação para a sua vida, 
na certezade queos caminhos do futuro 
alguram-lhe as mais notáveis conquis­
tas, frutos da pertinácia e da vontade 
indomável do seu povo.

Wilson Braga 

Deputado Federal

A Câmara também 
merece aplausos

COMO NASCEU CAJAZEIRAS
Dados Históricos

Em mil novecentos e sessen­
ta e seis eu assumia o Cargo de 
Diretor da Secretaria da Câmara 
Municipal de Cajazeiras. Isso a 
convite de alguns vereadores da 
época. De lá pra cá tenho acon}- 
panhado de perto a ação parla­
mentar dos licurgos mirins da 
terra do Padre Mestre Inácio de 
Souza Rolim. Vi e assisti debates 
calorosos na tribuna desta casa. 
Muitos dos quais mereciam des­
taque na imprensa e tornavam- 
se do conhecimento público. To­
dos eses debates eram no julga­
mento de matérias de interesse 
da comunidade. É verdade que 
sempre houve vereadores que se 
destacavam pela sua ação parla­
mentar e sobretudo pela coragem 
indômita dç não se dobrar às ve­
zes as i vontades, do Poder Execu­
tivo, quando da aprovação de 
matérias, como é verdade de que 
também existiram os acomoda­
dos que ficavam sempre com a 
opinião da maioria. Os calados 
que nada diziam e tudo dava por 
bem feito. Mas nós tivemos ve­
readores do alto gabarito como 
parlamentares, cujos nomes não

declinarei neste comentário para 
não pecar por omissão.

O Poder Legislativo cajazei­
rense tem dado uma contribuição 
muito grande no desenvolvimen­
to desta terra. Muitas e muitas 
foram as leis aprovadas por ele 
que vieram em benefício do povo. 
Muitas e muitas foram as bata­
lhas do legislativo cajazeirense 
para que o direito de um filho da 
terra não fosse usurpado por al­
guém. Muitas e muitas foram as 
batalhas dos vereadores para que 
os humildes não fossem vitimas 
de perseguições políticas e so­
fressem a ação policial que mui­
tas vezes era orientada pelos che­
fes políticos.

Atualmente a Câmara de 
Vereadores de Cajazeiras, sob a 
Presidência do Senhor Francisco 
Pereira da Silva tem se compor­
tado de maneira correta e merece 
os aplausos da população tanto 
pela ação parlamentar de cada 
vereador, mas também pela ma­
neira correta como os mesmos se 
comportam durante as sessões 
plenárias e pelo interesse que 
cada um tem em dar tudo de si 
em prol desta terra e do seu povo.

Segundo as pesquisas dos estudiosos das ori­
gens históricas do povoamento de nossa região, a 
primeira casa dá fazenda Cajazeiras, hoje cidade 
do mesmo nome, foi constniida no local do atual 
“Cajazeiras Tenis Clube”, no limiar do Século 
X K , no ano de 1804.

Proprietário da Fazenda - Vital de Souza 
Rolim, cearense do Jaguaribe, que recebera do 
seu sogro a doação da fazenda das Cajazeiras, 
construiu a sua casa de residência à margem es­
querda do riacho que banhava aquela proprieda­
de rural. Ao lado direito da casa da Fazenda, Vi­
tal construiu também um açude para o abasteci­
mento dágua, o qual foi de uma influência decisi­
va para o povoamento local, contribuindo assim 
para a fundação do núcleo social, que mais tarde 
se tornara um centro populoso, proliferando o de­
senvolvimento, a cultura e a civilização.

Esse açude é o atual “Açude Cajazeiras”, 
conhecido vulgarmente pela denominação de “A- 
ÇUDE GRANDE”, reservatório de serventia 
pública, que foi reconstruído e ampliado pela 
IFOCS, na seca de 1915.

A Igrejinhn - A esposa de Vital, Ana Francis- 
ca de Albuquerque, filha de Luiz Gomes de Albu­
querque, o pernambucano, que foi um dos coloni­
zadores desta região do Rio do Peixe, hoje vene­
rada sob o titulo de “Mãe Aninha”, que significa 
Mãe dos cajazeirenses, construiu, no planalto de­
pois do riacho das Cajazeiras, em frente à sua re­
sidência, no ano de 1836, a capelinha que seria o 
Templo de Deus, e que iria servir de casa de ora­
ções, para a celebração dos atos religiosos do Cul-

VW

Prof. Francisco Alexandre Gomes

to Divino, recebendo como Padroeira a imagem 
da Virgem Maria sob a invocação de - Nossa Se­
nhora da Piedade.

Vinte e três anos mais tarde ou seja em 1859, 
a igrejinha de Ana Francisca de Albuquerque foi 
promovida à sede de paróquia, sob o titulo de - 
Freguesia de Nossa Senhora da Piedade. Setenta 
e nove anos depois de sua construção a referida 
capelinha, que já era Igreja Matriz, foi elevada à 
categoria de Catedral, Sede de Bispado, sendo o 
seu D Bispo um Bisneto de “Mãe Aninha” - Dom 
Moisés Coelho.

A Origem do Colégio Padre Rolim - Do ma­
trimônio de Vital Rolim com Ana Francisca hou­
ve cerca de 10 a 12 filhos do casal, sendo que o S’ 
filho - Inácio, ■ nascido a 22 de agosto de 1800, 
entrou, por vocação, na carreira eclesiástica, 
ordenando-se sacerdote na cidade de Olinda, em 
outubro de 1825. O Padre Inácio de Souza Rolim, 
depois cognominado PADRE MESTRE, em vi- 
tude de sua função de educador, deixou o magis­
tério, que exercia, com eficiência e brilhantismo, 
no Liceu Pernambucano e no Seminário de Olin­
da, e veio para o nosso sertão instalar uma casa 
de ensino, que recebeu o pomposo nome de Colé­
gio,^. na Fazenda de seus genitores, no local do 
atual Colégio Nossa Senhora de Lourdes, das Ir­
mãs Dorotéias, o qual passou a funcionar em 
1843. Com esse Colégio nasceu Cajazeiras, que se 
tornou povoaçáo, vila, cidade, sede de municí­
pio, comarca, sede episcopal, capital, pela cultu­
ra e pelo desenvolvimento, de toda região do Alto 
Sertão do extremo oeste da Paraíba.

, A. J. de Souza
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EVOLUÇÃO URBANA DE CAJAZEIRAS

1. ORIGEM DA POVOAÇAO 
As Cidades Sertanejas

As cidades do sertão nordestino surgiram 
como pontos de apoio para a penetração do 
colonizador português. Apoio que se traduzia 
nas suas funções de abastecimento e exporta­
ção de produtos, esteio para difusão da reli­
gião cristã e lugar através do qual se exercia a 
dominação politica-administrativa do inte­
rior. Prestavam-se a essas funções as fazen­
das de gado ai estabelecidas, principalmente 
aquelas que já provocaram algum adensa­
mento populacional e eram geograficamente 
bem situadas.

O processo de implantação se iniciava, 
quase sempre, com a doação, ao patrimônio 
de uma santa, de um terreno na sesmaria. No 
terreno se erigia uma capela em nome da san­
ta e se aglomerava em volta a povoação. Ou 
poderia começar com a construção de uma 
capela pela p roprie tária da fazenda, 

- ' ^guindo-se a aglomeração e a doação do ter- 
X_>to à igreja, que se destacava na fisionomia 

do lugarejo. Uma ou outra casa de proprietá­
rios rurais, algumas casas de comércio, casi­
nhas da população que trabalhava no campo 
e na povoação, a igreja. Na praça, eram reali­
zadas as feiras semanais e festas religiosas, 
fazendo desse espaço o uso coletivo que come­
çava a caracterizá-lo como espaço urbano. 
Cajazeiras: Formação Urbana

Cajazeiras não fugiu muito à regra geral 
na sua origem. O que lhe dá características 
especiais é que, ao lado da igreja, logo surgiu 
um colégio, mandado construir pelo padre 
Inácio Rolim. Os proprietários da fazenda 
Cajazeiras, o casal Vital Rolim e Ana Francis- 
ca Albuquerque, pais do padre Inácio, ha- 

^ viam iniciado a povoação com a construção 
de um açude e de uma igreja (ver “Cronologia 
dos Fatos Históricos”, adiante). O colégio 
cresceria, transformando Cajazeiras numa ci­
dade muito conhecida no sertão nordestino 

^•■oela sua função educadora.

Na caatinga, praticava-se uma pecuária 
extensiva. Era uma atividade que não exigia 
muitos braços, e, em consequência, o povoa­
mento da região foi muito rarefeito enquanto 
dominou a “civilização do couro” (ver Andra­
de, Manoel C., “Estudos de Regionalização e 
Política de Desenvolvimento Urbano/Local 
da Paraíba”, Seplan/Pb., 1975, Vol. II, p. 14). 
A Revolução Industrial, iniciada na Inglater­
ra, provocou um crescimento na demanda do 
algodão no exterior. A cultura algodoeira se 
expandiu, tomando no Nordeste brasileiro 
boa parte dos campos que eram usados para 
criação de gado e requisitando maior quanti­
dade de mão-de-obra (ver Andrade, M. C. op. 
cit., p. 19). Cresceram as exportações, 
tornando-se o algodão o principal produto co­
mercializado pela Província da Paraíba (ver 
“Cronologia”) e, estimuladas pelo comércio, 
prosperaram as povoaçòes, entre elas, Caja­
zeiras.

2, EVOLUÇÃO RECENTE 
A Cidade dos Anos 20-.10

No começo do século XX, algumas modi­
ficações na sociedade do interior se fizeram 
necessárias. Por exigências da economia e das 
conquistas tecnológicas, o transporte mais rá­
pido e mais lucrativo de mercadorias trouxe 
os trens e caminhões para o sertão. Os burros, 
que transportavam mercadorias e gente, fo­
ram substituídos pelos novos meios de loco­
moção.

Modificou-se também a maquinaria para 
prensagem de algodão e produção de óleo ve­
getal. Em consequência desse conjunto de fa­
tores, a economia algodoeira tomou novo im­
pulso, e as cidades com ela, oscilando ao sa­
bor da colocação do algodão no mercado in­
ternacional. Isto é: bons preços para o algo­
dão, dinheiro para os produtores e dinamiza- 
ção do comércio e vida social dos núcleos ur­
banos, invertendo-se as condições em caso de 
dificuldades com a cotação do produto. Isso 
quando não acontecia a uma seca, o que mo­
dificava tudo: as cidades se enchia de flagela­
dos, e era preciso arranjar-lhes trabalho. Fun­
ção desempenhada pelo Governo, para evitar 
saques e fome. Em 1932, Cajazeiras recebería 
entre 2 e 3000 flagelados, tendo o Governo do 
Estado se incumbido de dar trabalho, na me­
lhoria de estradas e construção de açudes.

Os primeiros trens e caminhões chega­
ram à cidade de Cajazeiras nos anos 20/30, e 
começaram a trazer mais gente e mercadorias 
para o mercado local. A cidade tomou novo 
rumo: à função cultural que já vinha desem­
penhando aliava uma maior dinamização do 
comércio. Principalmente o comércio de 
abastecimento à população rural e do algo­
dão, embora este último enfrentasse forte 
concorrência da cidade de Sousa.

Do ponto de vista social, a sociedade ca- 
jazeirense também sofreria modificações. 
Confirmando uma tendência manifestada 
desde sua origem, a cidade consolidaria a sua 
proeminência religiosa: já em 1944 era criada 
a diocese de Cajazeiras. No setor cultural, ha­
vería grande efervescência nadécada de 20, a 
julgar pelo número de periódicos que circula­
ram: 6 jornais e uma revista, número nem 
igualado nas décadas posteriores.

Em 1933, a cidade apresentava um tra­
çado urbano cuja lógica era determinada por 
diversos fatores (ver Mancha de 1933 - Mapa 
da Evolução Urbana):

* a topografia do sitio urbano for­
çava o adensamento da área cen­
tral, formando barreira para ex­
pansão tanto ao norte como ao 
sul;
* a oeste, o Açude Grande impe­
dia o crescimento: a cidade parou 
na barragem;
* restavam os caminhos de entra­
da e saída da cidade; ao longo da 
saide norte já se aglomerava algu­
mas casas, vencida a passagem 
do sangradouro do Açude; para 
oeste, beirando o Açude e ao lon­
go da saida para o Ceará, tam ­
bém se expandia; para o sul, cres­
cia ao longo do qu6 se poderia 
considerara U rodovia decontomo 
da cidade, a atual Av. Eng’ Car­
los Pires; para o leste, crescia em 
volta da Estação Ferroviária 
(Principalmente, indústrias e ar­
mazéns, que se beneficiavam des­
sa proximidade com a estação e a 
saida da cidade) e ao longo da sai­
da de Sousa.

Flssas tendências seriam confirmadas 
nas décadas seguintes, quando a cidade rece­
bería grande número de migrantes da zona 
rural.
As Migrações e o Crescimento Urbano

Nos fins da década de 50, se iniciaria um 
período de grandes migrações campo-cidade 
no Brasil, No sertão nordestino, a população 
rural, levada por vários motivos, entre eles 
um muito forte -  a procura de emprego -, dei­
xava o campo em troca das cidades. Ai che­
gando, por falta de condições econômicas, 
ocupava a periferia urbana, vivendo preca­
riamente.

José Zélio M. Neves 
(Sociólogo)
Cláudio José M. Lúcio 
(Engenheiro Civil)
Renato Azevedo 
(Arquiteto)

Em Cajazeiras, o fenômeno se repetiu tal 
e qual em outros centros urbanos. Os bairros 
cresceram, principalmente os de Capoeiras, 
St“ Antônio e Esperança, onde se concentra 
hoje mais de 1/3 da população da cidade. A 
mesma organização do espaço que se verifica­
va no inicio da povoação, com os ricos em tor­
no da praça e os pobres na beira dos cami­
nhos, se produziría em escala ampliada: os ri­
cos ocupavam o centro, onde os serviços ur­
banos eram mais fáceis, e os pobres, a perife­
ria, desprovida de qualquer infra-estrutura 
sanitária e social.

Para o migrante, os problemas a enfren­
tar eram muitos: habitações insalubres, falta 
de esgotos, de água, de escolas, de atendi­
mento médico. Tinha contra si o próprio ter­
reno que ocupava: era o caso de Capoeiras, 
terreno rochoso, que iria mais tarde criar difi­
culdades para im plantação de infra- 
estrutura sanitária. Mesmo assim, decidia 
migrar, o que faz supor serem piores as condi­
ções do campo.

A pressão por habitações, entre outros 
motivos, levou o Governo Federal a criar o 
Banco Nacional de Habitação. Como o pró­
prio nome demonstra, tinha por objetivo fi­
nanciar a construção de casas, principalmen­
te para pessoas pobres. Financiou a constru­
ção de Casas Populares, em Cajazeiras. 
Como em outros lugares, a grande dificulda­
de era a situação econômica da população: 
poucos podiam pagar as prestações. Muitos 
sairam, “passando a chave” para outras pes­
soas. Conta-se que a gente mais rica compra­
va casas, para alugar depois. Isso sem consi­
derar os outros problemas que acompanham 
ainda hoje o conjunto habitacional: falta dá­
gua, esgoto, distância para o centro da cidade 
(que é grande e implica na precariedade da 
prestação de serviços públicos) etc.

Em 1970, podiam ser observados os se­
guintes aspectos da estrutura urbana (ver 
Marcha de 1970 -  Mapa da Evolução Urba­
na):

* a cidade crescia na direção sul e 
leste, principalmente; a sul, já ul­
trapassava a atual Av. Eng" Car­
los Pires, ocupando também o 
bairro St“ Antônio; a leste, cres­
cia a ocupação ao longo da saida 
para Sousa e ao longo do leito da 
via férrea;
* existiam alguns equipamentos 
de grande porte como que “esti­
cando a cidade” : o seminário, o 
matadouro, o hospital, o curtu­
me, o campo de futebol, o campo 
de pouso.

Essa era a cidade que recebería o asfalto, 
vindo de João Pessoa e encurtando distâncias 
-  e mais migrantes.

A Nova Fisionomia Urbana

No começo dos anos 70, chegaria a Caja­
zeiras o asfalto, ligando a cidade à Capital do 
Estado. Vem como resultado de uma nova di­
namização da vida nacional, em que o auto­
móvel ganha muita importância. Traz com 
ele, também, a dinamização da vida no inte­
rior.

Como acontecera com outras cidades, o 
crescimento de Cajazeiras também se orienta 
para o anel rodoviário de contorno. As vias de 
acesso ao núcleo urbano são as novas opções, 
ao longo das quais a cidade se expande (ver 
Mancha de 77 -  Mapa da Evolução Urbana). 
O contorno provoca a localização de equipa­
mentos nas suas proximidades. Alguns 
tornam-se atração justamente por isso: é o 
caso das churrascarias, possibilidades de di­
versão para os possuidores de automóveis.

No encontro do anel rodoviário com a 
antiga saida para o Ceará, crescera o bairro 
dos Remédios. Juntamente com as Casas Po­
pulares e o bairro S. José (este surgido do 
efeito de arrasto do U, ao longo da sua via de 
acesso), formam os “apêndices” da cidade, 
no sentido de estarem bastante distanciados 
do centro. Essa condição transforma-os em 
problemas para a administração pública, di­
ficultando os serviços urbanos.

Nas saidas para Sousa e Brejo das Frei­
ras, se localizam grandes equipamentos, que 
vão aos poucos vocacionando a área para o 
comércio e serviços. No centro, começam a 
aparecer as edificações representativas dessa 
nova época: os prédios da administração 
pública, especialmente da administração in­
direta (Telpa, o Centro Administrativo), as 
lojas de automóveis, os bancos. São os novos 
“cartões-postais” da cidade, a representação 
visual do “progresso”, conceito muito caro 
aos habitantes do interior, principalmente 
quando comparam o crescimento das suas ci­
dades.

É uma época de grandes obras, que ali­
mentam uma euforia perigosa nos adminis­
tradores e cidadãos. O efeito-demonstração 
do que se constrói nos centros maiores (ruas 
asfaltadas, praças, estádios etc), abre caminho 
para que se repitam no interior essas obras, 
em condições completamente adversas, tanto 
do ponto de vista financeiro como de benefi­
cio social. São uma tentação a que o  ̂admi­
nistradores terão de resistir, substituindo-as 
por outras que tragam melhorias às condições 
de vida das comunidades interioranás, prin- 
cipalmehte às classes merios favorebidás.

Todas essas modificações do espaço ur­
bano, reflexo da dinâmica que se estabeleceu 
na sociedade cajazeirense, fizeram a cidade 
de hoje: essa colcha de retalhos da sua pró­
pria história, “escrita nas ruas e edificações 
pelo seu povo. É necessário, agora, ver como 
estão hoje. cidade e povo, e retratar necessi­
dades e aspirações comunitárias. Ao planeja­
mento caberá a introdução de novos instru­
mentos na dinâmica social, para que sejam 
usados na identificação e atendimento dessas 
necessidades e aspirações.
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